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O estudo do milho sob vários aspectos ocupa lugar de 

bastante destaque em várias ci�ncias,, Mui tos geneticistas 1. melhoriS""· 

tas, botânicos, etnol6gos e arque6logos 9 servem•0•se do milho como o pri,U 

cipal e, muitas vezes como o único material objeto de suas pe8quisas .,

Um campo g_ue, ultimamente tem atraido muito a atenção 

de vários pesqui;:;�adores das especialidades acima citadas é o que se 

refere ao estudo de raças de milho e problemas correlatos .. A princi1')al 

razão disao 9 se deve às pesquü�as que tem si.do :feitas 9 principal1nente 
_( f>. 

N • -(;'\ nos u.ltimos quinze anos 9 su bro a o:eigem e. evoluçao do nu1ho � .r:,sses es-

tudos mostraram que é de real importfü:wj.a uma melhor compreenção e ela.§_ 
sificação dos diferentes tipos de milho q1xe compõem a espécie .f!.§.f0;,�fi 
h Além disso, as característidas a.a 

melhor conhecidas, para possibilitar 

planta e de suas partes deve-m ser 
. ,,, . .., . •J.ma desc::ci.çao 7 ma:Ls precisa e em 

bases mais seguras 1 dos g:.rupos de rnilhos estudados sob o ponto de -vis

ta da distinçgo de raças. 

Com o crescente iriterêsse por êsse aspecto do estudo do 

milho, começou-se a cogitar do estabe1e,ür:::.eJ:.J.to de ,J1r1 programa coordena-• 

do para a coleta do maior número possível d.e tipos de milho atualmente 

existentes nas J,.méricas ,n Essa coleta tem a f:LnaJ.idade de penni tir um ª.ê. 

tudo intensivo doB d.if'erentes t:Lpo,s es:palb:ados pelo continente america

no 
1 

e ao mesmo tempo :preservar o mate:cial oolhido para 1.:una possível fut_u 

ra utilização no melhoramento desse cereal 1 como também para outros es"" 

tudos como o de genética básica. Com essas finalj_dac1es foram criados os 

"Centros de Mi.lho Indígena'1 d.o Héxico 9 da Cole;mbta e d.e BrasiJ resultan., 

tes da cooperação do 11 Natio:na1 Researcb Cot::.nc:l1 1
' e da 11 National Acade.m.y 

Norte 1

. t t /t •'V . ' '  ;J • :;} ' "Jun amen e com urg&os compe-cerr.:;es '..J8 oacta u1n í.1.os T�rês rw:.rna 

dos,» 

O "Centro ( wBrazilJ_a:n Seed 

Center") 7 cris .. cio em 1952 r é e rei:JU1tado de "üJn corivênio entre as duas 

entidades norte-ameri.oanas citc=:.da.s e a 1.J:niversidade de Sâ8 J?aulo Q Este 

Centro está i.nsta1ado, como mn Serviço p ·.•. 

a.nexo â 19�- 00 d.-ei·�a "01·-...:- C.:"\.I.,.. ,...,! C...l, .J.. 

: tologia e Genética Geral da E'scoL':1. Super:l.o:r de Agricult-i.,1ra 1'Lui:z -de Quei 
�-.__ =m 

roz
11 de Piracicaba Q

Pa .. rc1 m:i 1:Cw tem sido propostos na 

literatura vár5-os métoclos q_u:e E,e bi:-,.ssiarn sobJ:0etud.o no exan::.e de caracte

res da planta e ele suas partes, pr:Lnci:palmente cfo. inf1or,:>soê)ncia mascu� 

ll.. na e :f_ em.·i ..,,, __ , i "'ª. N·o nrA,..., er1 + ,,., :.. ��ª IJ- � -iI·, --
- --'.l.-J.j. . .t-' .v-0 � �,e-., l•,.J.,.U,.t , C:l.. J..J..lJ;-t procn,u·ew'll.JS ap1·eseni;ar iJ.m estudo 

sistematizado do mj_lho ci.;;J.tivadG re1os �fnd:Los Ca5.ngs.n6· dos E:staà.os de 

e dar uma tipos ana1i1:J,adose 
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to �ste, que tem s�Jo em geral, relegado a um plano secundário nos 

estudos dêste tipo. 

Acreditamos que idênticos estudos se fazem necessários 

sôbre os demais milhos indíg�nas sulamericanos, para que um melhor co 

nhecimento dêsses milhos permita estabelecer uma classificação-dos ti 

pos ainda existentes, bem como chegar a conclusões de valôr sôbre a 

história e evolução do milho, na América do Sul. 

O estudo dos milhos indígenas tem também importância 

do ponto de vista prático. Esse estudo permitirá estimar o grau de 

influ�ncia que êsses tipos mais antigos já tiveram sôbre as raças CQ 

merciais atualmente em cultivo pelos lavra.dores e além disso, êsse m_ê: 

terial indígena com a sua grande adaptação às condições locais.poderá 

ser útil para novos trabalhos de melhoramento. 

2 - REVISÃO DA LITERATURA 

2-1 - A definição de raça e considerações

relativas a raças de milho. 

O milho pertence às seguintes categorias sistematicas, 

dentre os Angiospermas, segundo Arber (1934): Monocotyledoneae, ordem 

•Gramineae, família Graminaceae, sub-família Panicoideae, tribu Ma.ydeae,

gênero Zea, espécie Mays. A espécie Zea mays L, é bastante polimorfa

e compreende todos os tipos de milho conhecidos, por mais diferentes

que possam parecer. Todos êsses tipos intercruzam-se fàcilmente dan

do produtos férteise Assim, podemos distinguir dentro da espécie Zea

mays L. inúmeras variantes sem que possamos atribuir às mesmas,cate

gorias sistemáticas como sub-espécie' ou variedade. Elas s�mente podem,

ser consideradas como raças ou variedades comerciais.

Muitas discussões tem surgidos s8bre o problema da d.§. 

finição do têrmo raça. Sobretudo no referente à espécie humana, como 

assinala Dobzhansk;L (1941), estas discussões tem sido "especialmente 

vivas, frequêntemente acerbas, e notadamente inconclusivas", o que d.§. 

ve ser devido ao fato do assunto nã.o ter sido conduzido, como um to

do, num plano científico. No mesmo trabalho esse autor considera que 

um geneticista pode definir "raças, como populações que diferem umas 

das outras nas frequ�ncias de certos gens". Para o caso do milho, !n

derson e Cutler (1942) consideram o problema idêntico ao da espécie 

humana, pois 11 em ambos os casos não é fácil verificar a composição r§. 

cia.l como um todo 1 e é dificil dar uma definição precisa do têrmo r.§; 

ça"º Para os propósitos de classificação do milho, apresentam a se

guinte definição: "raça é um grupo de indivíduos relacionados com s� 

ficientes características em comum para permitir o seu reconhecimen

to como um grupo". B�ieger (não publicado) inclui na definição acima 

um conceito geográfico estabelecendo que uma raça deve ocupar uma r.§. 



gião definida,, Com essa modifioação 9 a definição de raça de milho, 

como é adotada no presente trabalho 9 é· a seguinte: 11 raça é um grupo 

de indivíduos relacionados 1 com suficientes características em comum 

para permitir o seu reconhecimento como um grupo, e com uma distri

buição geográfica definida11
o

Sob o ponto de vista genético !!19:.erson e Cutler (1942) 

estabelecem que !furna raça é um grupo de indivíduos com um significa

tivo número de gens em comuin� ;endo xw.-dores raças um menor núme�o de

gens em comum do que sub-raças11
G Este conoeito 9 que não difere essen 

cialmente daquele apresentado por Do�hansky (1941) considera as re

lações de parentesco entre raças pois, as "maiores raçasn são aquelas 

que, emb6ra satisfazendo as exigências conti.das nas definições apre

sentadas; podem ainda ser subdivididas em raças menores perfeitamente 

distintas., Como exemplo de uma grande raça podemos citar o grupo dos 

Catetos, que compreende todos os milhos duros (flint) alaranjados, 

com várias características em comtun Q Este g1"Upo abrange inúmeras ra

ças aparentadas, entre as quais o Cuarentónv Colorado e Amarillo, 

cultivados na Argentina e U1"Uguaj_ e o conhecido milho Cateto cul ti

va.do no Brasil,. Dentro de cada raça. 1 podem ser reconhecidas varian-
N 

tes que sao consideradas� corno sub-.. raças; Tal é o caso do Cateto de 

Palha Roxa i muito conhecido no nosso meio ,;,

� __ Robe�·t�3-i Hernap.de�-���gel§d(ll'f ( 1951) no 

seu extenso estudo sôbre os milhos cultivados no México e� 

(não publicado) distingo.em duas categorias bé'Ísicas de raças de milho: 

n raças antigas11 e II raças sintéticas" ro W811,f].ausel1,_�et_ al ( 1951) consi

deram raças antigas aquelas que, segundo se acred.:Lta 9 tenham se origi 

nado do milho primJtivo tunicado 1 e mantidas somente por seleção, eu 

quanto que para Br:h,� (não publicado) raças antigas, são aquelas 

que t�m uma origem tão remota no tempo 9 que não é possível estabele

cer para as mesmas uma origem híbrida.e- .;.:;;,.cesentam estas raças anti-. 

gas um ponto básico em comum� que é o de niio terem sofrido hibrida

çÕes, sendo as diferenças entre elas 1 consequência de desenvolvimen

tos independentes em lugares diferentes,, 

Raças sintéticas são aquelas quer segundo se supõem, 

originaram-se por meio de hibridaçÕes de outras raças, notadamente 

das raças antigas, e que depois foram selecionadas para um determina 

do tipo. A exist�nc:ia das :-caças sintéticas ê tão patente que :!.ê].lhau

sen et al (1951) chegam a construir a 11 árvor0 genealógica" das mesmas, 

alcançando até três hibridações ancestrais e sucessivas, sendo freque_!1 

temente o teosinte um dos progenitores h:Lpotéti.cos mais antigos� Es

ses autores demostram a valid�z das prováveis origens deduzidas, pelo 



fato de que, em vários casos os híbridos experimentais resultantes 

dos cruzamentos entre as raças tidas comoos pais hipot�ticos, repro-

duzem o tipo da raça sintética considerada. 

Entre n6s, Brieger (não publicado) considera o milho 

Assis Brasil, como um bom exemplo de raça sintética, que foi produ

zido há 50 ou 60 anos e na qual, segundo informações hoje não mais 

confirmáveis, mas que estão de acôrdo com apar�ncias de natureza ge

nética, entraram o Cateto e o Amarilo de Ocho. Outro exemplo de ra

ça sintética 6 fornecida pelos dentes amarelos norteamericanos que 

são o resultado do cruzamento de dente branco do sul e do 11 Little Ye,1 

low Flint" do Norte, Andersen e Brown (1952a) e (1952b). Segundo in

formações recebidas do Prof. Sprague, os atuais dentes amarelos nort� 

americanos originaram-se de inúmeras hibridaçÕes entre variedades dos 

dois milhos acima citados. 

No Brasil existem em cultivo inúmeros tipos de milho, 

os quais podem ser divididos em dois grupos distintos: milhos culti

vados pelos Índios e milhos cultivados pelos lavradores. Denominamos 

os milhos do primeiro grupo de "raças indígenas" e os do segundo, de 

11 raças comerciais". Esta distinção é importante, principalmente em 

nosso meio, em virtude das inúmeras características diferenciais en

tre os dois grupos. A seguir apresentamos os poptos básicos referen

tes a cada grupo. 
N 

Raças indígenas:- Raças indígenas sao aquelas encon-

tradas em cultivo pelos Índios não civilizados e que, segundo se acr� 

dita, vem sendo cultivadas por êsses povos selvagens, dêsde épocas 

pr�-colombianas. Cutler (1946) considera notável o fato de que as ra

ças indígenas tenham se mantido constantes por tão longo teropo, muito 

embora os campos de cultivo indígenas formem populações com 6timas 

condições para o desenvolvimento de novas raças. Há centros onde as 

culturas são isoladas umas das outras, cultivadas por diferentes tr1 

bus ou por diferentes divisões da mesma tribu e onde s6 ocasionalmen 

te há intercâmbio de sementes motivado pela guerra ou comércioº O a� 

tor explica essa constância dos tipos indígenas, pelo fato de que, 

provàvelmente os índios fazem uma seleção rigorosa e constante para 

certos tipos preferidos. Os índios, no geral, consideram os milhos 

que cultivam como patrimônio próprio da tribu, que deve ser religio

samente preservado. 

Através do tempo, os índios apreaderam a conhecer muito 

bem o material que cultivam, bem como os principias do isolamento das 

culturas, razão porque conseguem manter eficientemente a constlncia 

do tipo. Frequ�ntemente, os índios cultivam ao mesmo tempo vários ti-



pos distintos de milho, com absoluto sucesso no seu isolamento, evi

tando a introgressão mútua. Assim é que, utilizam não só a distância 

necessária entre as suas culturas, para evitar cruzamentos, mas, ai!!\ 

da com a mesma finalidade, empregam a diferença da época da floração, 

quando fazem as culturas em campos adjacentes. Devido a essa maneira 

de manutenção do material, resulta que as raças indígenas são no ge

ral bastante "puras", isto é, estão pràticamente livres de hibrida

çÕes com outros tipos. Representam, assim, estas raças, tanto quanto 

possível, os mesmo tipos de milho que eram cultivados em épocas remo

tas. 

Raças comerciais:- Raças comerciais são aquelas cult,! 

vadas pelos agricultores civilizados e que já, estão adaptadas ao m.Q, 

do de cultivo por parte dêsses agricultores. A principal diferença : 

dêste grupo com o anterior, reside no fato de que os agricultores oi 

vilizados, no geral, não se preocupam tanto quanto os índios, na ma

nutenção da constância dos tipos de milho. Enquanto o índio considera 

o seu milho como algo de sagrado e de primordial para a sua subsistên

eia, o civilizado, aqui entre nós, tem êsse cultivo mais como fonte

de lucros e não diretamente relacionado com o seu sustento. Assim sen

do, êste quasi sempre procura plantar o milho que lhe dá mais lucro,

pois raramente está sujei to a uma tradiç:;;.o que o induz a conservar

os tipos que adquiriu dos seus antepassados� Isto é evidênciado pela

própria história do cultivo do milho no Brasil, pelos civilizados.

Quando �stes aquí chegaram pela primeira vez, encontraram principal

mente dois tipos distintos de milho cultivados pelos índios: milhos

farináceos (floury), cultivados pelos Tupí - Guarani e pelos Caingang,

e o milho duro (flint) alaranjado cu+tivado por outras tribus hoje

não mais existentes, Brieger (1949a); Desde o início o homem branco

deu decidida preferência ao milho duro, desprezando os demais tipos.

Mais tarde, entretanto, quando apareceram as variedades "dente", vig

das dos Estados Unidos, muito mais produtivas, passaram estas para o

primeiro plano ..

Em consequência dessa maneira de cultivo do milho pe

los civilizados, resulta que ao raças comerciais, frequ�ntemente, e� 

tão sujeitas a hibridações e são, portanto, bastante heterogêneas, 

pois, não há um cuidado especial e constante para evitar cruzamentos 

·com outros 

Em vista dessas considerações, os milhos indígenas con� 

tituem, no geral, um material mais favorável para estudos de raças, 

do que os milhos comerciaisa 

A quantidade e variação de raças de milho, existentes 

nas diversas regiões de cultivo desse cereal dependem de vários fat� 



res. O desenvolvimento das raças de milho é_ um processo em geral com 
plexo, cujas causas nem sempre podem ser bem precisadas. Wellhausen 
et al (1951) apontam os seguintes quatro fatõres responsáveis pela 
grande diversidade de raças de milho no México: a) a exist�ncia de 
raças primitivas que se encontram no México como variedades atualmen 
te vivas; b) durante certas épocas da hist6ria do cultivo do milho 
no M�xico, houve influência de variedades ex6ticas de países do sul; 
e) o teosinte tem se cruzado em -forma natural com o milho no México, ..
introduzindo novas�acterísticas e novas variações: d)a geografia 
do México favorece a rápida diferenciaçã.o, pois possui mui tos tipos 
de fatôres isolantesº Com relação a êste último ponto, Sinnott,� 
e Bobzhansky (1950) consideram que "a separação geogr:4.fica de popul-ª 
çÕes parece ser seguida, frequêntemente, por um acúmulo de muitas di, 

11 

f erenças gêni11as pequenasi1
;; Quando ainda há seleção artificial para 

tipos determinados além da separação das populações, compreende-se 
porque com o correr do tempo, houve u.m desenvolvimento de numerosos 
tipos distintos� 

2-2- ]2et;l.9,.:fÍ.9.§0 JUi.i.§..tjj.buição geográ
�<1.'ê:§. r,§,_,Ç_ê,�;illilho,, 

�a��d. (1951)� mostraram que a classificação 
das plantas cultivadas não progrediu do mesmo modo como a classific.ê:, 
ção das espécies naturais, apontandov como a principal razão disso, 
a classe de variação que se encontra nas duas categorias de plantas,. 
Entre as esp�cies naturais a variação é geralmente descont•ínua, per
mitindo a separação das mesmas por meio de diferenças morfológicas 
bem definidasQ Ao contrário, entre os componentes das espêcies cult! 
vadas, o mais comum é a existência de variações contínuas, sem linhas 
definidas de demarcação entre as variedades ou raças que compõem uma 
espécie cultivadaº Quando a espécie é de polinização livre, em virtu
de do que est� sujeita a um contínuo interc�mbio de plasma germinal, 
como é o caso do milho, a sua ciassifícação· oferece, ainda, maior n� 
mero de dificuldades do que em plantas autofecundadas. 

O primeiro ensáio sé:>bre a classificação do milho, fe,! 
to por Sturtevan.:L, em 1899 1 catalogava os tipos· então conhecidos nos 
seis grupos seguintes: ir.lentata, indurata, everta, amylacea, saccha
rata e tunicata, que, com exceção do último, eram todos baseados uni

camente na composição do grão ... Apesar d1;1,_import�ncia do estudo e.des
crição de raças de milho, relativamente poucos trabalhos sôbre o as
sunto surgiram nos cincoenta anos seguintes 1 sendo que tod9s seguiam 
niais ou menos a classificação de Sturtevant., Essas descrições eram, 
no geral, baseadas em poucas informações sôbre o material qu� ��en-· _1 

tualmonto 



Sãb dêsse perfodo os, s.eguin"'Ges · trabalhos.� Q_9..�� 
(1918); descreve sumariamente alguns tipos de milho, como o dos ín
dios Ro:pi, noteamericanos e, também um milho do México, que denomina 

de Zea hirta� Em seguid� i menciona algumas características de milhos 
provenientes do Perú, Bolívia� Guatemala e· da China� de onde veio o_ 
tipo de endosperma ceroso � ,HuJDll.2:itt ( 1924) oi ta os nomes de vinte 

variedades de milho oulti-vadas 110 Brasilv parecendo que muitas delas 

são nada. mais que nomes regionais dados ê. mesma variedade, pàis as 
diferenças a.pontadas s.e referem sobretudo à co1oração dos grãos, oôr 

da palha, côr do sabugo e lugm: de cul tiv-o ,, 

.KltJ:2.§..hoy ( 1929) � cujo trabalho�· sem d:ô.:vida de valor 
,,i; histórico, apresenta inúmeras r:.onclusÕes hoje reconheei.damente falhas;' 

]1 a seguinte a distr1buição geográfica dos vários grupos de milho 1 

apresentadag a) grupo �1�1� grandemente d1st:e:Lbui.d.o por tôda a. 
América do Sul, onde é de fundamental importánciai ·b) gru.po indu�a�p 
também grandemente dis-tril)'Ui,do � ocorre em tôdas as regiões onde é cul 
tivado 9 porém 9 onde �ste grupo tem a maior 1mportánoia e o máximo de 

variad$,des� é na Amé1"'.ica Central e no Norte da .Amér:Loa d.o Sul; o) Gru 
po ,in,g_fil1i§!�b mui to menos distro.ibuido e naturalmente conectado com a 
Amérida do Norte r tendo a sua maio�;:- diversi.d.ade nos es .. cados do Sul do
México, sendo que �ste tipo não forma tun oult.ivo aborigene na Am�rica 
do Sule Sabemos hoje ser esta -6.lt:1.ma a.firmação 'completamente falha� 

em virtude da existência de milhos perfoit8mente indentados na Colom
bia, representado pelo milho Cariaco

1 
vêÍrios tipos nos Andes, e no 

Sul do Brasil, onde os Caingang cultivam um milho perfeitamente inde,u_ 
tado, 13,ri,§filil: ( 194 9a) e ( 1950a) º. d) a seguir J{u.J,;_§'l_�hq,Y, ci.ta as ocorr�n 

oif;}.S _de .milhos de menor j_mportância -; como os gr'l.1pos s, eV§..'f.J?.::L..§.ê&Q__ha.:.... 

�t amy 1 �s ao Qfil?, h � .:t:lill-�i 9,2.�� e "Cl.�l:§;:tillê: (;> 

�f;�.SL2fl. ( 1930) descre,1re do ponto 
te J>rá.tico as principais var:ledades m;_ltiva.das no 

v.ista
Estado de São Pauloo 

Oi ta as seguintes: ;;;rupo ::U1lâS:-!1.'L't3::; Crista.1
9 

que é um milho duro bran
co, Cateto e Amarelão r duros a1aranjad.os; g:rupo 1,nd�a i Dente d.e 
Caval� e Amparo� dentes amr:!reJ. os;, o Hickory King que é um dente bran.:.. 
co de introdução : , i .• ,",Qa.mer::Lcana e o milho Santa Rosa, que é o produ

to do cruzamento de varied.â.d.e[-3 1 ·· não estando ainda estabilizado e as

sim mui to variá:vel, sobret1..1.do na coloração dos grs,os que vai do bran 
co ao amarelo .. J:1l!J:.:2.9d:. ( 1935) ? faz apenas ligeiras :referências sôbre 

os milhos cultivados na região de Htli."llahuaoa ;;, Argentina 1 que considera 
como a região mais r.ica em formas dj.f en:mte,s de milho ., Menciona tam-
bé ,· t· d �-1'1 .,.-� -vi,--º . -i- � .., , .J.- �. -1 ... - �  � ,..��►

:-.; f\ m um :i.po e nn.c..no e suas va'-.1.an..,e:.:, ,. 0J .. J..1;.l.va1..v,,s .na re01.ao .t""raucana, 
também da Argentina� 



Brieger e Graner (1938b) apresentaram uma detalhada 

análise estatística de medições da altura da planta e da espiga e 

contagem do número de internódios da variedade de milho "Santa Rosa1 

bem como em linhagens Sl der.iv,:.tdc.:,s da mesma variedade. Estabeleceram, 

ainda, as correlações entre as tr�s anotações efetuadas, observando

se o máxico de correlação entre aitura da planta e altura da espiga, 

com um valor médio de r = +  0�57.

Mangelsdorf e Reeves (1939), no seu extenso e detalha

do estudo sebre o problema da origem do milho, apresentaram a teoria, 

de que o teosinte � o produto da hibridação natural entre milho e Tri.E, 

sacum, e que inúmeros tipos de milho hoje cultivados, mostram sensí

vel influência dos gens de Tripsacum, em virtude de cruzamentos do 

milho com o teosinte. A fim de determinar relações do milho com o 

Tripsacum são sugeridas anotações dos seguintes caracteres do milho: 

número de dias da semeadura até o aparecimento dos estigmas, altura 

da planta, número de perfilhações, número de fôlhas, número de espi

gas, número de ramificações da flecha, número de espiguetas masculi

nas estimado pela contagem do número de espigue.tas numa ramificação 

típica e multiplicado pelo número de ramificações da flecha, índice 

de fôlha obtido da divisão do comprimento da felha pela sua largura, 

índice de nervação obtido da divisão do número.de nervuras pela lar

gura da fôlha, número dB fileiras das espiguetas pistiladas que é a 

metade do nú.mero de fileiras dos grãos, porcentagem de fertilidade 

estimada pela contagem dos 6vulos da porção polinizada da espiga mu1, 

tiplicada pelo nctmero de fileiras, total de 6vu:).os por espiga estim�: 

do pela contagem dos Óvulos de uma fileira multiplicado pelo número 

de fileiras e, porcentagem de grãos de pólem estéreis. Este trabalho 

mostrou a necessidade de um melhor conhecimento da espéCie �mays 

h, o que fez despertar, um interêsse novo para o estudo e classifi

cação do milho aparecendo, então muitos trabalhos sôbre o assunto. O 

trabalho de MangelsJorf e Reeves (1939), bem como outro de autoria de 

Weatherwax (1935), ambos com uma ótima revisão da literatura anterior, 

representam, ao mesmo tempo o fim duma época e o início de outra, no 

referente ao estudo do milho, da sua origem e das suas raças. 

Graças aos últimos progressos alcançados sobretudo no 

campo da Genética e Citologia do Milho, os novos trabalhos se firma

vam em bases científicas bastante consistentes. Além disso, nesses 

estudos já se procurava conseguir amostras representativas e basear 

as descrições em caracteres que tivessem uma ampla base gênica, emb2 

ra a aná.lise estatística ainda não fosse objeto de mui ta atenção. A 

classificação de Sturtevant já éra abandonada em virtude de sua nat� 



reza artificial,! Inúmeros trabalhos surgiram, então, relacionados 
. , . . 1/.'- . ,;, . , . :N:-·•· . .. . . :· . 

com o -estudo da classifi�açao e descriçad ,de raças de milhqé 
Anderson e Bl�n,chard (1942), descrevem um milho prehi.§. 

t6rico cujas espigas com cêrca à.e 1500 ands de idade, foram encontra
das no Arizorla.. A descrição� baseada em .análises do comprimento das 
espigas, número de fileiras dos grãos; diâmetro da parte média do s§! 
bugo, largura dos grãos· e; colo:iie .. ção dos grãos. Mangelsdorf e Cameron 
(1942) ao estudé.rem um certCJ nilinero de coleções de milho da Guatemaia, 
procuraram avaliar o gráu.de introgressão do Tripsacum no milho, pela 
contagem dos "knobs" crômC>sômiêos observados no milho� Ao mesmo tempo, 
apontaram sem comprovação adioíonal, caracteres do milho :relacionados 
com o número de 11 knobs11 e, por�anto, influência tripsacoide. são os 
seguintes os caracteres, por n6s numerados, e que são apontados pelos 
autores como diretamente relacionados com o número de "knobs": 1) al 

. -

titude baixa� 2) espigas compridas, 3) espigas cilíndricas, 4) baixo 
número de fileiras de grãos; 5) fileiras retas; 6) forte resistência 
oferecida pelos grãos quando pressionados de encontro ao sabugo; 7) 
dureza do sabugo (Tripsacurn parece dar qualidades coriáceas mais for, 
tes, que afetam todas as partes do sabugo, e pràticamente� tôdas as 
partes da planta), 8) tamanho pequeno dos grãos; 9) uniformidade no 
tamanho, e forma dos grãos regularmente espaçados nas fileiras retas; 
10) indentação dos grãos; 11) endosperma branco, 12) coloração anto
ciânica das plantas, 13) sistema muito fibroso d as raizes, sendo as
raizes primárias finas com aspectos de fios e raizes terciárias abun
dantes; 14) bainhas das fôlhas, sem pubescências; 15) resistência ao
carvão do milho causado pelo Ustilago Ze.§& (Beckm) Ung& 16) resistêg
eia ao acamamento&

O primeiro trabalho surgido tratando mais diretamente 
da classificação e reconhecimento de raças de milho, foi o de Andersen 
e Cutler (1942), que acentuaram a natureza artificial da classifica
ção de Sturtevant, bem como as suas desvantagens .. Apresentaram, tam
bém uma definição de "raça" já reproduzida no presente trabalho. En
tretanto, talvez o maior mérito dêsse trabalho reside na discussão 
sõbre · a escolha dos caracteres distintivos r aciais, mostrando a impo.!: 
tância da ampla base gênica que devem possuir tais caracteres .. são

sugeridos inúmeros caracteres da planta-e inflorescências do milho, 
que podem satisfazer às exigências requeridas, tais como os seguintes: 
o desenvolvimento proporcional das hastes primá.rias e secundárias da
planta, número de nós e diagrama de intern6dios obtido pelas medições



. ·-· - - -. � ' 1 - --dos compr1.;ui.,,.'.s-r.1,_t,os o..-9,s:::S1.10essi vos inte:rnódj_os da plari.ta 7 pi1o_sidade das 
bainhas das fôlhas� Na inflorescências masculina (flecha): número de 
ramificações da flecha i dureza da flecha tôda :: ângulo formado pelas 
ramificações com a raquis � ·tamanho das glumas externas das espigu,e
tas, comprimento dá zona esteril na base das ramificações, condensa
ção dos intern6d.ios da flecha 9 grau de desenvolvimento do pedicelo das 
espiguetas e porcentagem de es:pi.guetas sub�sesseiso Na inflorescência 
feminina ( espiga) g n{unero de p�lhas e seu formato r,, n1imero de grãosr 
comprimento da espiga1 diâmetro do sabugo 9 largura 9 esi:iessura e com= 

primento do grão� forma do sabugo 7 indentação dos grã.us" o grau em 
que os grãos estão dispostos Gm fi1eiras evid.entes 1 sulcos entre as 
fileiras ;> regularidade no· tamanho E1 forma dos g:r·ãos ? gra:� · de cçmpre§_ 
são dos grãos pelas palhas" No mesmo -traba1ho�·os autores descrevem 
um milho i cu.l tiva.do ao redor d:;i. cidade do Mór.tco9 que deno:minam de 
Mexican Fyramidal 11 

9 além dos rrüJ..hos 11 Guatsmalan 1rro:pi.oa1 Flints 11 e 
11 Guatemalan Big Gra.ins H 

1 do lV.téxico e GuatemaJ.a 9 e os mj_J.hos cultivados 
pelos :índios Pirna-Pa:pago e Pt.:i.eblo do sudoestE: dos Estad1Js Unldcs� 

A segui.r e.pareceram j_n-timeros trabalhos sôbre descri.=• 
çÕes de raças de mi1ho 1 mu.::J.tos dos quais adotando os ·d.1-b:tmos p:cogres ' 1  ' - . -

· sos relacionados com o assunto;;, Assim r- !§..1..±I _.9_;.bnde� {1943) apre.,..
sentaram a morfologia9 .di.stribuição e citolog1a do milho dôce de Ja-

ventador" cu.lti,raà.o no oeste à.o Méxicoº ,An§:?t�1 ( 1944b) apresenta rn 
detalhado estudo s1:íbre a flecha do mi.J.ho o Sugere a anotação do índi.ce 
d ,� 

N d f 1 1 d d " ' ' � tl ff ,.d . . e conüensaçao a · eo.,:1a que po .e ser � eI1.n1ao ocmo · o n:g,mero me 10 
de PªI"e·s de �s·pi o•ne•l-aq 11()7"' nl.: aD•·1 v••e·r·,i·a "':::18 três· ouartas p,2,;,rtes do cen ...._, _ ·~QV,. l.J U J:''-'..;.. .._ \J .1- ,_.,, .. .I... _ ,.)\.,., .l • .!.Cvl . � , . .  � 

que são tJ.dos como iê:tL':Tole,cionados com outros caracteres da espigé1� 
1 - indice de condensação d.a flecha e núrn.ero de fileiras dri espiga� 
sendo o índice de conder: ·;2v;;ão ig1wl ao n·úmero de fileiras di vldido 
por 10 ,, 2 = bomprime:nto de.s r'.:imiftcaçÕe:i3 ela flecha e comprimento da 
espiga�. 3 -� forma da flecha segm'ld.o :.is rami..fioaçÕes e forma da espi·
ga,; 4- - ramificações terciárias G fileiras :í.rregu.lares,, 

C·' 7 t··•i"" er ( l 9'4,o"· \ ·'c.,. 9• f'7 -r,.:of'e,.,,,.,,-,Y\ ,..,.� e:,º ,e; :·•, ·). l D'1.J.mas raças da Amé= .,�:--,�';.':;,:.. ....... �� 
....... .. l .. e<., ,.u ..... ...... .1-- ...... e.; J. .!. V ... ,;,.. u., i..,..) ..,., , ( ,..., .. t:J 

a fleoha� e.s-

traba1ho são os segu.in:tes i mtlho r.ios Guarani g o abati moroti' ( amare-
l . J '' · ) b t · . .1 (·· :i " • ' b ,. 'lb d o. anu,�coo. · e o a a 1. ·tup.1,. . oranco e:.ur-o; t mencJ.ona tarn em o mi.. iO u

e, • --:-..._ ______ ._ • •--.. -- •• ,;, • • · ro a1.a:n:m:0 ado a1n;;---c-os-tas·:;;----GJ:)a.mac1.o .o.e Cato·co (::rn. nosso meJ_o, o milho do 
< 

• ...._ 
. � . .. �· . , ;·.....__ . . . . "' . . ' �. A1 t l:p.La:no elas regi o e s &nd.1.nas 08. '":rt,.:;;::•g:ar1-t,1r1a ,, �j.[jJ,.le.

.,,..., .• ,;:;:r'q'ttt:ta.�11-··B-'.1:-1 .L V V cc---·-
'-� ... ----" 

velmente il CoJombiçi.r o milho Uchuki.llé:-... e q_uat�cci -tJ.poG d.t::J milhos dos 



vales, êstes cultivados na Bolívia e Perú, e, finalmente o milho Cu� 

co da Bolívia. 

Andersen (1946) apresenta um e studo dos milhos que con 

seguiu colecionar no M�xico. são analisados os seguintes caracteres, 
al�m de outros já mencionados: o arranjamento dos grãos como se fos
sem ladrilhos numa calçada (tesselation), grau em que os grãos se mo§_ 

tram ponteagudos e, grau de alargamento da base da espiga. Menciona 

dez das vinte e cinco raças de milho descritas mais tarde por Wellhau
sen et al (1951). Cuevas Rios(l947) descreve os milhos cultivados no 

Estado de Chiapas, México, empregando inúmeros caracteres propostos 
na literatura. Andersen (1947a) faz referências a alguns milhos pre

hist6ricos da América do Sul, encontrados.na costa do Perú e Norte do 
Chile, menciona, também, milhos prehist6ricos do sudoeste dos Estados 

Unidos e de algumas zonas do México. Andersen (1947b) faz um estudo 

dos milhos existentes em cultivo na Guatemala. Brown e Anderson(l947) 
analisam várias coleções do milho duro (flint) do Norte dos Estados 

Unidos, estudando a sua morfologia e citologiao Brown e Anderson(l948) 

fazem id�ntico estudo em coleções de variedades de milho 11 dente11 do 

sul dos Estados Unidosº f�i (1948) dá. uma relação dos milhos indf 

genas cultivados na Argentina� Cita, na região guaranítica, os tipos 

amylacea, indurata e oryzea e, na região andina os tipos amylacea, 

indurata 7 microsperma, oryzea e ill,!l.Y,leasaccharata3 

Bautista Ro (1948) 9 descreve os milhos cultivados na 

Mesa Central, México. Emprega vários dos caracteres propostos na lite 

ratura, além de um índice de perfilhação obtido da relação entre o nú 

mero de perfilhações totais e o número de plantas totaisº 

Stonor e Andersen (1949), descrevem morfologicamente 

os milhos asiáticos cultivados pelos povos habitantes das montanhas 
de Assam .. 

Ms1!1-,g_elsdorf e Smith ( 1949) ao estudarem um certo mime

ro de sabugos de milhos prehist6ricos, analisaram algumas caracterís

ticas do sabugo observáveis em corte transversal, que prometem ser de 

valor para os estudos de classificação e descrição de raças de milho, 
Esses caracteres são constituidos pelo diâmetro da raquis, diâmetro do 

sabugo e diâmetro da espiga� A relação entre o diâmetro do sabugo e 

o diâmetro da raquis é chamada de índice sabugo/rá.quis e segundo os

autores, o valôr d�ste índice indica a presença dos gens intermediá
rios no locus Tu-tu. Assim, un1 índice de 2 1 9 indica a constituição
genética tuhtuh � 2 1 1 corresponde a tuhtu e 1,5 a tutu ., Outros caract.§_

res observados se referem ao comprimento do sabugo; número de fileiras



dos grãos; textura da raquis, pubesctmcia da margem do alvéolo, tex

tura; pubescência e nervação da gluma inferior, forma, textura, pubes 

cência e nervação da glumà superior, aleles no loous Tu, introgressão 
.., 

do teosinte 1 comprimento o largura do grao. 

I3,_riege__r(1949a), na sua: discussão sôbre os centros de 

domesticaçÊÍ.o do milho, apresenta um esquema da distribuição geográ

fica dos milhos indígenas da América do Sulº Considera três zonas õQ 

mo centros de domesticação primária, a saberi 1) no sul, a bacia do 

Pilcomaio - Paraguai - Paraná onde são encontrados os milhos: dente 
branco cultivados pelos índios Oaingang, amarelo farináceo� branco 

duro e pip6ca dos Guarani, e branco farináceo dos Chavantes Opaié, 
2) mais ao norte, o chamado planalto Mamoré-Araguaia, entre os Andes

e o Rio Araguaia, onde há um s6 tipo básico de milho que é farináceo

com endosperma amarelo, pericarpio colorido ou incolor e aleurona de

amarelo até laranja ou marrome Todo �ste grupo é caracterizado pelas
espigas compridas, sabugos finos e moles e fileiras de grãos entrel�

ÇJdoso Existem, duas variantes dêsse tipo que diferem, sobretudo na
grossura da espiga. 3) Região Andina onde as características básicas

do milho são espigas curtas e cônicas, indo até o tipo esfér:J.oo ou

elítico do Altiplonoe Predomina nesta região, o tipo de endosperma

farináceo, emb6ra o tipo duro também esteja representado�

Br��ger (1950a) apresenta a distribuição dos dois ti

pos conhecidos de milho indentado, duro e moler ao mesmo tempo que 

discute de um modo geral, a origem do tipo dente. 

Btl§,.g_er (1950b) apresenta uma detalhada discussão sô

bre a distribuição das raças indígenas nos centros de domesticação· 

primária da América do Sulc Apresenta também
1 uma distribuição geral 

das principais variedades comerciaisº 

A.:r�.ê.9.U ( 1950) apresenta uma boa descriç8o da planta 

de milho salientando vários caracteres q_1.1e considera de importância 
na ca::;,acterização dR raças de milhoo De especial importância é o dia 

.-

gr3llla de internódios da planta, pois, considera que cada raça possui 
o seu diagrama característico" Salients, também, outros aarJ3,cteres,
entre os quais o comprimento d.o pedúnculo da espiga bem como a sua

posição na planta 7 que pode ser ereta ou caida, a posição da fôlha,
mantida na planta também é considerada� podendo ser firme ou dobra

da para baixo,, O ·grau de desenvolvimento de lâmina':! folhares nas pa
lhas da espiga é considerado, igualme:nte 1 U.'11 bom carater de distin
ção entre raças de milho.

Qg§..Q,.-L_Jurg91:.,.(1950), relata os resultados de análises· 

efetuadas em seis variedades de miJ.ho cultivadas no Estado de São Fali 



loº são os seguintes os c2tracteres estudadosi na espiga: comprimento 
da espiga 1 porcentagem do comprimento da espiga em relação ao do sa
bugo, difunetro da base, diâmetro da ponta, forma obtida segundo a fó,r 
mula de Pfrang, que dá a pordentagem da diferença do diâm.E0�\;-,.,..._ inferior 
e superior em relação ao comprimento da espiga i' p�no d3 espiga, pêso 
dos grãos ;, r�so do sabugo, pot'centagem do pêso dos grãos em relação 
ao da espiga, número de dileiras de grãos� números de grãos por espi
ga. , comprimento, largura e espessura dos grãos 11 volume médio dos 
grãos, comprimento do sabugo, diâmetro da base do sabugo, diâmetro da 
ponta t e forma do sabugo segundo a fórmula de Pfrangc Forom, ainda, 
feitos várias análise químicas do grão e anotações da porcentagem de 
flôres masculilw.s 1 no 602 r dia, porcentagem de flôres femininas no 
752. dia, porcentagem de "milho verde11 no 902. dia, número de fôlhas
por cento de plantas 1 número de espigas por cento de plantas e produ
ção de grãos por cento de plantaº

ft.nd..§Lê.2.U ( 1951) 1 estuda unico..mente os caracteres da in 
floresc�ncia masculina do milho 9 salientando os seguintes: tamanho e 
forma das glumar:;, tamanho e f orrna das e spig-uetas 1 proeminência das 
nervuras das glu.mas 1 índice de condensação da flecha e disposição ou 
arranjamento dos pares de espiguetas na flechao 

WeJJJ19:.V:-§.Ql-.'.L.�.:t.=ª1 ( 1951) 9 apresentaram o trabalho mais 
completo até agora feito sôbre descrição e classificação d e  raças de 
milho,. Esse estudo que se caracteriza pela coleta sistemática de ma
terial, com o fim de obter amostras representativas, baseia as suas 

descrições em numerosas características da planta e suas partes, ao 
mesmo tempo que é dada uma certa atenção à an�l1se estatística, emb,2. 
ra esta não seja muito completa� pois as conclusões são baseadas quQ 
si que s6 em relação às médias, sendo apenas em poucos casos feito o 
cálculo do d esvio padrãoº Os autores estudars.m todos os tipos de mi
lho que puderam enoontrsr cultiv:J.dos no México 1 reconhecendo vinte e 
cinco raças com s::.:.,'.s vc:1riantes º :F'oram os seguintes os c::1racteres us,2; 
dos, na classj_ficação i caracteres vegetativos da planta.� zona de al ti 
tude a que estão adaptadas, altura da planta ,. número total de fôlhas 
por planta, número de fB1has 2..cima da espiga 5 largura da fôlha, compri 
mento da fôlha, índice de nervação e diagrama de internódiose Carac
teres da flecha; comprimento da flechar comprimanto do pedúnculo� CO!l! 
primento da parte ramificada� porcentagem da parte ramific,Jda, número 
total de ramificações da flecha, porcentagem ele ramificações secundá-. 
rias, porcentagem de ramificações terci!Srias, e índice de condensação9

Caracteres da espiga 1 diâmetro da partG média; n6mero cl.e fileiras, 
difunetro do ped-Õ.nculo da· espiga ,. comprimento do pedÚ..YJ.culo, número de 

AI ,V N palhas, largura 1 espessura e cmT,primento do grao 9 depressao do g rao �· 
estrias dos grãos; diâmetro do sabugo" dit\m.etr·o da raquis 1 oomprimen-



. 
-.; 

too.ià :Í:-âqüila_,, fndioe 
la/gr�o, pubesc.�ncia 

sabugo/raqUis, índice g'.l.um�/grão"; índic.e raqui-
do. pedid�lo; �tib�scêncía e proi,ongamento da mar:

gem dos alvéol0'$t textura d� gluma inf�rifur, pubescência da gluma i,n 
:feriór, forma da margem da glum.a .. �.r:.f..-"71.or, forma da fu�rgém dà gluma 
inferior, textura dá glurna superior, pubesc@nciâ dà gluma superior, 
nervação da gluma superior� forma da glurna ·. superio:r endurecimento da 
raquié e intervenção dó teosinté, Catactere$ físiol6gi6os; gen�ticos 
e citológicos: número de dias para a antese, ataque de fetrugem, pu-

. ' . 

besc�ncia das bainhas das fÕlhas, coloração da planta; coloração da 
região mediana do sabugo e número de "knobs" cromosômic6s. 

Alava (1952) apresenta um estudo detalhado sôbre a v� 
riação encontrada nas espiguetas masculinas de milhos prehist6ricos 
e modernos. Analisa sobretudo as �lumas com relação� forma e nerva
ção, bem como outros caracteres já considerados .. 

Briegex (1952a), fazendo um estudo comparativo entre 
os milhos indígenas da América do Sul e da América Central, mostra 
qtie várias raças de milho do México e da Guatemala, são de/origem 
sulo.mericanaQ �riege� (1952b) indica os seguintes caracteres consid� 
raêl.os de valor para a caracterização das raças de milho: caracteres 
da plantai altura da plantà, [;lltura da esp;i.ga, riúmero de fÕlhas aba! 
xo e acima da espiga superior e determinaç�o do :Ct1d.ice altura da es
piga/altura da planta. Caracteres da fôlha: classificação qualitati
va sôbre o comprimento (comprida ou curta) e sôbre a largura (larga 
ou estreita). Caracteres da espiga.: diâmetro da medular diâmetro da 
raquis, diâmetro de um círculo que\passa pela base dos grãos, diâme
tro·'do sabug9. e diâmetro da espiga ,. Com estas medidas, traçam-se· CÍ,!:

culos conc©-ntricos que constituem o diagrama da espiga que apresenta t
.. . .. -· . .. . 

. :, . . . .· . 

com as modifica9ê5es introduzidas, mais detalhes que o.proposto pôr 
Mangelsdorf e Smith (1949)� 

Andersen (1953) _descreve cs milhos pip6cas cultiva
dos na Turquia 1 os quais considera, provisoriamente, constitui:6.1o 
duas raças: Aegeana e Asiáticaº 

3 & MA_g;IQ:AJ2 
3el - Q.Q..gsideraçÕes gerais sôbre o milho 

� CgingEl,P,Ee 

A literatura sôbre os milhos indígenas sulamericanos 
é bastante reduzida, e no pertinente ao milho·· cultivado pelos índios 
Caingang é, ainda, bem mais pobreº Refer�ncias sôbre êsse milho, s6

apareceram recentemente nos trabalhos de .. Brieger ( 1949a), ( 1949b), 
(1950a) e (1950b)� Ao mencionar êste tipo de milho� Brieger (1949a), 



d:i,;z ·ª· seguinte: '10s Gaingang cultivam como tipo pr:Ln,cipãl um dent6;)' 
' ·' 

mole b'ra:hco inui t.6 ptodutivo, com espigas pesadas e perf'ei tamÉ;l_µtí:? ei_;_ 
· ilndticas11 :,. Bl?i,&;ger (l949bl ci t� a oc:orr�ncia de milho dente -bJ?aaiGo,

� ·. - . - .' - ' . • -�;: 

• 
1 

;_ .r '�., ... "),.;,· -�: ',.·•. / •. -�t� ,: : oultivad0 pel.os .Caingang na zona primaria de d-om,esticaçâo cdnl"Pre.endi..;. 
dat pela bacia dos rios Pilóomaio-Paragµai:....P�raná� �li� (1950a)

tratando da distt:i.buição d6s dois tipos -de milho dente, estabeiece :fJQ.e 
·- ,. • .• .•• • • �-1 

· . ''Çis C.aingâng de Sã.q Pauld e do Pá�apá possuem e cultivam a fórma mál.i.s 
' ir!pica at� hoje énco�trada do dente mole""' I3J;_i.§�à; (1950b), :n.à Giua tl;i!,

:crwssão s:êbre: a d:lstribuiç�o geográfica à.os milhos indÍge�as e corner4: 
,dais; considera o milho cultivadG> pelos Caingang '''um dént.e mole bra_a 

• co•, basta.nte produtivo.,. e em' geral com· forte poder combJ.nativo',· prG•
metendo ser de·grande valor para. o trabalho de melhoramento com n:iilhô

-,<ile·nte·-1!·.
A :respeito desta trihú. de índios limitamo-nos af'azer

referências ao que consta no "Handbook of South Arner-10:an Ip_dian.s'� ,
vol.$e i ,. por não se t:rirtar de nossa especialidade<5 Assim, seg�à,o

. . . . . . . . . . ' . . -

Mé,trà:ux (1946) llo nome C.ai;ngang foi _introduzido em 1882 por Tele1naoo
�_g�o.Qi;ne,ê Borba para d8sign:�r os índ_ios não Guarani dos Estados de
São Pàulo; · :e:araná, · Santa Catarina e Rio Grande do Sul, os 9-uais prê'.""

:v:;am(fnte eram :côhhecidós como Gui;iyaná� Cor_oado9 Bugre f Shokleng,. Tupi,
BPibocud-o, ·etc-�; porem/que· são li:nguisticàmente · e qul turalinente :relac,i.Q_ · 

r · · .r.ra;q;:o.s · uns com os outros, ·e formam o ·:ramo mais ao sul da. fçiliÚlia Gê 
(;lóng 502· W; •. entre 202 à 30º S º )r1

,, 

Os ancestra:i.s dos modernos Cain,gang ,1:,1ã·o. ti�º-? 
. ;" 

, •l 
. 

como _agrl;._ 
01;1.ltores relativámente 'séd.entári·osf sendo que todo9 os grupos cul t.iwam 

' milllo \Variedades vé�m.elho g b-�anco e roxo), abóbpras e feijÕEfS (WI)a,. ·,. . �· ,, \ 
. ' . 

várí·ed.aià.e ·b:t'anc,á) .. Empregam; ainâ.a9 na sua aliment8:ção · in:á.meras espé�--
O;ies .. de: frutos selvagens tais como o pinhão 9 . jabuti�aba, pitanga, etc.11 . . . . . 

. ' 

e:· iâtnném .ú'.�rtos t'6.b'�:t'C'.D.1os· como os de J)ioscdrea. sp., / Mét�}l� ( 194fr).. ,, 
Os índios Caingang pert01�0em ao grupo. dos que tem no mi):

lho um dos principais ou .talve•z o principal alimento,. Já en:½re os Gu_a . " 
raní do Sµl do Brasil e os do Paragu.a:i. 1 o milho e a mandiüca ocupam 
lugares idêntico.S' qv..anto à �;mport�noia na alii11entação,, Mais ao norte; : 
pqr exemplo; para os índios d'o Ma;Go Grosso r- o milho passa a ser um 
alimento menos ímporJ;ant��· sen'do. de maior importâ.ncia os ·tubérculos, 
principalmente a. ma:qdioca� - a bàt<;3,ta ,doce e outX'.OS ? lg'_;i,§_ger (não publ.i, .
o-ado) .i 

Geo.:gráficam8�te e qlimatolàgic.amentif; os Ca:i,..:n,gang _ ocu ... 
pam um� área hem. ,grand� 9 · que abrange ,-desde · o · Estado a.� são Pauio _ onde 

.., ' ' . :, . . . 

a�,·eu,lturas ·sãb . de natureza t;r:o,p:1..ca1 ,, s.enqo as ;rín0±pP'.is atualment�, 
o oafé" 0 algodã;D , e a cana de. açúca:r1,' e vai até' o rú.o -Grande_ do Sul,.
onde: ·Já '.alcançam importâ:h6ia as curtu.ras de clima temperado como o
. . .. 

• - -.,.,_; ., "' -.... Y .-••1• .. ,-,�•,,·,1 



,., 

Tbdas as amostras de milho, com exceçao de duas, prov� 

nientes dos Caingang, recebidas até agora, sempre corresponderam a um 

mesmo tipo básico de milho caracterizado por espigas cilíndricas, 
grãos indentados, com endosperma branco, farináceo (floury), com co

loração de aleurona: incolor, roxa e vermelha e coloração de pericár 

pio: incolor, vermelho e variegata� 

Numa outra ocasião, recebemos juntamente com êste milho 

dente branco, um milho amiláceo amarelo i,;,Videntemente igual àquele 
cultivado pelos Guarani e que mostrou-se unifo�me na sua descendênciaº 
Uma outra amostra representada por uma só espiga, rnostrou--se caractf_ 
rística dos milhos pipócas dos Guarani do sulº Porém, a sua descendê,:g 
eia era tão heterogênea� que não deixou dúv:Ldas de que se tratava de 
uma infiltração ocasional sem importância,, Não foram or/�idos outros 

tipos diferentes dos acima mencionados, mas parece iniciar-se, devido 
à influência dos funcionários do S. I', L,. ( Serviço de Proteção aos !n•n 
dios), o cultivo pelos Oaingang do milho Cateto bem corno de varieda
des dente duro, sem interêsse para êste trabalho que se ocupa exclusi 
vamente com as raças antigas pró:9r:Las das tribu.'.'3 º l ainda interessan

te notar que não encontramos indicação algmna da infiltração no milho 
Caingang, de variedades de dente branco duro, muito embóra êste tipo 

tenha sido-introduzido nos -C.ltimos 60 anos pelos lavradores da regiãoº 
Na mesma região geográfica do.s Caingang são encontra-

dos, principalmente 1 os seguintes tipos de milho: amarelo e branco 
amiláceo (floury) t branco du:ro (flint) e pipôca� todos cultivados pe.

los Guarani, fü:1 parte do litoral, encontr2---se o Cateto (duro, alaran
jado)e de introdução relativamente recenter mais em contacto com os 

agricultores civilizados, encontram•~se varj_edades de milho n dente n

duro, amarelo ou branco 9 oriundasr em geral dos Estados Unidos., 
Portanto, do mesmo modo como os Caingang são lingu1.sti 

camente e cultura JJr • .:.;1te n�io relacionados com os seus vizinhos ? 11§.traux 
(1946), também o milho que cultivam é bastante distinto dos milhos que 

ocorrem na mesma regiãoº O milho dos Caingang aparentemente apresenta 
mais analogia 9 com os milhos do México, do que com os milhos das re
giões vizinhas, o que é interpretado por J?p:Le�r ( 1949a), 11 como sele
ção paralela feita por povos absolutamente não relacionados"º Com re

lação a &ste ponto voltaremos mais adiante a fazer novas considerações,, 
Assimr não temos d ÚYida âlgmna de que o milho dente 

branco dos Caingang é um milho indígena } uma vez que sempre foi encon 

trado cultivado pelos Caingang mesmo 8�11 se tratando de aídej_amentos 



bem distantes e somente como exceção foi encontrado em cultivo de mi 

lho de outras tribus. Foi encontrado uma única vez milho dente branco 

mole nos aldeiamentos da região dos Guarani do Sul, e mesmo assim com 

o nome "Avati Caingang", como discutiremos em outra publicação(Pater,

niani e Gurgel em preparação). O milho dente branco dos Caingang de

ve ser um tipo bastante antigo, porque é a unica maneira de explicar

que s6 um grupo étnico o cultiva, tratando-se ainda de um tipo bem

adaptado às regiões que ocupa.

Em vista das considerações acima,e- ainda. por perten 

cer a um grupo étnico evidentemente em extinção, achamos que o mate

rial em questão merece estudos mais detalhados e se presta muito bem 

para os propósitos do presente trabalho. 

O presente estudo foi baseado em milhos provenientes 

de vários grupos de índios Caingang, dos Estados de são Paulo e do 

Paraná. As ai�ostras dêsses milhos, constituídas em geral por espigas, 

e algumas vezes apenas por grãos sôltos, foram introduzidas na Secção 

de Gen�tica em anos diferentes. O material e seus descendentes foram, 

em diversos anos, plantados nos campos experimentais da Secção de Ge

nética, fornecendo assim as plantas, flechas e espigas para os nossos 

estudos. 

As primeiras amostras de milho dos Caingang 1 foram 

enviadas por pessoas que visitaram os índios, em geral com propósitos 

de estudos étnicos, e mais recenter:iente, o material foi por n6s cole

tado durante as visitas que fizemos aos postos indígenas, com a fina

lidade precípua de coleta de milho. 

Uma relação dos Postos Indígenas, que contribuíram com 

o material para o presente trabalho, juntamente com dados sôbre a si

tuação geográfica, altitude e distância do mar dos mesmos, e stá con

tida na seguinte tabela, organizada segundo-a ordem decrescente das

latitudes:

LOCALIDADE ESTADO LATITUDE LONGITUDE ALTITUDE DISTANCIA 
! DO MAR 

P.I. de Mangueirinha Paraná 26Q s 52Q,3 WG 500 m 350 km 

P.I. de Ivaí Paraná 25º s 522 WG 950 m 250 km 

P.I. de Apucarana Paraná 23º,5 s 51º,4 WG 400 m 380 km 

P.I. de Icatú S.Paulo 212,4 s 502,2 WG 500 m 460 km 

P.I. de Vanuiri S.Paulo 21º,8 s 50º,4 WG 550 m 460 km 



A localização dos Postos acima enumerados, pode ser 
melhor apreciada, óbservando .... se o mapa da Fig• 1, 

A segu±r damos uma relação mais detalhada das amostras 
. . ,. ·• . . . 

;,J 

dé milho Caingang introduzidas na Secção de GenE:Stica., com indicaçoes 
. 2 

sôbre a proveni�ncia, o ano de introdução, a quâhtidade de matetial 
recebido� e o n6me dci doletor� 

Do Popto Indí,géna. d.o !vaí t si tu.ado aproximadamente no 
centro do Estado de Í'àraná, :t'bram recebidas em 1946, :nove espigas en 
vind0is polo Dr1t Kúr--old Sclalul t,z, 61.0 MuEJ o:U . J?a-ulistnj · ass.is--

ten-te do Dr4 Herbert Baldus nas pesquisas sObre oé :!ndi.Qs Caingang. 
Em 1952 foram receb:i.das quatro amostras de gr�os s61tbs; enviadas do 

' . . . . 

Instituto Agronômico de Campinas, por intermédio do EngQ.Agr2. Glauco 
Pinto Vi�gas, Estas amostras são provenientes do mesrrio material cole
tado em 1946 pelo Dr. Harold Sohultz do qual, urna parte foi enviada 
a Campinas e uma parte enviada a Piracicaba. ·donio �ssê milho foi cul 
tivado em Cumpinas até 1952, resolvemos incluí-lo também em nossos 
estudos., 

Do Posto Indígena de A-pucara.n�( próximo i3.. cidade do 
mesmo nome, foram recebidas em 1947 doze espigas de milho enviadas 
pelo EngQ. Agrº• Alexander K.K. von Pritzelwitz. Em 1953, junto com o 
mesmo coletor,•visitàmos êsse Posto, de onde conseguimos obter duas 
amostras de milbo, sendo Úma 001:1 dez espigas e outra com quatro 1

Do Posto Indígena de Icatú, prdx:imo à cidade de Pená
polis, no município de Brauna, foram recebidas em 1947 tr�s espigas 
enviadas pelo Dr. Baldus do Museu Paulista� Em 1953i visitamos êste 
Posto em companhi� d,o Dr. José T. do A.mural Gúrgel; trazendo duàs 
amostras, sendo u,ma de uma espiga e outra constituida de aproximada-

.., 
mente 100 gr. de graos debulhados. 

No Posto Indígena de Vanuir!,, próximo à cidade de Tu
pã, coletamos uma amostra de dez espigas quando de nossa visita em 
1953, em companhia c�.o Dr. Jos� T,, do Amaral Gurgel. 

Do J?osto Indígena de Mangueiril'lh,.a, próximo à cidade 
do mesmo nome, visitado em companhia do Dr,. Warwick Estevam Kerr, 
em 1953, trouxemos quatro amostras de milho, sendo uma de sete espi
gas, outra de duas espigas 1 outra de três espigas e outra de quatro 
espigas. 

Visitamos também os Postos Indígenas de Palmas, no sul 
do Estado do Paraná, e o de Xapec6, no Oeste do Estado de Santa Cara
rina, porém, infelizmente nêstes Postos os índios não cultivam mais 



o mi1hô indígena• mas variedades domerciais, em geral do tipo "dente".
No J?ost16 Indígená do Ivaí segundo informações do ,s,r. Dival Jos� de
Souza, Inspétór do S .• P.I., em Curitiba, tamb,.rn hoje não existe· mais . : . . . 

· milho indígena.
Os milhos estuq.ados no presente trabalho são denomina-

dos pel'o nome do Post:o Tndígena -de onde vieram, seguido de um :n:runéro - · 
.. q1l� illdica o ano dê introdução na Secção de Gen�tica. Assim, t·eihos. 
Iv�rt 46, Iva! 52, Apucarana 47, etc .• Apenas fizemos uma ·exce-.ção >p�ra.

.. o milho amarelo ai.'niláceo característico dos Guarani,' recebido· d.o Pos- · 
·;, ··. ', '.i... . . ·' :: 

to. Indigena d.o Ivaí, em 1946 juntamente com o milho dente mole brando 
. t:Í:pico, ,dos Caingang •. Esse milho amarelo amiláceo foi denominado .de 
Amarelo.Ivaí .46. 

O material f>S"\iudado no presente trabalho foi quase t.Q. 
do obtido nas cul turàs feitas .hos caropos eJCpe:rimentais da Sec9ão de 
Genética, nos q.iveJ:isos anos de cultivo a§sinaJ.ados nas' tabelas\, 'Ape
nas para três casos·; Mangueirihha 5:3, Apucarhllá 53 e Van�ri, 53t ·pu-

.

. 

,: : � . 

. 
. :, 

' 
. 

demos efetuar mediÇ,oes em espigas orig�n-a±s colhidas por n6s direta-
·.. : ·.' (N. :mente dof> índios. Enl· J,953 foram feitas duas plantaçoes, sendo a da 

la. é:pocá sem�a.õ,a. no dia 6 de outubro de 1953 e • da 2a, no dia· 6 d€ 
novembro de 1953.

Teida a descendência do mate.rial original foi· obtida 
j ' 

por meio de cruzamentcis entre indivíduos da mesma amostra, e não por
\ .· ;· .,;.,.- . -� :. 

. 

;.., 

. 
' 

autofecundaçao, a fim de na.9 perder, tanto qu,antopossíveJ,,. ,. o vigor 
das plantas pelo excesso de consanguinidade ·e também não promover uma 

• • 
. 

' '.AiO . .  

�Qmogenizaçào extrema pela perd,a de gens �
Uma relação do número de plantas, fle�hl'l-s e espigas, 

dos difer;ntes anos de cultivo, estuçlada,.s segundo os diversos·aspeo.., 
tos considerados, ê$t� contida nas ta/pelas de núnieros l a 5 • 

. 4 -.OS CARACTÊRES'E.OS MEQ;ODOS EivIPRji�S 
�,· 

. . . . .. .  ' ,,. . 

. 

. - . .. - . . . 
. 

4.1 -Considerações geraiS 
. . ,-.�- "": .1. . ",. . • 

O estudo' d.as. :t°Tu.'ças de milho 'é predominantemente base-ª 
do na comparação de c.�r�ctéres morfol6gicos. Num estudo dessa nature
za deve;..se ;trabalhar oóm grupos de indi'\7íduos (amostras),e submeter 
os dados dbtidos a análi�e estatística� quando a obtenção dêsses da
dos � feita ;por medições e contagens-. Hooton ( 1926) na sua discussão 
sõbre os m�todos de análise racial, na esp�cie humana, faz a seguin-
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te consideração,"raças são grandes grupos e qualquer análise racial 

deve ser uma análise de grupos e não de indivíduos separados, pois 

um s6 indivíduo não exibe a suficiente amplitude de variação que nos 

capacita a assinalar cada grupo que requer uma classificação racial 11
a 

Tivemos o propósito de estudar com mais intensidade os 

caracteres mensuráveis. Vários caracteres que s6 podem ser anotados 

segundo escalas arbitrárias, não mereceram a nossa atenção po:t." serem;, 

mui tas v�zes de dificil observação, e em geral de anotaçã.o va:riéiv-e1 

conforme o observadorc Em segundo lugar ? pretendemos distinguir entre 

caracteres que dependem essencialmente do genótipo e que assie são s�:1 

jeitos a pouca variação fenotípica, daqueles mais inf'luenci&dos pelD 

ambiente. Isto tem especial importth,cü,, em Yista da nece[1sidade de 

se fazer anotações e medições do material cvJ.tivado no nosso campo 

experimental, sob condições de lavoura, de cli.n:a e à.e época de plan•-

tío, diferentes do cultivo pelos tndiose Er1 terceiro lug;n',. c..:oncord3, 

mos com Bri§f;..�t.... ( 19520) de q_ue é finalidade da análise estatística 

estabelecer quais os caracteres que podem ser usados objetivamente 

para distinguir raças .. Finalmente, desistimos de estudar caracteres 

cuja anotação foi recomendada por outros autores 1 mas que exigem trii 

balhos desproporcionalmente demorados, e assim custosos sem que o re 

sultado seja compensador& 

Para o nosso trabalho, elj_m:Lnamos os indivíduos que nã.o 

pareciam pertencentes à raça em estudo, mas sim infil traçÕes,, Elimina 

mos também os indivíduos defeituosos� como os atacs.dos })Or in:3etos 

ou fungos, as plantas raquiticdS e es1;-Lgas mal granadasº 
,. 

Todas as medições e contagens foram ana1isad_as estat:i.s 

ticamente, empregando-se os testes de "t 11 e de II teta'' parc:i .. verificar 

a homogeneidade de todo o material, com relação às médio.s e aos des .. � 

vios padrões respectivamente" O mesmo foi feito pura os ag:c·upamentos 

que se mostraram indicados para uma análise estatística illéÜ3 comj'Jletao 

Os resultados obtiaos serão relatados no capítulo 5 9 cujo t:ftulo é; 

Análise dos d ados obtidosº 

Foram seguintes os caracteres vegetativos da planta es 

tudados no presente trabalho 
1 todos observados e medidos em plants.s 

completamente desenvolvidas: 

Altu.ra da_pJ�:- Obtida pc::lla medição ,. em centímetros 9 

com uma régua graduada de 5 em 5 cm, da distância compreendida desde 

o solo até a primeira ramificação da flec;.1a ., · (Médi.as na 4a,, coluna da
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tabela 7)� 
�_J.t_ura--ª.§,_�J:-,&ê;g- Obtida pela medição em centímetrós, 

com a mesma régua usada no ítem antexior 9 da d±stânci.a compreendida 
desde o solo até o ponto de inserção na pla:nts. do pedúnculo: ci:a prime,i. 
ra espiga,, (Médias na 6a., coluna da tabela 7),, 

�(;)rO _§!3 f�.l,has22a:j.�-� �.,'?J?� � Obtido pela sim .... 

pl-es contagem das telhas existentes ab-aixo da primeira �i�piJa.. (Méd:j,,a.s. 
;t;l.9- 8a,. coluna da tabela 7) <i 

N:!l�-��-1.� ªº ifil� .. �Q-�.:;....�:'i12.:l:i!e ,e; •- Ób ti d o pela s imp 1 e$ 
contagem das fôlhas existentes aç_ima da primeira espiga.; (Méd:i.as na 
lOa,, coluna d-a taõela 7)" 

_ ,-. �rg_da�_illi\ÀLª-,...'.1g;�.2á:.��-ê.1 t1JF&L ���a:q1a: -
Obtiq,r�a d/1:visã.o· da altura eia' espiga pe1a altura da plantl'l .B;endo o 
quoêi'inte mul tiplidado por 100º (Médias na 12a., coluna da tabela 7) º 

1?��-'ª.�..9J.L-.-iIL-tf .:r:t1 qçtt2iLQ-fL...J1li�Jl:�ê; : -- O b t icl o pela medi"".' 

Ç
"' 

· "" ,.,. �- -.:t · , • ,_; � • • J. �-d · -,., 1 ao e,u "'enü;.i_IT!81iros aos eom:pr::;_m.encos o.os sv,eessivps '.1Lnterrw ios cwa _P 81]; 
ta de milho l desde o solo até· o 6.ltimo que .a.ecr:eesponde à base da fle.., 
cha., A seguir, 2�s méd:1..as obtidas dos comprimem:;os . d.os internódios, f.Q; 

\ : .1, � rtp.m dispostas nu.m sistema de eixos coordena:rlos ret[mgulares, onde se 
P'Ode '�bservar o grau de 
int_ê:rnódios,. 

encurtamento alongamento do_s sucessivos 

Os primeiros cinco caracteres não exigem màiores comen
tários 9 porém, o caracter em q_uestão1 d.iag.rama.� de-·--.in..tf;tfn6dios da plan 
ta1 necessita de considerações especiais� A dificuldade princ±·pal�_ do
seu estudo resulta do fato de existirem três pontos fixos que podem--
ser u.sados como pontos da referência: ✓a) o internódio logo abaixo da 
fleclia i isto é 9 o ponto de inserção da primeira ramificação inferior 
da :J;'J_echa, que pode ser considerado como o último internódio da plan-
ta ou o priI!i.eiro a partir da flecha; b) · o intern6dio correspoúdente à 
espiga superior 9 e o) o primeiro i:ntern6dio na base da planta, de de
terminação não nmi to preci.sa i> em virtude d.e que os :internÓd.j_os da b�,e1 ·· 
em geral mu.i to ourtos � ac}:mm•,-se mais ou menos ente::-.�rados conforme · <> \, 
modo de cultivo, e as veze,s si:í,o de difícil observação pelo gran�e nfi-

mero de raizes existentes ., Para a determinação do diagrama de inter:.. 

· n6dios temos duas varj_áveis, que s�{o o comprimento e o n1fo1ero d,e intei:
nódios,. Assim sendo1 calculando-se as médias dos •�om:primentos para os
primeiros s> segundos 9 etc" internódios a partir de cada um dos três
pontos de referência, obteremos valôriB"J diferentes porque o núm�ro de
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; ' 

intern6dios não é igual para todas as plantas<-
Em virtude das considerações acima empregamos o se

guinte prodi/dikento: tomamos como ponto de referência o nó correspon, 
dente à espiga super.ior e calcular:.':'.:;' r então 9 o cÓmprimento médio dos 
primeiros, segundos, etcft internódios acima e abaixo dêsse ponto de 
referência.,;;N'ê.ste case

)' 
resulta que nos comprimentos médios dos úl ti, 

mos i�te.rn6diós das plantas, estão reunidas médias diferentes r sendo 
o úréih10 valor·, atualmente não mais uma média� mas r . . s:Lmples compri
mento ':\io Último internódio da planta que possui o maior número de ig
tern6dios aciifia: ;da espiga ., O mesmo acontece com os prim,airos intern . .2, 

dios '
1
da • base da planta ., Fizemos aind2o 9 Tu'TI segundo cálculo das médias

dos ódniprimentos dos internódios� adotando agora $ como ponto de refe
r�ncia, o último internódio da planta, ou seja� a base da flecha .. N6§. 
te caso calculamos médias apena,s para o ped,inculo da flecha e para 
mais três internódios seguidos,, :De:Lxamos de dEd;ermi:nar diagramas, ten 
do a base à.a planta como ponto d•s referência ,, em 7irtude das conside
raç5e s já feitaso 

As l". e�,.;-ias o}· 1·,.:i0s cloq co:·11r,1-··�..1-·n,c�n··1.,· .. oq a1 oc• ·�1�+-.::.-,,,ni.J'"c:11.·os fo 1-'� .!l. \.t..-- •Jt V.,c;..L1,._ l......, - J:" , .�.,.-'-' ••·- �_, ... � ,..._ _.._. '..JV ..L. , J.. !) -

ram assinaladas num sistema ele c001·donaó.as retangu1ares, sendo os nú
meros de intern6dios marcéidas na a1Jctssa e os seus comprimentos médios, 
na ordenadaG Ligando--se os pontos assim determ:Lnados 7 temos o diagra
ma de internódios por nós obtido" ÜL'l di2gramas obtidos 9 com relação 
aos dois pontos de referência considerados 9 podem ser observados, 
respectivamente à esquerda e à d:i.rei ta de cada mna das :B'igs ., 2 a 11" 

Para dar uma :Lrnpre,ssÉ�o gr6.fie;a da varia(;ão individual, 
organizamos ainda, para o miJ.ho Icatú 47, um diagrama de j_nternódios 
onde estão representados por pontos os valúrss j_ndividuais dos compr;b, 
mentos dos internódios de todas aE; 25 plantas analisadas 7 como pode 
ser visto na Figº 2a 

Para todos os casos, a linha cheia correspondo aos dia 
gramas das plantas obtidas da la� época de semeadura� isto é, semea
das no dia 6 de outubro de 1953 1 enquanto que as linhas interrompidas, 
correspondem 2 .. 2a. época. de JH31mE/a.dura efetuada n.o dia 6 de novembro de 
1953. Os peq1.ienos cfrc.ruios oolocados sôbre os diagramas, correspondem 
à posição da espiga 1 e Ofi:l pequenos triângulos na parte final dos mes
mos, correspondem às flechas., 

:mfetuarnos, ainda, anotações para os segnintes caracte
res: 

1.��..J.:§i(l�\ .P.a,:,�.:�l--'.?�'":�;Lo.2-�§...9.i-lil:�Dt Q, (número d e d ias
para a ante se) :-• Obi;j_do em ;pej.çJ,çào à data elas JJcl:Lnizaç-:Ões manuais das



espigas. (Médias na 4a. coluna da t�bela 6). 

Fizemos também observações sôbre o acamamento das plaQ 

tas segundo as classes: O, sem acame, 1, pouco acame, 2, acame regu

lar e 3, muito acame, largura da :fôlha segundo as classes: estreita, 

média, e larga, comprimento da fôlha segundo as classes: curta, média 

e comprida, e o grau de perfilhação, segundo os tipos: ausente, pouca, 

média ou regular e muita. 

4.3 - Caracteres da inflorescência 

masculina (flecha)º 

Na figura 12, podem ser observadas mais objetivamente, 

as partes da flecha estudadas no presente trabalho, tais como o compri 

mento da bainha da última fôlha, o comprimento da base (ou pedúnculo), 

o comprimento da parto ramificada da raquis, o comprimento da parte

terminal da raquis, e a contagem dos ramos de primeira, de segunda e

de terceira ordem� E a seguinte a relação dos caracteres analisados

e dos métodos empregadose

Co�2�imEz_aj�_§.Q._j2edúrtculo da flecha:- Obtido pela medi

ção em centímetros, da distância compreendida, entre o último nó do 

talo principal (inserção da última folha) até o ponto de origem da pri 

meira ramificação da flechaº (Médias na 6a. coluna da tabela 8). 

Comprimento da bainha da )última fôlh�- Embóra não peI 

tencente à inflorescência masculina, a tomada dêste dado é aquí inclui 

da em virtude da sua.estreita ligação com a flecha. Foi obtido pela 

medição em centímetros do comprimento da bainha da Última folha. (Mé

dias na 4a� coluna da tabela 8)e 

COifil2.D:-,_111.§nto da parte r.§:_mificada da flecha:- Obtido pe

la medição em centímetros
9 da parte da raquis central provida de ram! 

ficaçÕes. (Médias na 8ao coluna da ta.bela 8). 

Comm�1,ment9 da uarte terminal da flecha:- Obtido pela 

medição em centímetros� da parte superior da flecha livre de ramific§ 

çÕese (Mé�ias na 10a. coluna da tabela 8)0 

Q.2.mprime11.to to�'ll da flecha:- Obtido pela soma do com

primento da parte ramificada mais o comprimento da parte terminal da . 

flecha (Médias na 12a. coluna da tabela 8)$ 

.f:9�ll.tMem �e cobertura da fl�:- Obtida da divisão 

do comprimento da bainha pelo comprimento do pedúnculo da flecha, sen 

do o resultado multiplicado por 100� (Médias rta 4a. coluna da tabela 

9)" 



Porcentagem da parte ±-gmificada da."flecha:- Obtida da 
divisão do comprimento da parte ramificada pelo comprimento tótal da 
flecha, sendo o resultado multiplicado por 100. {Médias na lltli col� 
na da tabela 9).

Número de.
1 

ramificações de la. ordemí- Obtido pela sim 
ples contagem do número de ramificações que partem diretamente da ra
quis central (Médias na 6a. coluna da tabela 9).

Número de ramificações de 2a., ordem; .... Obtido peia sim 
ples contagem do número de ramificações de 2a. ordem. (Médias na 8a. 
coluna da tabela 9).

Número de ramificações de 3a. ordem:� Obtido pela sim 
ples contagem do número de ramificações de 3a. ordem. (Médias ria lOa. 
coluna da tabela 9).

:Porceritag�fü de ramificaçÕ.e§ de 2a� ,
1
◊;tdem:- Obtidã da 

divisão do número de ramiflcações de 2a. ordem peló húmero total dé 
ramificações da flecha, sendo o quociente multiplicado por 100. (Mé
dias na 12a. coluna da tabela 9).

Porcentagem de ramificações de 3a� ordem:- Obtida da 
divisão do número de ramificações de 3a.ordem pelo número total de 
ramificações da flecha, sendo o quociente multiplicado por 100. (Mé
dias na 13a. coluna da tabela 9).

Anotamos, ainda o tipo de distribuição dos ramos das 
flechas segundo as classes: regular, em.verticilos e intermediário, 
bem como registramos ainda, o aspecto eia flecha segundo as classes, 
reta, caida e intermediária. 

4.4 - Caracteres da inflore.sd�ncia 
feminina (espiga). 

são os seguintes os caracteres da espiga estudados no 
presente trabalho, bem como os métodos empregados: 

Comp�imento da esRiga:- Obtido pela medição, com uma 
régua milimmtrada, da distância compreendida entre a base da espiga 
e a ponta do sabugo .. (Médiàs na 4ae coluna da tabela 11). 

Número de fileiras:- Obtido pela simples contagem do 
número de fileiras de grãos, na parte média da espiga .. (Médias na 6a. 
coluna da tabela 11). 

Número de palhas da espiga:- Obtido pela simples cont� 
gem do nrunero de palhas que revestem a espiga. (Médias na 6a. coluna 
da tabela 12). 
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Comprimento do 12edúnÇulo da espiga:- Obtido pe'ia medi 
ção, com uma régua milimetrada, do comprimento do pedúnculo da espiga 
desde a sua inserção ng planta at� a base da espigai (M�dias na 4a. 
coluna da tabela 12),. 

N 1 \ N 

Ç,omprin;tento do gra.2.i- Obtido pela mediçao de cirlco 
grãos dà parte m�dia da espiga, justapdstos no sentido do seu cbmpri
mento1 s5bre uma :te1hâ de papel milimetrádoi sendo b resultado dividi 
do por cinco. (MJdias na 8aº cdluna da tabela 11). 

�argur� do grão:- Obtido pela medição com o mesmo pro
cesso do item anteriof, dos mesmos grã.bs justapostds no sentido da su.a 

! \ 

largura, sendo o resultado dividido por cinco. (Médias na lOa.coluna
da tabela 11),.

Espess.ura do grj,o : ..:. Obtido pela medição com o mesmo 
processo do ítem anterior, dos mesmos grãos justapostos no sentido da 
sua espessura, sendo o resultado dividido por cinco. (Médias na 12a. 
colúrla da tabela ll)a 

Diagrama da espiga:- Para o estudo d�ate diagrama se
gundo os métodos propostos, a espiga é rompida transversalmente, na 
sua parte média, e com um compasso são tomadas as seguintes medidas: 

�metro dq_��§J?Ag?,:- Tomado com as pontas do compasso 
tocando os bordos de grãos diametralmente opostos. (Médias na 4a. co
luna da tabela 10)º 

;Q_iâme__i_ro do i:;Lê:.8MQ.! = Tomado com as pontas do compasso 
tocando os bordos de glumas superiores (membranosas), diametralmente 
opostas .. (Médias na 6a. coluna da tabela 10) .. 

Base do�_grãos:- T�mado com as pontas do compasso to
cando os pontos de inserção na raquila 9 de grãos opostos. 

Diâmetro da rª-9uis:- Tomado com as pontas do compasso 
tocando pontos opostos de inserção da raquila na raquis. (Médias na 
9a .. coluna da tabela l0)é 

Diâmetro da meclµ.la:- Tomado com as ponta do compasso 
tocando pontos diametralmente opostos da medula central do sabugo. 
(Médias na lla. coluna da tabela 10) 0

Com as medidas assim tomadas, traçam-se círculos con
c�ntri0os representativos das diversas partes da espiga observadas 
em corte transversal. Na J?ig. 13 estão dispostos os diagramas da es
piga, correspondentes aos diversos milhos estudados. Nesses diagra
mas, o círculo mais externo corresponde ao diâmetro da espiga, o se
guinte, rep-resenta um círculo passando pelos bordos das glumas supe-



riores, sendo que esta linha dá uma idéia da pnrte do grão coberta P.§. 
las glu..�as, a seguir temos uma circunferência passando pelos pontos 
de inserção dos grãos, depois vem urna outra representando a raquis, 
sendo a distância entre as duas Últimas circunferências, correspon..i.

dente ao comprimento da raquila. Finalmente, a circunferência mais 
N 

interna representa o diâmetro da medula, sendo que a porçao compreen 
dida entre esta circunferência e a anterior corresponde à zona escl� 
renquimática da raquis da espiga. 

As medidas do diagrama· da espiga, possibilitam ainda, 
a obtenção dos seguintes valores estudados no presente trabalho: 

Comprimento da raguila:- Este valôr foi obtido sub�ra
indo o diâmetro da raquis do diâmetro correspondente a um círculo Pª.ê. 
sando pela base dos grãos, dividindo o resultado por dois. (Médias na 
8a. coluna da tabela 10). 

!ndice sabugo/raguis:- Obtido da divisão do diâmetro
do sabugo pelo diâmetro da raquis. (Médias na 13a. coluna da tabela 
10)., 

for.qe:htagerri de, cobertµ:ta §.0
1 
grão:- Proposto por Brieaer 

(Não publicado), para dar u.rria idéia mais precisa do grau de "tunidáw. 
mento" dos grãos. i obtido, calculando-se a porcentagem da parte co
berta do grão em relação .ao seu comprimento. (Médias na 15a. coluna 
da tabela 10) • 

Tomamos, ainda, anotações sôbre a forma da espiga se
gundo as classes: cilíndrica, cônica e intermediáriaJ sôbre a dispo
sição dos grãos em fileiras regulares ou irregulares e em fileiras 
retas ou curvas. Anotamos também a existência ou não de fileiras sa
lientes. 

as 

5 - AN,Á.LISE DOS DADOS OBTIDOS 

ConsideraçÕeq gerais 

As t8belas 6 a 12 que servirão como base para a discus 
são, contémVmédias e os desvios padrões para cada família e com rela-

,., 

çao a cada caracter considerado, exceto nos casos onde limitamo-nos a 
dar apenas os valôres das médias. As primeiras três colunas à esquer
da, para todas as tabelas, são organizadas sempre da mesma forma: a 
primeira coluna contém as refer�ncias sôbre as origens e a segunda ig 
dica o ano de plantio no campo experimental de Piracicaba (mais deta
lhes já foram explicados atraz). No referente ao estudo da espiga, foi 
possível incluir em alguns casos medições de espigas originais produ-
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zida.s d.as pltlntações dos Índios� Finalmente, a terceira coluna indica 
o número de ilariáveis (medições ou contagens), das quais foram calcu
ladas médias e desviospadrÕes constantes da mesma linha horizontal.
Nos casos em que diferenças, quocientes ou porcehtagens não foram
calculados partindo dessas variáveis� mas sim partindo das médias,
não está incluso um cálculo especial para o desvio padrão. Tamb�m
omitimos o cálóulo do desvio padrão nbs casos de,dados extremamente
variáveis como o número de ramificaÇ!Ões terciárias da flecha.

Calculamos, ainda� os doeficientes de váriação para 
cada família e com relação aos diversos daracteres considerados (en
tendemos aqui por "família 11

, Cé,da amostra de cada origem estudada em 
cada um dos anos de cultivo) • Limi tamd--nos a indicar na última linha 
de cada tabela, os limites da amplitude da variação dêsses coeficie.u_ 
tese 

O primeiro passo da análise estatística consistiu nu
ma avaliat;ã.o dos vâlores dos coeficientes de variação, sendo que para 
ds.dos como os de presente estudo r podemos classificá-lo do seguinte 
mbdo: valôres abaixo de 10% indicam uma variação regular, valores en
tre 10% e c�rca de 20% indicam uma variação já um tcmto grande mas, 
ainda tolerável, e os que ultrapassam o valor de cêrca de 20% demons
tram a exist�ncia de u:rµa variabilidade excessiva que reduz já sensí
velmente a eficiência dos testes estatísticos. 

Como segundo passo executamos dois testes de homogenei 
dade: a) um teste de "t" para as diferenças entre às médias individu-
ais e a média geral ponderada; b) calculando-se urna estimativa média 
ponderada geral dos desvios padrões (êrro dentro) de cada coluna foi 
executado um teste "teta" para avaliar a homogeneidade dêsses êrros. 
Os valores "t" e "teta" foram depois comparados com os limites con
vencionais de 5%, 1% e 1%o de probabilj_dade e usando a f6rmula de 
Brieger (1946) foi determinado qual o limj_te a ser usado em cada sé-
rie de comparações� v,Juando a heterogeneidade 0Jra de tal ordem que a 
série de d ados comparados não podiu ser consi.derada como homogênea, 
foram estudados os va1ores indtv:Ldu.a:Ls das médias para descobrir a 
possibilidade de ,,m seu agrupamento Q Para tais agrupamentos calcula-
mos as médias parciais de cada grupo e o seu êrro dentro p executan-
do-se em seguida novos testes de homogeneidade. 

De acbrdo com a natureza do material e independente 
mesmo do estudo estatístico podemos considerar como justificáveis os 
seguintes agrupamentos� a) o conjunto de todos os dentes brancos das 



cinco origens, contra o Amarelo Ivaí; b) o agrupamento dentro dos deu 

tes brancos, das três origens do Paraná contra as duas origens de são 

Paulo considerando a sua diferença de latitude; c) o agrupamento em 

separado de cada origemff Nos casos de dados que muito dependem das 

condições ambientais, d evido à sua alta variabilidade fenotípica, um 

contraste entre as plantações da la� e 2a. época de plantio de 1953,

pode ser interessante. 

Sem entrar em detalhes, devemos notar que um teste de 

homogeneidade pelo 11 t 11 teste foi feito para as vari�veis de cada fa

mília em relação à média das mesmas ,, ,1as, uma vez que esta análise, 

emb6ra bastante trabalhosa, não mostrou nenhum grau significante de 

heterogeneidade nem nos obrigou a eliminar dados, não faremos refer�n 

cias detalhadas da mesma., 

Como já anotado na pag�21 consta da tabela 7, médias 

referentes a duas medições� altura da planta e altura da espiga, a 

duas contagens: número de fôlhas ou n6s abaixo e acima da espiga 

principal, e finalmente um têrmo calculado:, a porcentagem da altura da 

espiga na altura total da plànta" 

Coefi-eien-1;__§,§_ de�..:y§;;ri*ª-.@2 g ... Os coeficientes de variação 

observados estão, em geral P compreendi.dos entre 7% e 16% o que indi

ca que a variação dêsses 03.racteres da planta não é demasiada. Somente 

com relação às medições da altura da espiga� o coeficiente de varia

ção atingiu 20%, porém ainda assim, está dentro do limite aceitável 

para indicar relativa homogenoidade do material .. 
. 

,.., 

Testes de :9pmogen�g.j:tde:- Notamos uma grande variaçao 

entre as médias de diversos caracteres com relação às or.;i.gens. Um ex_ê:,· 

me das médias parciais e seus �rros demonstram ser indicado um agrup� 

mento pondo em contraste todo o material proveniente do Paraná (den

tes brancos de Mang�eirinl1a, Ivaí e Apucarana e o Amarelo Ivaí) de um 

lado, e as duas origens de dente branco de são PauJ.o de outro ladoe 

Além disso, dentro do segundo grupo fizemos um contraste entre o Icatú. 

47 e o Icatú 53 e Vanuiri 53, oendo os dois últimos em conjunto, em 

virtude dos va.lôres bem mais baixos observados para o Icatú 47, quan

to à altura da planta, altura da espiga, etc� Entretanto, como já foi 

notado em plantação anteriores, que o mesmo Icatú 47 possuía inicial

mente plantas mais altas que o material do Parai'lf,i� atribuímos os va

lores baixos observados na ta1.Jela 7 :· ::.. e:fei tos ÚE::' ninbreeding" sofri-



do pelo· . ..Icatú 47, no período de 1947 a 1953.., 

Não incluimos nos agrupamentos efetuados, os dados re

ferentes ao ano de cultivo de 1952, em vista da marcada. diferença obse_!'. 

vada com relação ao ano de 1953. Assi:1 sendo, as médias e �rros balag 

çados foram calculados somente em função des dados referentes ao ano 

de 1953 (la. e 2a. época), bem como somente foram comparados pelos te� 

tes de 11 t" e de "teta 11 , as médis.s e desvios padrões referentes ao ano 

de 1953. 

Os quocientes "teta" dos êrros parciais em relação aos 

êrro,s balançEtdos de cada grupo indicam, de maneira geral, que não há 

muita diferença quanto à variação observada entre as diferentes famí

lias. Assim, no referente à. altura da planta, constatamos apenas dois 

valôres de "teta" fora do limite de 1%, enquanto que com relação à al 

tura da espiga somente há um valor fora do limite de 1%, e nos dados 

referentes às contagens do número de fôlhas abaixo da espiga não apa

rece nenhum fora do limite de 1%� Com relação ao n-6'.mero de fôlhas aci 

ma da espiga, entretanto, encontramos um valor fora do limite de 1%o. 

A maior frequência de valeres de 11 teta" significantes para 1% e 1%n 

aparece no referente ao índice altura da espiga/altura da planta, 

com dois valores fora do limite de 1%o e dois fora do limite de 1%, o

que indica que para êste caracter existe já uma considerável heteroge

neidade entre as variações observadas em cada famíliae 

Análise das médias parcJ..§].;s :- A discussão será agora 

processada separadamente para cada um dos caracteres constantes da ta

bela 7: 

a) Altura da 12.�:- O material proveniente do Paraná,

em conjunto, 1�em uma média de 209 em para a altura da planta, sendo que 

o Amarelo Ivaí difere estat::Lsticamente (limite de 1%0), dos dentes

brancos por seu porte mais baixo igual a 192 cm 1 enquanto os demais

são cêrca de 20 cm mais altos.

Entr� os dentes brancos de são Paulo, constatamos o 

Icatú 47 com uma altura média de apenas 211 cm enquanto que os demais 

t�m uma altura de cêrca de 236 cmo Esta diferença é estatlsticamente 

significante e muito provàvelmente se deve, como já mencionamos, a 

efeitos de "inbreeding" verifieados no Icatú 47� 

Os dentes brancos de sã.o Paulo são, portanto, em média 

26 cm mais altos que os do Estado do Paranâ� diferença esta que s est� 

tisticamente bem significativa .,

b) Altura de e§12.iz.ê:�- As distâncias do solo até à espi.



ga observadas no material do Paraná, com pouc?3.S exceções que podem 

ser atribuidas ao eventual "inbreeding" ou a uma seleção não intenc:l.Q. 
nal, têm em média 109 cm. No Amarelo Ivai essa distância é apenas 
poucos centímetros mais baixa, sem atingir uma significância estatís

tica • .A média do Icat-6. 47 é de 125 cm e a dos demais milhos paulistas 

é de 147 cm. Senão essa diferença altamente significativa, podemos 

constatar que a posição da espiga é mais alta nas origens de são Pau

lo do que nas do Paraná� 
Nestas duas medições das plantas, observamos a regra 

geralmente notada, de que o material de latitude mais baixa tem plan .... 
tas mais altas como tamb�m espigas situadas.em posição mais elevada. 

c) Número ge fô��� .. êJlá:f@:- Notamos uma va

riação excessiva com respeito ao número médio de nós abaixo da espiga, 
nas famílias individuais em relação às méidas parciais dos grupos, 
indicada pelo elevado número de valores de "t;i fora dos limites de 1% 
e mesmo de 1%2- Essa variabilidade é mais acentuada ainda pela ocor
rência de valores superiores e inferiores no material de uma mesma 

origem. De um modo geral� podemos considerar a mesma sequência obser

vada com relação às outras duas medições das plantas: menor número de 
n6s, ou sejà, 7�6 para o materia1 do Paraná., 8,5 para o Icatú 47 e 10 
para os demais milhos de são J?auJ_o 

7 sendo as diferenças entre essas 
médias parciais, todas estat:l.sticamente significantes� 

d) NQ de fBlhas acima��:- Aquí também existe

bastante variação nas famíliç1,s, mais ou menos da mesma orcrm que a 
,V 

observada no item anterior,. De outro 1ado no conjunto parece nao haver 

diferença de importância entre os três grupos sen�o as respectivas 
médias de 6�4 para o material. do Paraná, 6 1 1 para o Icatú 47 e de 6,2 
para os restantes milhos de são }-, ·:iulo. 

' i ..... 

em porcentagem da altu-

ra da planta :-Nccamos que há ce�nta heterogeneidade di3ste caracter, 
a qual entretanto, não discsutiremos com detalhe por julgarmos não 
éompensador o trabalho de cálcu1o que seria necessário efetuar para 
a análise do tipo de correlaçgo entre altura da espiga e altura da 

planta� Observamos, ent:r-etanto 9 novamente uma correlação entre a la
titude e a posição da espiga 9 j_ndicada pelas médias dos agrupamentos: 
assim, no material do Paraná a posição da espiga está mais ou menos 
na metade da altura da planta ( 52%) � e nos milhos de Sã.o Paulo a es
pig1:1. está na altura de 2Í3 da planta ( 63�0) ficundo 1 também nÊjste caso, 
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numa posição intermediária; o Icatú 47 com a espigà situada a cêrca 

de 60% da altura da :planta. 

Com relação aos caracteres que foram apenas anota.dos 

segundo escalas t mas que não foram submetidos à análise estatística, 

constatamos o seguinte: nas plantas dos milhos dente branco, tanto 

do Paraná como de são Paulo, constatamos um acamamento corresponden

te à anotação de O a 1 na nossa escala, isto é, d�sde famílias que 
não apresentaram acamamento até as que tiveram apenas poucas plantas 

acamadas. No milho Amarelo Ivaí obtivemos uma anotação de 2 a 3, o 

que indica a ocorrência de um acame desde regular até excessivo onde 

pràticamente todas as plantas estáve.m acru:i.adas. 
As plantas dos dentes brancos possuem fôlhas t cuja la,r 

gura vai desde o tipo considerado médio até o largo e cujo comprimen 

to, igualmente, vai desde o tipo médio até o comprido. O Amarelo Ivaí 

possui fôlhas um pouco mais estreitas e também um pouco mais curtas 

do que o resto do material. A perfilhação é pràticamente ausente em 

todo o material, havendo excepcionalmente algumas plantai;, com uma ou 

duas perfilhações. ! relativamente fréquênte o aparecimento de lâmi

nas folhe,res nas palhas da cobertura dá espiga, as quais entretanto t 

t�m um desenvolvimento reduzido, de apenas poucos centímetros. 

5 • '.3 -- Tempo ,regue rido da semeadura à floraçã,o 

J?aésaínbs agdra a discutir bs dados contidos na tabela 

6 referentes ao tempo re�uerido da seméadura à floração, ou seja, o 

nrlnfero de dias para a anteseô A variação observada com respeito a 

êste éaracter é bem pequena; poie, os coeficient�s de variação foram 

todos inferiores a 8%6 

Cslculando a média ponderada geral e o êrro dentro, 

executamos os testes de homogeneidadeº Com apenas duas exceções, uma 

com desi1l'io padrão !""'Ü to baixo e outra 7 com desvio bem mais elevado, 

a variação entre as famílias, em relação ao êrro dentro é bastante 

uniforme. Neste particular em Piracicaba, é interesssante assinalar 

que nas análises de precocidade do milho, o desvio padrã,o observado 

parece estar sempre ao redor de 3 a 4 dias, como observado no presen 

te estudo e também nas análises de 12.riege� (1938) e &rieger e Graner 

(1938a). 

.A média geral pomerada� igual a 75,58 dias não pode ser 

considerada como representativa de todos os tipos pois, comparada com 



as médias parciais, surgem muitos valores de ttt11 altamente signifi
cantes, isto é, oito valores fora do limite de 1%g e um fora do limi 
te de 1%. 

Entretanto, reunindo o material em tr�s grupos a saber: 
dent('::S brancos do Paraná, dentes brancos de são Paulo e o Amarelo Iva:!, 
vemos que a variação fica bem diminuida. Apenas no grupo dos dentes 
brancos do Paraná ainda persiste bastante variação, com quatro valo

res fora do limite de 1%2 e um fora do limite de 1%, o que sem dúvi
da� devido à grande diferença verificada entre as plantações da la. 
e da 2a. época. Podemos considerar para os dentes brancos do Paraná 
a média de 74 dias, o tempo necessário da semeadura ao aparecimento 
dos estigmas, para os de são Paulo êsse tempo é em média de 81 dias, 
e para o Amarelo Ivaí, que é o mais.precoce, de ?:2 dias, sendo as di
ferenças entre essas três médias altamente significantes. 1 interes
sante notar, ainda, que para o 22 plantio de 1953, o florescimento foi 
mais precoce, com apenas uma exceção para a média te Ióatd 53 a qual en 
tretanto é resultado de poucas observações. 

Assim notamosocmo é de se esperar, uma correlação, ne
gativa entre a latitude e a precocidade, sendo mais tardios os milhos 
procedentes do Estado de São Paulo, em comparação com os do Paraná, 
quando cultivados em Piracicaba. 

5.4 - Análise dos Diagramas de Intern6dios 

Como já explicamos antes, na pag. 21, foram empregados 
no estudo dêste caracter, essencialmente métodos da estatística des
cri tiva em vez da estatís·cica analítica, o que aliás, é a regra quan
do se pretende analisar a correlação entre duas variáveis, como é o 
nosso caso, onde temos a posição (número de ordem dos intern6dios) e 
o seu comprimento. Assim, é útil a execução de um gráfico num siste
ma. de coordenadas retangulares cujo exame permite decidir que tipo
de análise poderia ser conveniente bem como mostra, ainda, SI!) exis .... 
tem indicações de tratar-se de um.a cor:relação linear, ou de funções 
matermáticas mais complexas entre as duas sJries de variáveis� 

·· - Limitamo-nos ao estudo gráfico por duas razões: a ana .... 
logi� dos.gráficos das fanrllias em estudo, :reproduzidos nas Figs. 2 
a llt mostram bomo discutiremos mais adiante, tratar-se de funções 
complexas, cuja análise estatístioa seria, até certo ponto, bast�:nte 
di!,;icultosa, e além disso, os diagramas das diferentes famílias mos ... 
tr1:;1,rn todas as mesmas tendências. Assim sendo, em vista do trabalho 



extremamente grande de cálculo que seria necessário realizar, julga
mos suficiente, para êste estudo, um método apenas descritivo. 

Como os gráficos das Figs. 3 a 11 foram construidos roi::1""" 

cando-se na abcissa os números de ordem dos intern6dios, e'na orde
nada, o comprimento médio de cada uma dessas classes, julgamos con
veniente dar em primeiro lugar informações sôbre as variações indi
viduais, limitando-nos a reproduzir um s6 exemplo. Na Fig. 2 temos 
dados referentes à amostra Icatú 47, plantada na la. época de 1953, 
composta de a5 plantas. Os histogramas dados referem-se aos oompri
mentos médios dos internádios, sendo o da esquerda, tendo como.�onto 
de partida a posição da espiga que, neste caso, está colocada. no df 
cimo·intern6dio e a direita tendo como ponto de partida o início da 
ramificação da flecha, considerado, neste caso como ponto o, isto é ;,

correspondem estes histogramas aos d ois tipos de diagramas já 
foi explicado na pag. 22. Foram assinalados ainda, por um ponto cada 
vez os comprimentos de cada internódio de cada uma das 25 plantas, in 
dicando o número de pontos em cada horizontal o número de plantas 
que possuem intern6dios com o mesmo comprimento. Verificamos que a V.§, 
riação individual por classe é pràticamente a mesma, de modo que se 
ligássemos os pontos extremos de caà.a vertical, os novos dois histo
gramas formados acompanhariam perfeitamente o histograma das médias4 

Assim, ·sem executar um teste "entre-dentro", ou tentar 
calcular a função matemática do hi-stograma inteiro ou em partes, po-

demos dizer que o diagrama das médias representa com precisão sufi� 
ciente, a situação da amostra inteira. 

Passamos agora a considerar diretamente os diagramas dàs 
médias (Fig. 3 a 11), que foram construidos para cada caso. Os dia
gramas referentes à la. época do plantio de 1953 estão representadas 
em linha inteira, e os referentes à 2a. época, em linha interrompi
da, permitindo assim, uma avaliação dos efeitos da variação fenótíp!
Cae 

Constatamos que a coincidência das duas curvas é satis'
fat6ria nos grafícos das Figs,, 4,5,7,9 e 11, com apenas ligeiras di_; 
ferenças da posição ou da espiga ou da flechae Temos, assim, cinco 
gráficos coincidentes num total éie nove� A divergência dos diagramas 
3,6,6 e 10 consiste essencialmente no seguinte: o inter:a6dio corres_. 
p'ondente à inserção da espiga, em vez de ser o mais comprido, é ape-. 
nas um dos mais compridos, e assim em vez dêsses diagramas possuírem 
um ponto máximo, existe uma zona máxima abrangendo além do internódio: 



eorfel:lpondente à espigai mais. tr�s ou qllàtro intern6d_ic:s do mesmo ta
manho abaixo da espiga e as v�zes alguns ihtern6dios acima da espiga 
do mesfuo comprimentó. 

Temos ao todo 18 diagramas; sendo que 14 apresentando 
o ponto máximo no intern6dio da espiga,e apéhas quatro dom uma zona
máxima ao redor da espiga, todos pertencentes à 2a. época de plantio.
Assim sehdo, julgamos justificado considerar o padrão do diagrama de
intern6dio obtido na la. época, como típico para os dentes brancos
dos Caingang e para o Amarelo Ivaí. Devemos acentma:u para fins de
comparação d�ste padrão com o de outras raças, que há uma certa va
riação fenotípica e que assim não se pode fazer uma comparação rigo

rosa, exceto quando o material é cultivado em co,ndiçóe-s idênticase
Consideramos, então, a seguinte, situaçÍio, para os dia

gramas de intern6dies tendo como ponto de partida a inserção da espi 
ga, predominante nos milhos dos Caihgang: os intern6dios atingem o 
seu máximo, ou no :intern6dio portador da -espiga ou, excepcionalmente, 
em alguns internódios da mesma região. Afastando-se da região de in
serção da espiga, tanto para cima como para baixo, há uma dim.itluição 
constante e proporcional ao número de ordem que atinge o seu mínimo 
em ambas as extremidades, isto é, na base da planta e logo abaixo do 
pedúnculo da flecha. Nos diagramas tendo como ponto de partida a in..:_ 
serção .da primeira ramificação da flecha (diagramas à di!l.'eita), ver1 
ficamos que o último_intern6dio, ou seja, o pedúnculo da flecha, de 
novo mostra um aumento muito acentuado do seu comprimento, sendo que 
de um modo geral êste pedúnculo tem um comprimento igual ao compri
mento do intern6dio co:t'respôildérlte à inserção da espiga .. 

5J5 � Qar,aotet:es. da infl.9;�esc�nci:Lgi. mw3-sculipa 
(flecha). 

Como já foi mencionado (pags. 23 e 24), temos nas t� 
belas 8 e 9 as médias e os desvios padrões referentes a quatro medi
ções (comprimento da bainha, do pedúnculo, da parte ramificada e da 
parte terminal) e a duas contagens (número de ramos de la. e 2a. or
dem), além de um· têrmo calculado em função de duas dessas mediçÕe"s 
( porcentagem de cobertura) e Nas mesmas tabelas constam, a-;kj;tj.d-�� as 
médias das contagens dos ramos de 3a.. ordem e d� güat·ro t.ê:rtuôas calc:9. 
lados ( comprft.�§lf�,9 ,j;;�1;a� da ±:ieehafc porcenilágêm da pa.rte rrunificad.a 
da fle�h;). e porcentagem de ramos',·a_e 2a. ordem, e de 3a. ordem) sendo 

- , '  
;,1 ., ,. ,, . 

que'-,' nêstes cinco 'ea$os. as médias não estão acompanhadas dos respec-
'�JJ itos·::dêstio�· padrÕ;,�:�· •. 



Coefici,entes de variaçãq_ :- Com exceção das contagens do 
nrunero de ramificações primárias e secundárias da flecha, os demais 

1 

dados possuem todos coeficientes de variação inferiores a 20% da mé-
dia, indicando assim; variações relativamente grandes; porém, ainda 
razoáveis para a natureza dos caracteres em questão. A variação obse,r 
vada nas contagens do número de rmnificaçÕes da flecha� muito grande; 
pois o coeficiente de variação chega a 30% e mesmo a 60%, sendo que 
essa variação é tanto maior quanto maior a ordem das ramificações 
consideradas, razão pela qual não calculamos os desvios padrões cor
respondentes às contagens dos ramos 3arios& 

Testes de Homogeneidade:- Foram determinados inicial
mente, para os desvios padrões de todas as sete se1ies de médias, os 
valores de "teta" d�sses desvios em relação ao desvio médio :pondera
do que foi calculado para cada casoº Não encontramos uma excessiva 
variação em nenhuma das medidas consideradas. Relativa heterogenei
dade verificou-se no referente às medições do comprimento da parte 
terminal onde observamos dois ll'alores de "teta" fora do limite de 
1%. Constatamos valores fora do limite de l%q nas medições relativas 
ao comprimento da .parte ramificada 1 comprimento da bainha, porcenta
gem de cobertura e contagem do n1Írnero de ramos de 2a. ordem. 

Com intuito de reduzir a heterogeneidade, foi despre
zada a estimativa média do �rro dentro geral, por estimativas de ca
da origem em todos os casos com exceção do domprimento da bainha na 
qual a variação era já suficientemente pequena em relaçãô à estima• 
tiva geral. Assim, a heterogeneidade pràticamente desapareceu com 
urn único desvio fora do limite de 1%o e três fora do limite de 1%, 
num total de 132 comparaçõesº Para um total tão grande de comparações 
paralelas, não se deve atribuir importância nenhuma. aos valores no 
limite de 5% de probabilidade. 

Como foi depois verificado ser justificável um agrupa
mento segundo as o.:dgens, foram feitos novos testes de ''t" dos des
vios de cada família agora em relação ao desvio padrão médio ponde
rado de cada origem" Como se pode constatar pelo exame das tabelas 
8 e 9, o número de valores de 1'teta 11 altamente significantes, de um 
modo geral r- ficou diminuído, 

Comparq&µo das médias 

a) Comprimento da.�, bainhª:- Como podemos observar pe-
· 10s dados da 4a. coluna da tabela 8, num conjunto de 22 famílias temos
três valôres de _"t" fora do limite de 1%0 e dois fora do limite de 1%



o que indica que h� variações estatisticc_imente significantes .. Mas,

d�stes cinco desvios grandes, quatro afetaram uma das plantações de

1953 enquanto que a média da outra plahtaç�o não difere da média ge

ral. Em quasi todos os casos o comprimento da bainha na la. época é

maior do que na 2a. época, em cêrca de 2 cm. Assim, devemos atribuir

a variaçã.o observ-::ida, sobretudo a efeitos fenotípicos, sendo que há

também pequenas diferenças quanto às origens. Entre os milhos do Pa

raná, o de Mangueirinha e o Amarelo Ivaí correspondem à média geral,

enquanto que o de Ivaí é pouco superior e o de Apucarana é pouco in

ferior à média geral. O mesmo acontece com o material de são Paulo,

onde o proveniente de Icatú é pouco mehor e o de Vanuiri é maior do

que a média geral. Tendo. em conta a variaçã.o fenotJPpica d�ste cara,2.

ter, podemos considerar como medida descritiva, para todos os tipos,

um comprimento médio da bainha d2 flecha igual a 14 cmo

b) Comprimento do pedúnculo da flecha:- Encontramos

para êste caracter um número considerável de "t" fora dos limites 

convencionais (cinco valores significantes para 1%�), quando as mé

dia:s parciais são comparadas com a média geral de 18,8 cm. Verifica

mos, entretanto, evidentes tend�ncias agrupáveiso Assim, as cinco mf 

dias correspondentes ao Ivaí dente branco, exceto uma, são superiores 

à média geral, possuindo duas delas um "t" fora do limite de 1%o. Np:

Icatú dente branco, todas as cinco médias são inferiores à média ge

ral, estando duas delas fora do limite de 1%o. Das cinco médias do 

dente branco do Ap�carana, uma é significantemente inferior à média 

geral enquanto que as quatro restantes têm um"t" insignificante sen 

do que para duas delas é negativo e para as outras duas é positivo. 

Dêsse exame nota-se que há diferenças características 

no comprimento basal da flecha segundo a origem, o que nos levou a 

agrupar o material de abôrdo com as origens, calculando médias par

ciais para cada grupo (tabelas 8 e 9)., Para fins descritivos, as 

médias do comprime:�to do pedúnculo da flecha para cada grupo são as 

seguintes f em ordem decrescente: para o dente branco proveniente de 

Ivaí 20 1 8 cm, de Mangueirinha 20,5, cm, de Vanuiri 20,5 cm, de ApuCQ 

rana 171 9 cm, para o Amarelo Ivaí 17,9 cm e para o Icatú 16,8 cm. As 

sim temos somente dois grupos: as primeiras três origens com a média 

de 20,7 cm, e as três áltimas, com a média de 17,7 cm, sendo a dife

rença entre estas duas médias, estat1.sticamente significante mas que 

nâ:ô tem qualquer relação com a distribuição geográfica� 

c) Porcentag_@l de �9bertura da flecha ou Índice de

cobertura da flecha:- Atribuímos uma importância especial a este 
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caracter devido a atenção que tem sido dada por vários autores, como 

Collins (1920) Anderson e Stonor (1949), e Brieger (19520),ao fato 

da flecha estar pouco distante da lfunina da última fôlha em várias 

raças de milho sulamericanas e asiáticas.Deve ser calculado, entre

tanto, somente para as plantas completamente maduras pois, pode acon 

tecer que mesmo em plantas já soltando polem, o crescimento da parte 

basal da flG.eba einda nê.9 esteja completo. 

Como não houve muita variação dos valores médios.do 

comprimento da bainha, mas houve variação agrupada e.mm relação às 

origens para o comprimento do pedúnculo, é de se esperar uma equiva

lente variação para o índice de cobertura da flecha$ Os valôres de 

ntn mostram pequena variação entre as médias, quando comparàdas com 

a média geral de 79%, aparecendô apenas dois valores fora do limite 

de 1%9• Calculando os índice médios para os seis grupos (tabela 9}, 

verificámos que o m::1terial proveniente de Mangueirinha, Ivaí, Apuca-
. rana e Vanuiri t�m pràticamente o mesmo índice de cobertura que é 

cêrca de 75% o que quer dizer que tr�s quartas partes do pedúnculo 

da flecha estão envolvidas pela.bainha da última fOlha .. Eliminando 

as média.s da plantação de 1952 · para o material de Iaatú e para o Am§; 

relo Iva!, por serem estattsticamente diferentes das médias dos respe� 

tives grupos a que pertencem, verificamos que o milho de Icatú tem o 

mais alto índice de cobertura da flecha (90%) e o Amarelo Ivaí, o 

mais baixo (75%). Os dados mostram assim que o índice de cobertura 

da flecha tem valor distintivo entre diferentes tipos de milho. 

d) Comprimento da parte ramificada da flecha:- Compa

rando as médias parciais com a média geral de 18,20, constamos bas

tante heterogeneidade com sete valores fora do limite de 1%e: . No ma

terial de Ivaí, tanto de 46 como de 52, há uma boa homogeneidade sen 

do que unicamente a média referente ao ano de plantio de 1952 está 

fora do limite de 1%o em relação à média geral. No material de Apuc� 

ra.na, verificamos que as três médias ã.a origem de 1947 são signifi

cantemente inferiores à média geral. O tipo mais marcantemente dis

tinto ê o Am;;::,relo Ivaí cujas três médias do comprimento da parte ra

mificada da flecha são significântemente maiores que a m�dia geral. 

Entretanto, verificámos de novo que as medidas poderão 

se.r perfeitamente agrupadas. Reunimos, então o material, como para o 

comprimento do pedúnculo em seis gru.pos, �onforme as origens (tabela 

8) constatando, agora, uma variação bem reduzida entre as médias pa,r

ciaise as médias "ponderadas dos respectivos grupos.Podemos indicar os



seguintes valores dispostos em ordem crescente, como representativos 

do comprimento da parte ramificada da flecha para as diferentes ori

gens: Apucarana 16,5 cm, Mangueirinha 17,6 cm, Icatú 18,2 cm, Vanuiri 

18,3, Ivaí 18,7 cm, e para o Amarelo Ivaí 23,4 cm .. Executando tesJ;,, 

tes de "t11 entre as médias consecutivas, chegamos à conclusão de que 

o comprimento da parte ramificada da flecha do denté branco de Apuc.§:

rana com uma média de 16,5 cm é estatisticamente menor do que os de

mais, e o Amarelo Ivaí tem um comprimento médio da parte ramifica.da

significantemente maior que os demais limites de 1%p e
e) Comprim§nto_-ª.§l,_J2_ªrte ter�:- Com relação a êste

caracter, também notamos que a média geral de 26,25 cm não é repre

sentativa de todo o material, pois, fazendo-se as comparações das mé 

dias parciais com a média gera'lr aparecem cinco valôres de 11 t11 fora 

do limite de 1%0 e dois fora do limite de 1%� Fizemos, então os agrB 

pamentos como nos casos anteriores (tabela 8) e obtivemos os seguin

tes valores médios ponderados em ordem crescBnte: Amarelo Ivaí 21,2 

dm, Vanuiri 25,0 cm 9 Ivaí 25 1 4 om, Icatú 26 1 5 cm, Mangueirinha 26,6 

cm e Apucarana. 28 1 2 cm .. Mais uma vez notamos que o Ama.relo Iva:! é 

bem distinto dos demais, apresentando um menor comprimento da parte 

termtnal . da flecha. que todos os outros� sendo o v":3,lor; de 11 t" fora 

do limite de 1%�, enquanto que as diferenças entre os demais são in

significantes 9 tendo o grupo todo uma média de 26,8 cme 

De modo geral, nota-se que há certa tendência para uma 

correlação negativa no sentido de que quanto maior é a parte ramifiC§ 

da da flecha, tanto menor é a parte terminal., Isto explica a pequena 

variação encontrada no comprimento total da flecha, como veremos no 

ítem seguinte. 

f ) �.1l.!!&.:TI.� o t <2.:t�l � - Com o o s dados r e 1 a ti vc s a � s te 

caracter contidos na ta·bela 8 foram obtidos por simples soma dos com 

primentos da parte ramificada mais a parte terminal, .não foram calc:9; 

lados os desvios p2.u.rÕes para cada família ,, Entretanto, podemos const§. 

tar que a variação é bem pequena tanto entre as famílias individuais 

como entre os agrupamentos ., Considtn"amos como·. boa medida descritiva, 

o comprimento total médio da flecha de 44- 1 5 cm, para todas as origens.

Considerando os dados referen.tes à altura da planta que 

são, no geral, pouco superiores a 2 m nas plantações de 1953, verif,! 

camos que em geral a flecha corresponde à quinta ou sexta parte.do 

tamanho total da planta, inclusive a flecha. 

g) Porq§_ntaz--..filfL.2ª part§__r-ª.,mill,�:- Como já observa-



mos, há diferenças significativas entre as médias dos grupos no re-
,., 

ferente ao comprimento da parte ramificada da flecha, mas que nao 

foram acompanhadas por diferenças paralelas do comprimento total, r.§_ 
sulta daí, que a porcentagem da p�rte ramificada da flecha difere nos 

vários grupos. (tabela 9) .. Podemos considerar, para fins descritivos, 

que a porção ramificada da flecha ocupa cêrca de 40% do comprimento 

total para os dentes brancos, com urna tend�ncia no material procedê!!, 

te de Apucarana para uma porcentagem levemente menor (cêrca de 37%)ª

Ocupa uma posição destacada, o Amarelo Iva! cuja porção ramificada 

ocupa mais da metade do comprimento total da flecha, ou seja cêrca 
de 53%.

h) N_gglero de ramos da la •. ord__filll:- Os dados mostram uma

certa variação entre as médias parciais, quando comparadas com a mé
dia geral de 21,8, pois aparecem dois valores de 11 tn fora do limite 

de 1% e um fora do limite de 1%o. Entretanto, fazendo-se a reunião 
em grupos (to.bela 9), como para os demais caracteres já estudados, 

verificamos que a variação dentro dos grupos é bem reduzida .. As mé

dias obtidasr para os diferentes grupos segundo as origens, são as S.§.

guintes: Mangueirinha 18v8 ramos de la@ ordem, .Icatú 21,0, Apucarana 

21,4,. Vanuiri 22�2, Ivaí 22,5 e para o Amarelo Ivaí 23 1 3 ramos de la. 

ordem. Como podemos no.:";at· não ex:i.ste mui ta variação entre os dentes 
brancos que têm um múnero de ramj_ficaçÕes de laº ordem, ao redor de 

20. O Amarelo Ivaí se destaca dos demais por sua maior intensidade

de ramificaçe.o significante para o limite de 1%, sendo que entre os

dentes brancos, o Mangi;.eirinha tem uma ramificação significantemente
menos intensa que os demais( limites de 1%o,) os qu,�,is for�1'.lill um grupo
homog�neo com a média de 21, 7 ramos de la ,, ordem,,

i) N91I1e;r.2_2:,�.ê:!lli?.§ d_e 2a. orcl.E;;l!Lt- A análise do número

de ramificações de 2a4 ordem, mostra extrema heterogeneidade quando 
comparada com a média geral de 9,25 0 Aparecem como resultado dessa 
comparação; cinco valeres do nt 11 fora do limite de 1%c e dois fora 

do lirn:íte de 1%º Ent:::-etanto, nêste caso mais do que no anterior, é 
evidente a necessidade da reunião em grupos� Efetuamos esta reunião 

(tabela 9) obtendo, entãor as seguintes médias: para Apucarana 7,6 

ramos de 2a. ordem, Mangueirinha 7,,8, Ivaí 8,2 ? Icatú 10,8, Vanuiri 

10, 6 e Amarelo Ivaí 9 com média super:Lor representada por 15, 8 ramos 
de 2a. ordem� 

Novamente constatamos uma diferença altamente signifi

cante para maior número de ramos de 2a� ordem do Amarelo Ivaí em relQ_ 



ção à ramificação dos dentes brancos. Estes, por sua vez podem ser 

reunidos em dois grupos: os do Paraná,.que compreendem Mangueirinha, 

Ivaí e Apucarana, com a média de 7, 9, e os de São P:::•ulo ,· constitui

dos pelo Icatú e Vanuiri com uma ramific�ção um pouco maior cuja mé

dia é 10,8 ramos de 2a. ordem. 

j) Número de ramos de 3a. ordem:- Os valôres relativos

a êste caracter (tabela 9) são bem pequenos, em virtude do fato de 
que a maior parte das ramificações de 2a. ordem, não contém ramos de 

ordem superior. A variação individual, como já foi explicado, não se 

presta para a análise estatística detalhada e A variaçã.o entre as mé

dias igualmente é bastante grande,e evidentemente justifica-se tam
bém neste caso, um agrupamento de ac8rdo com a região de origem ,a qual 
deu o seguinte resultado: dentes brancos do Paraná 0,15 ramos de 3a. 
ordem, de são Paulo 0,50 e Amarelo Ivaí 0,80 ramos de 3a. ordem. !r� 

ta-se assim, da mesma sequ�ncia de aumento de ramificação que notamos 

no ítem anterior, somente que nêste caso, com diferenças bem mais acen 

tuadas. 

k) As últimas duas colunas da tabela 9 dão a fregu�ncia do..§.

ramos secundários e terciários, expressos em porcentagem do total de 

ramificações da flecha. Essa transformação sem acrescentar maior in

formação, talvez ilustre de uma forma mais palpável as conclusões já 

mencionadas. Assim, os tipos que chamamos de menos ramificados, como 

os dentes brancos do Paraná (Ivaí,Apucarana e Mangueirinha) têm em 
média cêrca de 26% de ramos secundários e 0,5% de ramos terciários� 

Os dentes brancos de São Paulo (Icatú e Vanuiri) com um pouco mais de 

ramificações, apresentam cêrca de 32% de ramos secund�rios e 1,5% de 
ramos terciários. Finalmente, o Amarelo Ivaí que é o mais intensameu 

te ramificado tem cêrca de 38% de ramos secundários e 2% de ramos 
terciários. 

Conforme anotações por n6s efetuadas, pudemos constatar 
que as flechas dos milhos dente branco e do Amarelo Ivaí, têm as suas 

ramificações distribuídas mais ou menos igualmente por todo o compri

mento da parte ramificada. No milho dente branco a posição da flecha 
6 erecta, sendo no Amarelo Ivai um pouco caída, caracter êste que se 

acentúa mais com o amadurecimento da planta. 
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Os dados referentes âos caracteres da espigai contidos 
na tabela 10 e na parte esquerda da tâbela li; c·onstam do seguinte: 
cinco séries de médias; com os rêspectivos desvibs padrões; baseadas 
em medições (diâmetro da espiga, diâmetro do sa�tigo, diâmet�o da ra
quis, diâmetro da medula,todas na tabela 10 e comprimento da espiga, 
na tabela 11), e mJdias baseadas em uma contagefü (número de fileiras, 
na tabela 11), além de um têrmo calculado de duãs da mediçdes (índi
ce sabugo/raquis,na tabela 10). Constam, aihdàt bs seguintes valores 
calculados

:c
como explicado na pág� 266 a :partir dae médias parciais 

e portanto, sem os respectivos desvios padrões! domprimeritó da raqu,i 
la e porcentagem dé cobertura do grão, ambos na tabela 10. 

Qge:Çic;!.entes de• variação:- Para duas dessas medições 
(di:âmetro dâ espiga e db sabugo) Oti coeficientes de variação e stão 
dompreehdidos entre 4% a 11% da média• o que pode ser considerado 
domo indicando uma varigção tazoàvelmertté pequehao Nas medições relã 
tivas ao comprimento da espiga e nJmero de fileiras, os coeficientes 
de variação variam entre 5% e 16%, isto é, entre limites ainda acei
t�veis. Este aumento da variação verificado no primeiro caso (compri 
mento da espiga), provàvelmente corresponue a uma maior variação fe
notípica do material. Para o·numero de fileiras, que é uma variável 
descontínua, com intervalos do valor de duas fileiras cada vez, e 
sendo a média geral aproximadamente igual a 12 fileiras, os limites 
dos coeficientes de variação correspondem a uma ou duas fileiras .ap.§_ 
nas (6% corresponde a 0,7 fileiras e 16% corresponde a 1,9 fileiras). 
Com relação ao diâmetro da raquis, o coeficiente de variação chega 
até a 20% da média. Entretanto, deve-se assinalar que a superfície 
da raquis é bastante irregular, elevando-se sôbre a mesma as bases 
dos grãos e as tapas (rachis flaps), existindo ainda, às vezes cavi
dades dos alve6los abaixo dos grãos$ Assim, nem sempre é possível 
determinar exatamente os pontos de referência em lados opostos, para 
a medição do diâmetro da raquis. 

A última medida, o diâmetro da metiula é ainda mais in
constante, com coeficientes de variação entre 12 à 35% da média, o 
que é de se esperar uma vez que se trata de medidas da ordem de 6 a 
7 mm, havendo, ainda uma dificuldade para a sua determinação, decor
rente do fato da medula nunca ter uma secção transversal de forma 



circular, mas de forma aproximadamente elítica. O coeficiente de va

riação do índice sabugo/raquis é aproximadamente da mesma ordem como 

o das medidas originais, ou seja de 6% a 19%�
Concluindo, devemos assinalar que a interpretação dos 

dados referentes à medula, deve ser feita com precauções em virtude 

dos coeficientBs de variação muito altos, observados com relação a 

êste caracter, sendo que os demais podem ser considerados como ra

zoàveJ.!rtentc constantes. 

Testes de Homogeneidade:- Foram calculados para todas· 

as sete séries de medidas, médias gerais e estimativas da variação 

dentro de cada família s·eparadamente, para todos os tipo·s de dente 

branco 1
., ue compreendem as 27 primeiras f.amílias, e para o Amarelo 

Ivaí que corresponde às 4 Últimas famílias. 

F1oi feito inicialmente um agrupamento contrastando o 

material dente branco com o Amarelo Ivaí, calculando-se as médias 

ponderadas para êsses dois grupos, referentes às nove séries de mé

dias contidas na tabela 10 na parte es,iuerda da tabela 11. Calcula

mos, ainda, estimativas dos êrros dentro para cada um dos dois grupos 

e referentes aos caracteres para os quais foram previamente calculados 

os desvios padrões individuais. 

O teste de homogeneidau.e dos êrros individuais em re� 

lação às estimativas ponderadas 1 mostra apenas uma certa heterogene.i, 

dade para os caracteres que possuem coeficientes de variação relati

vamente altos. Assi::i 9 as medições do diâmetro da medula mostram·a exis 

tência de doi.s desvios padrões parciais altamente significantes (li

mite d� 1%0), um fora do limite de 1% e quatro fora do limite de 5%, 
sendo que dêstes, dois são superiores e dois são inferiores ao êrro 

dentro geral ponderado. A ocorrência de um valor de "teta" fora do 

limite de 1% para cada um dos seguintes caracteres: comprimento da 

espiga, número de fileiras, diâmetro da raquis e índice sabugo/ra

quis, ao todo três valôres de "teta" significantes num total de 124 

comparações simultâneas não indica grande heterogeneidade .. l intere.ê_ 

sante notar a extrema homogeneidade da variação dos desvios padrões 

para o diâmetro da espiga e diâmetro do sabugo, onde nenhum qúocien

te "teta" atinge no total de 62 comparações, nem ao menos o limite 

de 5%� 

Q..Q_I[Paração das Médi.§:.§,�- Como já mencionamos, o material 

foi dividido em dois grupos: um constituido pelos dentes brancos e o 

outro pelo Amarelo Ivaí'" Foram executados testes de t1 t 11de cada famí

lia em relação às médias ponderadas de cada um dêsses dois grupos 
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respectivamente. Estão assinalados como é comumente usado, com um, 
dois ou três asterisaos,os valores das médias cujas diferenças ultr� 

passam os limites de 5%, 1% e 1%o respectivamente, das tabelas cor

respondentes. Os resultados dos testes de "t" em relação às m6dias 

gerais para cada grupo 7 estão registrados nas tabelas 10 e 11. Resol 

vemos, para êste caso, reproduzir os dados completos contidos nessas 

tabelas, muito embora êles indiquem uma grande heterogeneidadeo Ado

tamos esta resolução,por serem os caracteres da espiga os mais impor

tantes na análise das raças indígenasº 

Comparando as médias individuais com a média ponderada 

de cada um dos dois grupos, dente branco e Amarelo Ivaí, torna-se evi 

dente que essas médias não são representativas, pois ocorrem com mui 

ta freqm�ncia quocientes de "t" fora do limite de 1%�. 

hm seguida foram feitos uma série de agrupamentos su

cessivos: em primeiro lugar foram calculadas médias para cada uma das 

seis origens (tabelas 13 e 14), sendo a seguir, as médias individuais 

de cada origem, comparadas pelo teste de "t" com as médias gerais da 

mesma origem. Notamos assim, grande reuução da heterogeneidade. Con� 

tatamos que permaneceu certa heterogeneidade no material de Manguei

rinha, com relação ao diâmetro da espiga, (tabela 13), e ao compri

mento da espiga (tabela 14). O material de Ivaí apresenta bastante 

heterogeneidade no referente ao diâmetro da medula onde ocorrem três 

valores.de 11t 11 fora do limite de 1%o, além de uma heterogeneidade re

duzida para os caracteres: diâmetro do sabugo, diâmetro da·raquis, 

Índice sabugo/raquis, todos contidos na tabela 13 e para o comprimeu 

to da espiga (tabela 14)Q A origem de Apucarana mostra grande hete

rogeneidade apenas com relação às médias do comprimento da espiga 

(tabela 14). O Amarelo Ivaí, apresenta relativa heterogeneidade no 

referente ao diâmetro da espiga, diâmetro do sabugo, diâmetro da me

dula e comprimento da espiga0 A variação entre as famílias do Amare

lo Ivaí é principa�mente devida a uma grande diferença do material 

plantado em 1946, que possui médias bastante superiores às médias 

obtidas das plantações posterioresº As demais origens podem ser con 

sideradas como razoàvelmente homogêneas. 

Fizemos � seguir outro agrupamento que consta da tabe

la 15, on,·J.e se encontram as médias ponderadas parciais para cada ori

gem, bem como as médias para os dentes brancos do Paran�, de são Pal!, 

lo e do Amarelo Ivaí. Os asteriscos que acompanham as médias indivi

duais para cada origem p referem-se aos iBstes de "t" das diferenças 



entre estas médias individuais e as médias ponderadas de cada grupo 
geográí"ico (dentes do Paraná e de São Paulo),enquanto que os asteri.§. 
cos que_acompanham as médias dos grupos geográficos referem-se às 
comparações com a média g'�r�i dos dént'ês brancos. 

Como indic'am os asteriscos da tabelà 15, notámos U1J1á 
diferença significativa entre as três 'origens db-Paran� com resp�ito 
ao diâmetro da espiga; dü!metro do sÍ:lbugo diâinet:ro da raq-u::i.s e mime• 
ró de fileirasº De outro lado, não há uma difereâ1ça estatística eritre 
as duas origens dos dentes brancos de são Pa-µ.lo. 

Notamos diferenças muito sigriificátivas ent:r� os doí� 
grupos de dente branco de Paraná e de São Pàti.10; com relaçtio ab diâ
metro da espiga, diâmetro do sabugo, di�etro da raquis, difünetro da 
medula, comprimento da espiga e número de fileiras. 

Uma comparação enti-e as médias ponderadas de todos os 
dentes brancos e do Amarelo Iva!,i�dica para todos os caracteres onde 
uma comparação estatística 4 possível, que a diferença é altamente 
significante (limite de 1%0)0

Comparando com mais detalhe as tr�s médias cada vez do .. 
dente branco dó Paraná, a'ente brando de são Patilo e Amarelo Ivaí� not� 
mbs qtle de um medo geràl o tipo mencionado em segundd lugar é inter
mediJrio erttre o priilieiró e o Último, exceto para o compriménto da 
raquila, po�certtagem de cobertura dos grãos e nilinero de fileirâs onde 
a variação geral é muito pequena, e com respeito ao índice sabugo/rã, 
quis, onde não há diferença alguma entre os dentes brancos, mas grag 
de diferença entre eles e o Amarelo Ivaí. 

Finalmente nas duas Últimas fileiras conntam as médias 
para os valores obtidos na la. e na 2a. época do plantío de 1953, pa 
ra todos os dentes brancos. Os asteriscos entre estas duas médias 
indicam o grau de significância entre as mesmas. 

Devemos assinalar que a amplitude da variação das Últi 
mas comparações: meaias das origens com as médias dos agrupamentos 
geográficos, médias dos agrupamentos geográficos com as médias das 
raças 9 médias da raça dente branco com as médias da raça Amarelo Ivaí, 
são de ordem muito superior à variação entre as duas épocas de plan
tío, de modo que ss diferenças constatadas nas comparações citadas, 
devem s er atribuídas à natureza genotípica .. 

Em conclusão podemos afirmar que os caracteres estuda
dos servem muito bem para caracterizar raças (dente branco contra 
Amarelo Ivaí)1 bem como sub-raças (dente branco de São Paulo contra 
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dente brando do Paraná)1 existinto uma variação fenotípica que t,

porlm• de ordem bem restrita. 
Passaremos agora a considerar os dados contidos na 

tabela 12, referentes a medições do com�rimentô do pedtlnculo da es
piga e a contagens do nillnero de palhas da espiga. 

Comprimento· do pedúnculo da espiga:- Como se .. pode ver 
pela tabela 12,o coeficiente de variação varia entre 20 e 40%, ihdi-

• > 

candd qtie se trata de um d&racterístico muito variável. Comparando
os êrrds ihdividuais por família, com o êrro global balançado, veri
ficamos ser a variação pó:t família também muito extrema, havendo ciu
co fé.J11Ílias com variação bastante diminuidá, fofiâ dos limites de 1%
ê 1%9 • e três famílias ddfu variaçãb aumentada, num tota1 de 21 famí
lias�

Efetuamos testes. d e "t" à fim de comparar as médias par_ 
ciais dom� média geral balânçada igual a 12�8 e verificamos, então 
uma variação excessiva com 13 valores de "t" fora do limite de 1%.,., 
Entretanto notamos que o material comportava a divisão em dois gru
pos,um reunindo os dados relativos à la. época e outro os da 2a. Fe! 
ta esta nova reunião e a comparação com as médias balançadas (tabela 
12) observamos na la.época a ocorrência de apenas dois valores, de
"t" fora do limite de 1%o e na 2a. época somente dois "t" fora de li
mite de 1%. Estes valores significantes, não são exagerados se consid�
rarmos que se trata de um caracter bastante variável.

Com relação aos dados das nove origens plantadas nas 
duas épocas em 1953, observamos na primeira época, em geral, o dobro 
do comprimento do pedúnculo em relação à segunda época. Assim, é evi
dente que pelo menos, no material em estudo, o caracter em questão 
não pode ter um valor muito grande devido à sua alta variabilidade 
fenotípica comprovada. Em conjunto notamos que a média dos comprimen 
tos dos pedúnculos, observados na primeira época é igual a 17,2 cm, e 
para segunda época Jsse valor é de 7,8 cmº 

Em sintese, constatamos que este caracter é bastante 
variável com as condições ambientais, porém, de variação bem menor 
quando os dados são relativos a um mesmo ambiente. 

Talvez este carç1,cter tenha um certo valor para fins de 
comparação aom outras raças, especialmente se estas tiverem um pedún
culo da espiga extremamente curto, tornando a espiga pràticamente 
séssilº Se isto for verificado em trabalhos futuros, então poderá ser 
utilizado como caracter distintivo a presença de pedúnculos muito cur, 



tos ou muito compridos. 
Número de palhas da espiga:- Estando o coeficiente de 

variação compreendido entre 10 e 20% como também não havendo nenhum 
valor de "teta" fora do limite de 1%, concluimos que não há exces
siva variabilidade dentro das famílias bem como as variações observ� 
das entre as familias são bem idênticas. 

Porém, o teste de "t" relativo a comparação das médias 
parciais com a média geral de 10,5 palhas, torna evidente a existên
cia de uma forte heterogeneidade. Entretanto, esta heterogeneidade 
desaparece quando agrupamos todas as plantações da primeira época e 
as da segunda época separadamente, e comparamos as médias parciais 
da primeira épocà com a média geral também da primeira, fazendo-se 
o mesmo com as médias da segunda época. Os testes de "t", relativos
a essas comparações mostram que não há nenhum valor fora do limite
de 1%, indicando que as médias parciais variam homogeneamente em re
lação às médias de cada uma das épocas, sendo o valor para a primei
ra época de 11,4 palhas, e para a segunda, de 9,6 palha�,(tabela 12).

Da análise dos dados apresentados, concluímos que, ap� 
sar de um pequeno efeito da variação fenotípica, o número de palhas 
� um caracter razoàvelmente constante, entre limites que, no presente 
trabalho, vão de 9 até 12 palhasa 

Combinando os resulta.dos da discussão dos dois Últimos 
característicos considerados: comprimento do pedúnculo da espiga e 
número de palhas, notamos qoe enquanto o primeiro se reduz à metade 
da la. para a 2a. época de plantío, existe urna redução do número de 
palhas, pori&m, em grau muito menor, de 11,9 para 9,6 palhas .. Conse
quêntemente a redução do comprimento do pedúnculo é devida apena's em 
parte à diminuição do número de intern6dios, sendo em maior grau, d� 
vida à redução dos comprimentos dos in�2rn6dios do pedúnculoº 

Segundo anotações por n6s efetuadas, podemos acrescen
tar que as espigas dos milhas dente branco são pràticarnente cilindr.!, 
cas, encontrando-tH; .... penas em pec;_uena escala, tipos que apresentam 
uma certa conicidade. As fileiras são em geral regulares, retas e 
não são salientes. Entre as espigas do Amarelo Ivaí é muito frequ�nte 
o tipo cônico, porém não muito acentuado, sendo as fileiras regula
res, e em geral mais ou menos curvas.

5.7 - A questão g.Q.§_g,ens tunicata 

Devemos, ainda, fazer referÉincias a Uill, caracter que 
mere.ce atenção especial .,·zratá.;;.àc a.o ti-po tun,:ic�ta que desde os tem-



pos de Saint-Hilaire é considerado como correspondendo um caracterí& 

tice ancestral do milho. Em tempos mais recentes, Mangelsdorf (1948), 

verificou a existência de aleles multiplos no locus em questão, inter:, 

mediários entre o tipo normal� e o tunicata �- Tentando oncontrar 

característicos quantitativos para distinguir os diferentes graus 

entre o tipo normal e o tunicata, �n�lsdorf e Smith (1949) sugeri

ram o emprêgo do índice sabugo/raquis, já considerado por nÔf, na p;:.ig .. 

26 .. 

Para os valores que nos interessam neste trabalho, @s

ses autores dão as seguintes referências: um Índice de 2,9 é consid� 

rado típico para homozigotos "half-tunicate" tuhtuh , de 2,1 para he

terozigotos do mesmo alele tuhtu e de 1,5 para a forma normal "non

tunicate" �• Segundo esta classificação, deveríamos considerar o 

Índice encontrado nos dentes brancos de 1 1 96 e no .Amarelo Ivaí de 

2,14 como significando que se trata de heterozigotos "half-tunicate 11
• 

Devemos entretanto, rejeitar esta hipótese pois neste caso, o mate� 

rial estudado deveria consistir de uma mistura de indivíduos apreseu 

tando uma maior frequência de heterozigotos, além de indivíduos de 

ambos os tipos de homozigotosº Não observamos qualquer indicação de 
,..,

uma segregaçao desta natureza� 

A porcentagem de cobertura do grão, de outro lado, que 

de um modo geral é 35%, não difere da situação normal encontrada em 

plantas "non-tunicate" �. Devemos ainda, acrescentar que a obser

vação qualitativa da espiga não dá a mínima indicação da presença de 

outros aleles senão do alele normal "non-tunicate" tu .. Assim sendo, 

parece-nos indicado considerar todo êsse material como sendo do tipo 

"non-tunicate", e julgamos, ainda que a fixação dos limites do índi ... 

ce merece ser estudada com mais detalhes. 
,..,

5 �8 - Ca::r_s19ter'es dos graos 

Foram estudadas as seguintes medições cujas médias das 

famílias constam da parte direita da tabela 11: comprimento do grão, 

largura do grão e espessura do grão, 

Coeficie�teue varj;.a�ão :- Notamos, pelo exame da Úl ti, 

ma fileira da tabela 11 que os coeficientes de variação das medições 

dos grãos são todos inferiores a. 14%, indicando, assim, uma variabi

lidade pequena dos caracteres estudados, dentro de cada família. 

Testes de.homogeneidade:- Executando-se testes de "t" 

para cada desvio padrão individual, em relação ao desvio padrão ge

ral ponderado, para cada·. grupo ( dentes brancos e Amarelo Ivaí), no-
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tamos que apenas com relação aós valores correspondentes à espessura 

do grão existe certa-heterogeneidade indicada por um quociente "teta" 

fora do limJ_ te de 1%., e dois fora do limite de 1%. 

Cornparacão entre as médias:- A comparação pelo teste 

de "t" das médias individuais com as médias gerais do dente branco 

e do Amarelo Ivaí (tabela 11), mostram bastante variação, é assim 

resolvemos fazer um agrupamento de acôrdo com as origens ( tabela 14). 
N . -� • .. -

Observamos de um modo geral, uma reduçao na variaçao cóm exceçao da 
,, : 

origem de Ivaí que continúa sendo bástante heterogênea, Pará avaliar 
. .. . . ' . . a possibilidade de uma itaria�ào fenotípica� calculamos m�dias gerais 

p�ra os dados da la. e 2a. época da plàntação de 1953 t para o dente 
branco de Ivaí, encontrando apenas diferenças de pouca importância, 

da ordem de milímetros, que julgamos não merecem estudos mais apura

dos .. 

Finalmente, comparamos as médias d as cinco origens dos 

dent ea brancos com as médias gerais desta raça ( tabela 16), encontran. 

do uma variação estatisticamente bastante acentuada. 

A respeito de todas estas comparações, porém, devemos 

destacar o seguintü:trata.m-se na realidade de diferenças muito peçu� 

nas, que assim, são de um valor prático bastante restrito. Por exem

plo, os extremos encontrados entre as médias individuais das famílias 

dos dentes brancos são: para o comprimento do grão de 10, 44 mm e 

11,86 mm, para a largura do grão 9,36 mm e 10,64 mm e pr:ira a espes

sura do grão 4,15 mm e 5,25 mm, sendo o desvio padrão para as duas 

primeiras medidas de 0,8 mm e para a .última de 0,4 mm� 

Assim apesar da variação' estatística comprovada, po

demos a ceitar como característico do tipo dente branco Caingang os 

seguintes valores médios, comprimento 11,0 mm, largura 9,9 mm e es

pessura 4,7 mm. 

Para o Amarelo Ivaí, temos médias gerais de 9,6 mm pa

ra o comprimento, 9,5 mm para a largura e 4,8 mm para a espessura, 

sendo as diferenças em relação ao tipo dente branco todas signifi

cantes p,ra o limite de 1%0 .. Estes valores médios correspondentes 

ao Amarelo Ivaí, estão dentro da amplitude da variação da largura 

e espessura dos grãos do tipo d ente branco, e bastante fora da am

plitude da variação (l mm de diferença) do comprimento. 

Devemos, assim, concluir que os grãos do Amarelo Ivaí 

diferem dos grãos do tipo dente branco, de um modo geral, por serem 

aqueles, apenas um pouco mais cur'tos. 



6. 9 - Diagramas das espigê-.§.

T�m sido empregados em trabalhos sdbre descrição de 

raças de milho, diagramas representativos de cortes transversais 

de espigas, já mencionados na pag. 25, e que foram também por nós 

empregados, conforme se pode observur nas r epresentações contidas 

na Fig. 13 .. 

Consider�7os que êsses diagraruas podem servir, no má

ximo para ilustrar conclusões já obtidas, mas não se prestam para a 

obtenção dessas conclusões e nem mesmo 1:ara dar informações adicio

nais. Assim, por exemplo, parece haver mais semelhança entre os dia

gramas de Ivaí 46 e Apucarana 53, e Ivaí 52 e Apucarana 47, como tam, 

bém entre Mangueirinha 53 de um lado e Icatú 47 e 53 de outro, emb6-

ra a análise estatística de um modo geral, tenha mostrado que a va

riação entre regiões geográficas é maior do que dentro das mesmas. 

O diagrama do Amarelo Ivaí 46 é o único que difere, me� 

mo visualmente, dos demais oito diagramas, todos êstcs pertencentes 

ao tipo dente branco .. Assim sendo, parece-nos que uma ilustração grá

fica poderá servir para distinguir raças sem todavia, tornar dispen

sável uma análise estatística, exceto em caso de diferenças numéricas 

evidentes,que então, podem dispensar a análise. 

6., DISCUSSÃO 

6.1 - Constância dos caracteres e 

variação fenotípic�. 

l um dos objetos do presente trabalho, além da descri

ção d as raças de milho cultivadas pelos Caingang, estudar o valor de 

métodos recomendados por vários autores, Assim, queremos inicialmente 

destacar as conclusões referentes ao valor estatístico dos métodos por 

nós empregados. 

l evidente que caracteres que possuem uma variação est�

tística excessiva, não podem ser de grande valor para fins descriti

vos, e menos ainda, quando se verifica que esta variação é de natur� 

za fenotípica. Os coeficientes de variação podem servir como estima

tivas do grau .de variabilidade do caracter em estudoo Informações sô

bro a variação fenotípica são fornecidas, no nosso caso, principal

mente pela comparação dos dados obtidos em cada uma das épocas de cu.l 

tivo de 1953.

Com referência aos coeficientes d� variação, considerê.,, 

mos como bem constantes, as variáveis com coeficientes menores do que 
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10%, como ainda razoàvelmente constantes, quando os seus coeficientes 

de variação estão entre 10% e 20%, e inconstantes demais quando são 

superiores a 20%. 

Para facilitar a discussão sdbre os v alores relativos 

aos coeficientus de variação mencionados nas tabelas, fizemos uma r� 

presentação gráfica na Fig. 14. Consideramos para o nosso caso, qua

tro grupos a saber: 1) coeficientes de variação menores do que 10%, 

2) menores do que 16%, 3) menores do que 21% e 4) superiores a 21%.

Assim, podemos dizer que os seguintes caracteres, caem na primeira Cã

tegoria: diâmetro da espiga, diâmetro do sabugo, e comprimento, lar

gura e espessura do grão. Devemos, por�m lembrar que os primeiros dois

caracteres mencionados possuem esta variação limitada somente quando

comparamos dados obtidos de cultives no mesmo local e na mesma época.

Verificamos ainda, que com relação a �stes caracteres a variação fenQ

típica é desprezível, Estão também, na mesma categoria os caracteres:

altura d a planta e número de dias da semeadura à floração. Entretan

to, estes dois c aracteres, por serem fenotipicamente muito variáveis,

possuem uma variação pequena somente quando consideramos indivíduos

cultivados no mesmo local e na mesma época$

No segundo grupo de acôrdo com os valores dos seus co� 

ficientes de variação, podemos mencionar os seguintes caracteres que 

possuem coeficientes de variação abaixo de 16%: número de fileirasque 

I fenotlpicamente estável e comprimento da espiga, número de fd

lhas abaixo e acima da espiga e o Índice altura da espiga/altura da 

planta que são mais ou menos influenciados pelo ambiente. 

No terceiro grupo reunimos os caracteres que apresentam 

coeficientes de variação atingindo até 21%� Dêstcs, são fenotlpica

mente estlveis os seguintes: diâmetro da raquis, índice sabugo/ra

quis, comprimento da bainha da flecha, comprimento do peddnoulo da 

flecha, comprimento da parte ramificada e da parte terminal da fle

cha, Índice de cobertura da flecha, e fenotipicamente instáveis: 

número de palhas e altura da espiga. 

Consideramos, finalmente, como excessivamente variá

veis os dados relativos ao número de ramos de la. e de 2a. ordem, 

ao diâmetro da medula, medida esta determinada com pouc& precisão, e 

ao comprimento do pedúnculo da espiga, caracter �ste com bastante V!;l, 

riação fenotípicao 

Fazendo uma comparação entre os c aracteres vegetativos 

da planta, caracteres da flecha e caracteres da espiga, podemos ctar 
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o seguint·e resumo:

1 (constante)C.V. até 10% 

2 (razonvelmente 
variável) e.V. até 16% 

3 (variável) c.v. até 21% 

Caracteres 
Vegetativos 
da planta 

2 (2 f) 

3 (3 f) 

1 (1 f) 

Caracteres 
da 

flecha 

o 

o 

5 (O f) 

Caracteres 
da 

espiga 

5 (O f) 

2 (1 f) 

2 (O. f) 

4 (excessivamente 
variável) e.V.superior a 21% O 2 (O 'f) 2 (1 f) 

(f): = indica o número de caracteres fenotlpicamente variáveis 
conforme observado nas duas épocas de plantio de 1953. 

Ê evi'dente que os caracteres vegetativos da planta, 

mesmo quando o material é cultivado no mesmo local e na mesma época, 

são em geral bastante variáveis e assim, podem servir apenas para diQ 

tinção entre raças quando as diferenças são bastante acentuadas. Na 

maioria dgstes casos, entretanto, as diferenças, provàvelmente, se

rão tão evidentes que dispensam a análise estatística. Os caracteres 

da flecha também não oferecem uma precisão estatística muito grande. 

Sem dúvida os caracteres mais recomendáveis para os estudos de dis

tinção entre raças de milho são os referentes à espiga, por serem 

os mais e stáveis a 

Com relação às representações gráficas que foram por 

n6s usadas em dois casos, devemos considerar o seguinte: no referen

te ao diagrama de intern6dios, não podemos tirar dos nossos dados, 

conclusões sôbre o valor diagn6stico do mesmo, porque todo o material 

apresentou um s6 tipo. Também não fizemos análise estatística dêsse 

caracter. Entretanto, comparando os nossos diagramas com os obtidos 

por outros autores, para outras raças (Andersen e Cutler 1942, Ander

fillll 1950 e Wellhausen et al 1951), parece tratar-se de um bom cara� 

terístico distintivo entre raças. 

Com referência ao diagrama da espiga (Fige 13), já lefil 

brarnos no capítulo anterior que se trata apenas de ilustrações que 

requerem estudos estatísticos dos dados individuais" 

As nossas conclusões divergem, assim até certo ponto, 

do que foi recomendado por alguns autores como Andersen, 1942, 1950 

e 1951, Mangelsdorf e Smith (1949), Wellhausen et al (1951) que usa

ram numerosos métodos. Todavia, não queremos com isso fazer uma cri 

tica dêsses autores, pois a introdução de métodos quantitativos para 
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a distinção entre raças, em si já consiste um grande progresso cien

tífico, porém, concordamos com Brieger (1952b) no.sentido de que de

vemos submeter êsses m�todos a um exame principalmente de natureza 

estatística. 

6 .. 2 - Efeitos de "inbr,ª.�� 

e fixação de gens .. 

No estudos de plantas com reprodução cruzada surge, 

frequ�ntemente o problema da manutenção do material em gerações se

guidas, sem que haja alteração profunda da constituição genética e 

especialmente da porcentagem dos diferentes gen6tipos. As populações 

originais de milho, mantidas pelos Índios durante um elevado número 

de geraçóes, com seleção massal, contêm, H
?

l geral um genótipo predomi,

na.nie e um certo número de variantesc 

Não temos dados sôbre o número de indivíduos gen�tica

mente ativos nessas plantações dos Índios. Não sabemos também qual 

era em tempos antigos, o número total de indiv!duos existentes em Cã, 

da plantação. Na situação atual, dificilmente se pode obter estimati 

vas dêsses números, pois devido às atividades dos funcionários do S. 

P.I. (Serviço de Proteção aos Indios), que introduzindo variedades

comerciais, mais produtivas, nas culturas indígenas, provocam uma d1

minuição e até perda das antigas raças. Todavia, deve haver uma grau

de diferença entre o número total de indivíduos da população, e o n!!,

mero de indivíduos geneticamente ativos no lado feminino, pois no

plantio, os grãos de uma espiga podem fornecer uma centena de descen

dentes. De outro lado, a redução do número de indivíduos deve ser

bastante inferior no lado masculinoc

Devemos procurar na manutenção das ·raças, de um lado 

conservar a estrutura da população original com a sua heterogeneida

de natural .. Ao mesmo tempo, devem.os evitar que haja uma alteração s� 

gundo os dois pontos seguintes: a) a manutenção das proporções dos 

gen6tipos na sua proporção original
J 

evitando que alguns gen6tipos 

sejam aumentados a custa de outros, b) a eliminação de variantes oon, 

tidas no material originalª 

Discutiremos êsses dois pontos separadamente; 

a) Manutencãg da heterogeneidade natural:- Na manuten

ção das amostras devemos evitar autofecundaçÕes ou cruzamentos entre 

indivíduos aparentados, devendo recorrer ao máximo, ao emprêgo de 

cruzamentos entre indivíduos não aparentadosº Mesmo procedendo d�ste 
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modo, devido às limitações impostas pelos meios de trabalho, � prová 

vel que haja sempre, e inevitàvelmente 9 uma maior redução do número 

de indivíduos gen�ticamente ativos nas nossas condições de culturas, 

em relação às condições de cultivo nas ruças dos Índios,, 

Sabe-se que no milho, como em muitas outras plantas de 

polinização cruzada, uma maior ou menor consanguinidade dos indiví� 

duos usados como reprodutores, produzem em maior ou menor grau um 

efeito de "inbreeding" cuja base genê'tica é a seguinte: em "loci"

originalmente heterozigotos 1 contendo assim pelo menos dois aleles 

diferentes, introduzimos homozigotia de modo que a população torna

se constante ? e homozigota para alguns aleles desaparecendo os de

mais. Esta homozigotia terá
1 então 1 dois efeitos: uma perda de vigor 

e uma fixação por homozigotia de determinados gens., 

J!l possível 9 portanto 7 usar como indicador do grau de 

fixação e perda de gens, a maior ou menor perda de vigor das plantasº 

Na discussão dos nossos dados, felizmente tivemos que 

fazer s6 raras vezes, referê:ncias a uma perda de vigor; e mesmo as-

sim com relação apenas a poucos caracteres como a altura da planta 

e altura da espigaº Entre os demais 9 e espec;ialmente em relação aos 

caracteres da espiga e da flecha não houve um efeito visivel de per

da de vigorº Disso podemos concluir que conseguimos manter num grau 

satisfat6rio a heterogeneidade natural do material original. 
b) filj_illillil<.lliº. de variant��_g,s no material erigi-

llê:1:- Observamos no milho dente Caingang, a existência de variante.s 

segundo a coloração, no sentido de que ocorrem grãos com aleurona C.Q. 

lorida (roxa ou vermelha) e com pericarp:Lo variegata ou inteiramente 

colorido, havendo várias tonalidades destas duas Ú.ltimas coloraçõesº 

são tipos excepcionais q_ue os índ.ios não eliminaram sistemàticamente 
e nem favoreceram com sua selecão� o 0..t-.::;envolvimento de sub-raçasº 

Era manutenção do material na Secção de Genética, foi 
~

feita uma separaçao -nas descendências que tinham o no:ne de dente brag 

co. Foram separados todos os tipos coloridos 9 os quais formaram uma 

descendência à parte y que foi multiplicada e homogenizada com o fim 

de submetê-la futuramente a um detalhado estudo genético. Verifica

mos nestas descendÉincias 9 com respeito à coloração do pericarpio que 

existe uma grande variabilj_dade da expressão fenotípicao Isto mostra, 
como já mencionamos acima, que não deve ter havido 9 pelo menos nas 

Últimas centenas de gerações; uma seleção para estabelecer sub-raças 



com determinadas colorações de pericarpio. Podemos acrescentar como_ 

tem sido observado, de modo geral no material da Secção de Gunética, 

que esta é uma situação encontrada pràticamente em todo o milho in

dígena, em vista de conter o alele altamente mutável para pericarpio 

variegata. 

Em resumo podemos dizer que o processo adotado de se 

efetuarem cruzamentos em cada geração, entre indivíduos não aparen

tados e eliminação de descend�ncias ou indivíduos que mostram efei

to de consanguinidade, evitou uma fixação e redução da heterogenei

dade inicial, o que sempre foi a nossa intenção. Ao mesmo tempo a 

separação das variantes, segundo as colorações dos grãos, não oca

sionou, para �ste material, uma perda da heterogeneidade original, 

a não ser, unicamente, no referente às colorações dos grãos. 

6.3 - As raças indígenas mantidas 

pelos Caingang_ 

A análise estatística dos nwnerosos caracteres estuda: 

dos, demonstrou que atualmente os Índios Caingang cultivam uma s6 ra 

ça de milho, a qual denominamos de "dente branco Caingang" .. Estara

ça é ainda hoje, subdividida em sub-raças geográ1icas ou locais. A� 

sim, as duas origens de são Paulo diferem em numerosos característi

cos das três origens do Paraná. Considerando a enorme redução sofri

da por esta tribu de Índios dêsde a descobe�ta do Brasil, julgamos 

que deve ter havido um número muito maior de sub-raças, hoje perdi

das. 

Num único caso encontramos o milho por nós denominado 

de Amarelo Ivaí, sendo que a análise genética e estatística confir-

·mou a nossa suspeita inicial de que êste tipo não pertence à raça

dos dentes brancos. Corno a sua ooloraç'.::'.o, forma dos grãos e das es

pigas são idêntidas às observadas no tipo amarelo amiláceo cultiva

do pelos Guarani do �ul, julgamos que deve ser um representante des-

sa raça guaranítica de milhoº

Sendo a distribuição dos Guarani do sul correspondente 

ao Estado de São Paulo, sul de Mato Grosso, parte baixa da Bolívia 

Paraguai, norte da Argentina e norte do Uruguai, compreendendo assim, 

uma região geográficamente localizada imediatamente ao oeste da área 

dos Caingang, concluimos que o milho Amarelo Ivaí é o resultado da 

aquisição pelos Caingang de Ivaí 1 de um tipo da raça de milho amare

lo amiláceo dos Guarani� 
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O estudo do milho amarelo amiláceo guaranítico está em 

andamento (Paterniani e Gurgel em preparação), e sabemos que se trata 

de uma raça dividida em numérosas sub-raças, ou mesmo de um grupo rã 

cial dividido em verdadeiras raças. Assim sendo, devemos esperar os 

resultados da análise dêste milho, antes de decidirmos se o Amarelo 

Ivaí é um típico milho guaranítico ou se já sofreu infiltração e fi 

xação por parte do dente branco de Ivaí, representando então, uma n2, 

va raça sintética indígena e

Em último lugar, queremos nos referir mais uma vez ao 

tipo pip6ca, que foi encontrado numa única ocasião em cultivo pelos 

Caingange Este milho deixou descendências tão heterogêneas que desi& 

ti.mos do seu estudoG Com relação a �ste milho, podemos formular duas 

hip�teses: a) pode tratar-se de uma antiga raça dos Caingang, em ex

tinção e b) pode ser uma introdução ocasional duma raça de outros 

Índios da região. Sabemos que os Guarani do sul possuem vários tipos 

de milhos pip6cas e considerando o que foi dito acima a respeito do 

Amarelo Ivaí, parece-nos mais provável a segunda hipótese, isto é, 

que se trata apenas de cultivo ocasional, de um tipo de milho pipó

ca guaranítico, efetuado pelos Caingang de Ivaí. 

Resumindo, damos abaixo uma relação das diferenças en

contradas, entre as médias, para os principais caracteres das duas 

sub-raças (dente branco Caingang de São Paulo e do Paraná) e do Ama� 

relo Ivaí: 

CARACTER 

Caracteres da planta: 

Altura da planta cm 

Altura da espiga cm 

Ne de nós acima da espiga 

NQ de n6s abaixo da espiga 

Alt. esp./alte pl9nta %

Dias p/ a floração 

Cr�.rncteres da f�: 

Coropr. bainha cm 

Compro pedúnculo cm 

Compr� parte ramif. cm 

Compr. parte terminal cm 

Dente branco Dente branco 
são 

PA.ulo 

236 

147 

10 1 0 

6,2 

63 

81,3 

1510 

1815 

18,3 

25,8 

Paraná 

209 

109 

7,6 

6,1 

52 

74;�-

14,5 

19,0 

17,5 

26 1 5 

Amarelo 

Iva! 

192 

106 

7,6 

5,6 

55 

72,0 

14,5 

17,9 

23,4 

21,2 
,__ ____________________ ...._ ________ ...,_ _____ _., 



CARACTER 

Compr. total cm 

% cobertura da flecha 

NQ ramos la. ordem 

NQ ramos 2a. ordem 

NQ ramos 3a. ordem 

Parte ramif .. /total % 

% ramos 2a. ordem . 

% ramos 3a. ordem 

Caracteres da espiga: 

Compr. espiga. cm 

NQ fileiras 

Diâmetro da espiga cm 

Diâmetro do sabugo cm 

Compr$ da raquila cm 

.Diâmetro da raquis cm 

Diâmetro da medula cm 

J'.ndice sabugo/raquis 

% cobertura· grão 

Compr. do grão mm 

Largura do grão mm 

Espessura do grão mm 

Compr. do pedúnculo cm 

N2 palhas da espiga 

Dente branco Dente branco 
são 

Paulo Paraná 

44,1 

84 

22,5 

10,7 
0,55 

41 

32 

1,72 

19,2 

11,8" 

4,11 

2,62 

0,32 

1,36 

0,55 
1,95 

31 

10,87 

9,86 

4;43 

13,0 

11,0 

.44,·0 

76 

21,0 

7,9 
0,16 

39 
27 

0,55 

20 ,- 6 

12,6 

4,34 

·2,90

0,36

'l·-50. () 

Ot74 
1,96 

• 

34 

11,03 

9, 9_4 

4,70 
13,0 

11,0 .. 

Amarelo 

Ivaí 

44,6 

75 
24,3 

15,8 

o·,s3

53

38

2,0 

19,6 

11,0 

3,72 

2,48 
0;32 

1,19 

0,57 

. 2,14 

36 
9,62 

9,49 
4,84 

11,5 

. 10,0 

6�4 -·Origem do dente branco Caingang 

O dente b·ranco Caingang ocupa uma posição singular por· 

tratar-se de um tipo de milho dente geográficamente isolado por com

pleto •. S6 encontramos outras raças indígenas do tipo dente, existen

tes na América do ;Jul a milhares de quilometres de distância, nos 

Andes do norte da Argentina at� o PerÚ; na Colombia e na Bac;ia Ama-· 
zônica, Surge assim, a questão de se saber se o milho dente dos Caiu 

gang possui qualquer caracter que possa ser consia.erádo como primi-
_tivo. 



Não existe na área, esptcies afins das Maydeae, pois a 

área da distribuição geográfica do gênero Tripsacum termina em Mato 

Grosso e Bolívia, onde ainda vários autores encontraram representantes 

do Tripsacum australe Cutler e Anderson.· O Tripsacum da ilha de. Maraj6, 

já bem distante da área dos Caingang, prov�velmente pertence a esp�cie 

T. laxum, sendo ainda, que deve ser de1 introdução relativamente recente.

Uma maior densidade do gênero só é.verificada, apenas a partir da Colom_

bia. O outro gênero relacionado com o milho, Euchlaena, tem sua área

de distribuição restrita, à .América Central, principalmente Guatemala

e México.

Em face dessas considerações não pode ter havido infil

tração alguma dessas esp�cies selvagens, no milho dos Caingang._ Graças 

a esta condiçã� particular do milho dos Caingang, acreditamos que �le 

pode oferecer material de grande valor para estudos s�bre a infiltração 

de gens de buchlaena em mi.lho, que segundo Ma.ngelsdorf e Reeves (1939), 

Mangelsdorf e Cameron (1942), Wellhausen et al (1951), teve· grande im

portância na formação das raças indígenas da América Central e do Méxi

co. Dêsde ja: podemos afirmar qúe os seguintes caracteres encontrados no 

milho dente branco Ca.ingang: espigas cilíndricas, fileiras retas, forte 

resist�ncia oferecida pelos grãos quando pressionados de encontro ao Sª=,

bugo, dureza do sabugo, uniformidade no tamanho e forma dos grãos, inden 

tação dos grãos e endosperma branco, devem ser considerados caracteres 

de Zea mays L., ao contrário da tese defendida por Mangelsdorf e Cameron 

(1942), jule,ando que tais caracteres estão ligados à infiltração de gens 

de outros g�neros. 

Assim sendo, a questão da possibilidade da determinação 

de caracteres que possam ser consider8.dos como "primitivos", é realmen

te- de grande importância. Sdbre êste ponto, podemos afirmar com seguran 

ça que não notamos nenhum caracter desta .r1atureza e que o milho dente 

Ca.ingang, em todos os seus aspectos está tão afastado e sem conexão de 

ancestrais hipotéticos selvagens, como o atual "corn-belt dent", o sin
t�tico mais recente produzido nos �ltimos 150 anos noe Estados Unidos. 

Atribuímos atenção especial à questão da presença de al� 

les do locus Tu, considerando a sua relação, reconhecida por todos os 

autores, com o tipo ancestral do milho. Constatamos na pag. 47, que não 

há a mínima indicação a nossa vêr, da presença de um alele, senão o ale 

le tu presente nas raças modernas em cultivo. Segundo a classificação de 

Mangelsdorf e Smith (1949) o valor do Índice sabugo/raquis encontrado 

no milho dente C;üngang � de ordem tal, que indica a presença do alele 



"half-tunicate" i\!,1;- Chegamos ,. poré'm, à conclusão de que �ste alele não 
esti! presente e que a esc@.la apresentada por êsses autores deve ser r§_ 
considerada. 

Concluindo, consideramos o milho Caingang como uma raça · 
aut&ctone obtida por esta tribu em tempos pré-colombianosc Muitos outros 
tipos ,de milho indígena indentado são cultivados em várias zonas i porém, 
todos, geográficamente bem isolados da área dos Caingang. 

605 - QolJlli..aracão do dente branco Caiu
gang com outros milhos indé.:� 

No ítem anterior consideramos a origem r,;.utoctone do mi
lho Caingang, e a existência de outros tipos de dentes brancos em áreas 
muito afastadas da dos Caingang. 

Brieger (1949a) formulou a hipótese de que os gens res
ponsáveis pela indentação devem existir em raças de milho, mesmo quan
do estas não exibem o caracter em questãot) Considera 9 ainda o mesmo au
tor, que da seleção independente e isoladamente executada por diversas 
tribus, resultou no desenvolvimento de di.versas raças indígenas tipo 
dente, hoje existentesc 

Para poder melhor avaliar esta tese compararer.1os em se·
guida, o milho dente Caingang com outros tipos de milho dente� que co
nhecemos pessoalmente e sôbre os quais encontramos dados na literatura,. 

a) O milho dente da Bacia Amazônica�- O Centro de Mi.lho
Indígena de Piracicaba, conta com amostras de milhos dos Índios Caraj� 1

que vivem no sul do Amazonas entre o rio Araguaia e o Xingú" O mat8rial 
foi plantado mostrando-se extremamente heterogêneoº Segundo� (não 
publicado) foi tentada uma seleção para recuperar� na medida do poss:íve1 9

as raças originais, verificando-sG que entre os descendentes apareceram 
representantes típicos indentadosº Entretanto, não é possível determi
nar se êstes tipos indentados surgidos� correspondem a antigas raças ou 
a recombinações acidentais de carRCt(;res {J/ts· mesmas, isto é" seria as
sim um novo sint6tico. não intencional obtido pela seleçãoª 

Amostras de milho dos Índios Emerillon, que hoje vivem 
no território do Amapá, mas que conforme dados etnográficos, emigraram 
da região da foz do Amazonas no século XVIII, também continham tipos 
indentados, Brieger (1949a)., O tipo da espiga_ de todo êsse material 
(dos Carajá e dos Emerillon), seja indentado ou não é completamente di
ferente do milho dente CRingang, c.om o qual não tem nada em comum,, Es- ·
ses milhos da Bacia Amazônica t�m espigas em geral finas e cônicas 9

fre'iuêmente com a ponta "tripsacoide 11 isto 6, corJ ocorréncia de flores 



~ ~ 
masculinas. Os graos sao na maioria dos casos pequenos, do tamanho dos 

grãos de milho pipóca, e há ainda uma tendência para o entrelaçamento 

das fileirasº ,Em síntese, como se pode depreender, não há relação algg 

ma com o dente Caingangó 

O dente Ca,pio � - El encontrado nos' altiplanos, sendo que 

o material à disposição do Centro de Milho Indígena, e colecionado em

grande parte pelo -Prof. FoGe Brieger, v�m de regiões desde o norte da

Argentina até o Perú, e de altitudes que estão entre 20000 a 30500 mo

Trata-se de uma raça bem caracterizada e que será analisada em outra p�I

blicação por Brieger e colaboradores� As espigas são relativamente cur,

tas, com cerca de 10 a 15 cm de comprimento 9 cônicas i com numerosas fi

leiras, grãos indentados, pontudos e relativamente compridos., Existem�

ainda, numerosas variantes de acôrdo com a coloração dos grãos�

Na mesma área foram encontr8.das raças sintéticas de mi=· 

lho indentado, com espigas cilíndricas 1 elevado nú.mero de fileiras 9 seg 

do que os grãos em geral não são pontudosº Estes milhos, provàvelmente 

são resultantes de cruzamentos entre o C_pio e os diferentes tipos de 

'rlint"de oito fileiras (Amarillo de Ocho de Humahuaca, Aizuma e Uchu-

killa da Bolívia)º Verificamos também para êste caso� que o Capio não 

tem nada em comum com o dente Caingango Devemos ainda acrescentar que 

as duas áreas são extremamente distantesº Entretanto, o Profº F.Gº Brie 

ger, constatou pessoalmente 1 que na região de Salta e Jujui, norte da 

Argentina, região onde existe o milho andino dos C�lchaqui e o dos Gu� 
~ , � rani do sul, nao ha mistura nenhuma entre essas raças cont�guasº 

Milho de Cuzc�g- Citamos em seguida o famoso milho de 

Cuzco, cujo nome local, no Perú é "Palta Hualtaca"e J3*:j.eger (não publi 

oado) considera o milho Cuzco como uma raça sintéi;ica não muito anti

ga, porém pré-colombianaº Na sua composição devem .ter entrado pelo rne=

nos o seguinte: de um lado raças do mi':1,,.,'.:' duro de oito fileiras da rQ_ 

gião, e de outro, raças de mi.lho mole, com grãos grandes levemente in,

dentados e espigas pesadas, como o Capia dos Andes 9 cultivado acima de 

2.000 ms na Colombia, ou de tipos semelhantes no Equador 9 que possuem 

numerosas Iileiras mas espigas cônicasº O "Palta Hualtaca 11 possui 0spi 

gas cilíndricas, cujas fileiras são em nú.mero de oito e raramente em 

nmnero mais elevado, possui grãos achatados muito grandes e mais ou ID.§.. 

nos indentados. A espiga forma em corte transversal Ull'.la cruz ou estre

la muito característica. Não constatamos 1 também para este tipo 9 qual

quer ligação com o milho dente Caingang� 



Devemos ainda fazer refer�ncias a uma teoria mais anti
ga, de Jones (1924), que procurou explicar a origem dos milhos tipo 
dente pelo cruzamento de um pip6ca, isto ér um milho extremamente duro 
com o milho mole. Como demonstração, êsse autor citou dados referentes 
ao cruzamento entre o Cuzco e o Pip6ca Pontudo "Rice popcorn'J Como já 
mencionamos acima a raça de Cuzco, não é propriamente dita, um milho 
mole de grãos redondos, mas um dente am que a indentação� em geral 
bastante reduzidaº De modo que, o cruzamento relatado por Jones (1924), 
pode demonstrar no máximo que o "Rice popcorn" possui modificadores 
para aumentar o grau de indentação. Não tendo surgido qualquer outra 
demonstração nos trinta anos depois da sua publicação, em favor dessa 
hl.. p6tese, parece-nos que ela '\'];;�..., d'-""''·:.:, <"'-'>,""3/'•: ,, .. ,"w,·:·10 r ,:y,••"-'! ·" '"ºÇ�'o da O,.,..l.·gem ,� .... ..,..,'i,!.• G v .... iv--..:...,._ t, .:: ..• � · �,_.,.,_ -r..i, ct \.;:...A,._tJ:f-,....t"'vc..4. ci.. Ct. L• 

do tipo indentado. Devemos considerar, ainda, que os tipos considera
dos necessários para a obtenção do milho indentados são cultivados, por 
exemplo, pelos Guarani do sul (amarelo amiláceo e pip6ca (pontudo)º Eu

tretanto, justamente na vasta área ocupad.a pelos Guarani, não há qual
quer indicação da existência de milhos indígenas indentados., Brieger 
(1949a) conseguiu porém, por seleção extrair um tipo indentado amare
lo amiláceo partindo de milho guaranítico típico� Este resultado é in
terpretado por êsse autor, como mais um comprovante da cua hip6tese da 
difusão generalizada entre as raças indigenas 9 de gens para a indenta
ção como parte da sua reserva gênicao 

O Centro de Milho Indígena recebeu numa ocasião, um mi
lho indentado de zonas tropicais d o PerÚr, sEµU identificaçãoº Possuindo 
espigas longas e finas, com poucas fileiras ,e t2.mbém bastante diferente
do tipo Caingangº 

Dentes da Cq__lombi,ª-:- Nas coleções f"(;:j_,:a;:-1 JJt::lo Prof" F,, 
G& Brieger na Colombia, em 1949 e nas demais amostras originárias do 
mesmo país, constantes das nossas coleções, ocorrem tipos indentados 
com uma cerk: frequência 9 na sua maioria porém

j 
são misturas ,ou sint6-

ticos r�;lativamente recentes, não estabilizados" Apenas um tipo deno
minado Cariaco, recebido de várias regiões� muito bem caracterizado,,· 
Trata-se de um dente intensamente colorido de amarelo, grãos longos e 
achatados, espigas cilindri9as com ntlmero de fileiras muito alto. Co
mo podemos constatar, não hEÍ nenhuma semelhança com o milho Caingang., 

Dentes do MéxiQ.2,g- A frequência das :raças indentadas 
entre os milhos indígenas,muda sensívelmente na América Central e mais 
no M�xico,. Considerando que existe uma ótima descrição moderna de to
das as raças indígenas do M�xico 9 Well.l!J11lli§Jl._�J!..l (1951), entraremos 



nêste caso numa discussão mais detalhada,. Uma comparação superficial 

de algumas dessas raças de milho dente branco mexicano, que pudemos 

estudar pessoalmente no México, bem como do material cultivado em Pi

racicaba, nos deu a impressão de que poderiam tratar-se de formas apa

rentadas com o milho Caingang, apresentando, talvez uma Única diferen

ça sistemática: o milho dente dos Caingang é um dente mole enquanto 

que os d entes do México são dentes duros. 
,.. 

Escolhemos para uma comparaçao mais detalhada, as raças 

de milho mexicanas, que apresentavam, não só uma certa semelhança das 

suas espigas com as do dente Caingang,. mas ainda que possuíam um d:iâ-

metro da espiga mais ou menos equivalente ao observado no nosso mate

rial e Foram as seguintes as raças comparadas: Cônico, Tabloncillo f za ... 

palote, Chico, Tuxpeno J entre as raças "mestiças prehistóricas" e Ce

laya entre as raças modernas incipientes (tabela 17)� Assinalamos nes

ta. tabela com um traço colocado abaixo dos valores, as médias das ra

ças mexicanas, que estão dentro da amplitude de variação da raça dente 

Caingang. Assim, uma inspeção rápida da tabela 17 torna evidente que 

a comparação mais detalhada revela pouquíssima relação entre o Ca�ngang 

de um lado e as raças mexicanas de outro, em conjunto ou isoladamente. 

Esta comparação mostra ainda como uma com,paração qualitativa e portan

to superficial, pode conduzir a enganos isto é, que a semelhança entre 

os dentes mexicanos e o Caingang é realmente muito superficial� Mostra 
.., 

ainda, a absoluta necessidade de basear �•s comparaçoes em dados quanti 

tativos estatisticamente analisaveis� E evidente, no caso presente
t a 

falta de relações entre os dois grupos de dentese 

"Corn bel t dent" :- Este milho também mostra ã primciira 

vista uma certa semelhança superficial com o dente Caingang� o que en4,, 

tretanto, � perfeitamente compreensível em virtude da origem d&stes 

sintéticos recentes. Uma comparação det'='lhada torna-se no nosso caso 

desnecessária, pois não pode haver nenhuma relação entre uma raça sul� 

mericana relativamente antiga, e com toda a certeza pre-colombiana, com 

um tipo moderno de origem bem recenteº 

Pode-se sugerir a hipótese de que o Caingang realmente 

não$ um tipo antigo pré-colombiano, mas o resultado de introduções 

mais recentes do "Corn bel t dent" º Houve de fato no Brasil, freq_uênte

mente introduções do dente norte-americano, tanto do tipo amarelo do 

atual "Corn bel t dent", como de outros tipos, ·entre os quais o dente 

branco Hickory King. A nossa coleção de mais de mil amostras de milho 

dente, provenientes dos Estados de são Paulo� Paraná, Santa Catarina 
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e Rio Grande do Sul, mostra que dessas introduções resultaram um gran
de niimero de sinttticos já estabilizaaos ou incipientes. Todos porémrsão 
bem diferentes do dente branco Ca�ngáng, no conjunto dos seus caracte
res de espiga e grão. Al�m disso, considerando as demais raças indíge
nas da região, pode-se fácilmente prever a quasi impossibilidade de se 
obter do cruzamento de algumas delas de um lado, e de qualquer tipo 
norteamericano de outro lado,um tipo de milho dente mole brancooDas 90g 
binações entre o milho dente nortea.mericano e o milho Cateto, result� 
.ram de um modo geral nos dentes duros alaranjados do tipo Armour ... Do 
cruzamento entre os dentes norteamericanos com o tipo Calchaqui ou Cri� 
tal, s�mente podemresultar indentados duros brancos. E finalmente, do 
cruzamento entre o tipo norteamericano com o amiláceo arnarelo dos Gua
rani, dev� resultar um dente mole com g rande frequência da coloração 
amarela. Porém, de qualquer forma é bastante improvável que de qual
quer cruzamento racial de menos de 100 anos, poderia ter resultado um 
tipo que podemos definir como raça, espalhado por uma grande área e 
cultivado somente por povos indígenas. 

Inversamente pode-se ventilar a hipótese de que o dente 
branco Caingang por sua vez, tenha entrado como componente de um ou 
outro dos sintéticos incipientes hoje em culturae Esperamos obter in
formações mais precisas a êste respeito. Podemos mencionar porém, que 
parece bastante provável que o milho Santa Rosa, originário do Municí
pio de Piracicaba e ainda em cultivo no mesmo município, Mendes (1930),

apresenta fortes indícios de uma infiltração de gens do dente branco 
Caingange O milho Santa Rosa é um milho dente, apresentando uma colo
ração que vai do branco até o amarelo, sendo que, os grãos são em ge
ral bem mais moles do que nos dentes originários dos Estados Unidos. 
A variação da coloração do milho Santa Rosa é da mesma natureza que a 
observada em cruzamentos de dente branco Caingang com dente amarelo 
norteamericano, Brieger ( não publicado). Esperamos encontrar maior nú-
mero de indicações da participação do milho Caingang, nos sinttticos 
incipientes comerciais, pelas seguintes razões: Trata-se do único den
te adaptado ao clima da região, ,enquanto que os dentes americanos sem-

. "" ' ,.,, , pre exigiram uma adaptaçao as nossas condiçoes mesologicaso O Caingang 
ainda, tem o formato da sua espiga que satisfaz as exigências dos me
lhoristas modernos, pois as espigas são cilindricas e de fileiras re
gulares. Finalmente o Caingang é caracterizado por uma ótima capacida-• 
de combinat6ria geral Brieger ( 1950b) .. ]l interessante notar que os la--
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vradores adotaram o tipo dente amarelo norteamericano .e desprezaram 

por completo o milho dente da sua pr6pria região, que tem como único 

defeito, os grãos moles demais, além da . oô:i, _ branca, não .. apreciada 

na maior parte das regiões. 

O milho Caingang pode oferecer um 6timo material para 

adaptação e melhoramento de milho dente. Em nossa área o seu uso tem 

valor reduzido, porque qualquer cruzamento com esta raça produz um den 

te amarelo com uma diluição da coloração, mesmo nos decendentes colo

ridos de amarelo. De outro lado, os lavradores dão prefer�ncia pnra 

milhos de forte coloração de modo que qualquer cruzamento com o milho 

Caingang, com fins de melhoramento, deve ser seguido de uma seleção 

especial para in�ensificar a coloração. Além disso, é preciso seleciQ 

nar tambtm, nessas descendtncias, êm favor do tipo dente duro. 

Chege.mos então a conclusão de que se justifica plena

mente a hipótese formulada por Brieger de considerar o dente Caingang 

como raça antiga pr�-colombiana e de origem independente de todos os 

demais dentes" 

Não conhecemos as razões que induziram uma tribu de ín

dios a desenvolver uma raça nova e completamente diferente de todas as 

raças de milho que se cultivam nas regiões adjacentese Também não sa

bemos porque €sses índios deram preferência à oôr branal.e à indentaçã_o. 

dos grãoso Considerando de outro lado que o contraste indentado e su

perficie lisa, � devido a numerosos fatôres e que a base genética de 

todos os tipos dente parece ser sempre a mesma como comprovado por erg 

zamentos, Brieger (1950a), fica afastada a hip6tese de que os Caingang 

poderiam ter aproveitado algumas novas mutações que apareceram nas suas 

culturas* 

Concordamos, então, com a hip6tese de Brieger (1949a), 

de que os gens responsáveis pela indent�ção devem encontrar-se espa

lhados em raças não indentadas, fazendo parte da sua reserva gênica, 

e que os antigos Caingang iniciaram uma seleção massal para acumular 

os gens necessários e selecionar os genéticos nos quais os caracteres 

de indentação se tornavam cada vez mais acentuados,. Ao mesmo tempo, 

êles devem ter feito uma seleção em favor de uma constituiç;o gen�ti

ca dominante_ epistática _ para coloração brqnca. Esta seleção es

tava assim em absoluto contraste com que faziam os seu.s vizinhos, os 

quais davam preferência a grãos redondos,não indentados e de colora-
.., 

çao amarela. 



7 - RESUMO E CONCLUSÕES

1 - A principal finalidade do presente trabalho toi prQ 
mover um estudo do milho indígena cultivado pelos Índios·da tribu Caiu 

gang, um grup? étnico que ocupava �ntigamente uma grande área compren

dida pelos Estados de São Paulo, Paraná,· Santa Catarina e Rio-Grande 

do "Sul. Atualmente, o grupo está reduzido a poucas al�eias sob os cui

dados do S.P.I. (Serviço de Prot\3ção aos !ndios). O material estudado, 

em parte colhido pess�almente por n6s em 1953 e em parte enviado por 

outras pessôas· em anos anteriores, provêm de cinco localidades cujas 
situações geográficas estão assinaladas na pag. 17 e na Fig. 1. 

· � - Foram adotadas as seguintes definições:
Uma rac;a é um grupo de fndivíduos relacionados, com su

ficientes característicos hereditários em comum para permitir o seu rQ. 
conhecimento como um grupo, e com _urna distribuiç�o geográfica definida. 

Raças antigas são aquelas que t�m urna origem tão remota 
no tempo que não é possível estabelecer para as mesmas uma-origem hí

brida •. 

Raças sintéticas são ·aquelas que, segundo se·supÕe, ori 

ginaram-se por meio de hibridaçÕes de outras raças, notadamente das ra

ças antigas, e que depois foram selecionadas para um determinado t�po. 

Raças indígenas são aquelas encontradas em cultivo pelos 

!ndios não civilizados e que, segundo se acredita, vêm sendo cultiva
das por êsses povos selvagens, dêsde épocas pré-colombianas.·

Raças comerciais são aquelas cultivadas pelos agriculto

res civilizados, e que já estão adptadas ao modo de cultivo por parte 
dêsse.s agricultores. 

'3. - Para fins descritivos, os caracteres usados devem sª 
tisfazer os seguintes quesitos: 

. ' 

a) Permitir medições ou contagens t fornecendo assim ea-

dos, que possam ser submetidos a uma análise estatística; 
b) não ser sujeitos a urna excessiva variaçé'.o fenotípica . ·

Porém,.quando referências a tais caracteres modificáveis tornam-se indi� 
pensáveis- as· observações devem ser obtidas. de material cultivado em 
condições ambientais idênticas. 

e) não possuir urna variabilidade estatística excessiva.
Usamos como indicação desta variabilidade, o coeficiente de variação, e 
para o·presente material, chegamos à conclusão de que wn coeficiente de 
variação até 16% indica urna variação pequena, até 21% indica uma variª 



ção grande, mas ainda n.ceitável, send� que valores ·superiores a 21% 
indica� caracteres exqessivamente variáveis (Fig. 14). 

d) caracteres de natureza qualitativa como a coloração,
por exemplo, podem ser usados, desue que sejam suficientemente constan, 
tes. 

Os_ caracteres analisados são citados na fig. 14, 
3-4 - Caracteres das nlantas: .:. Entre os e aracteres men,

. �N ' cionados na tabela 7, a altura da planta e altura da espiga sao fenoti-
picamente muito v.ariáveis, exigindo para o seu estudo, dados obtidos 
de culturE!.s em condições id�nticas. t interessante assinalar, que a al 
tura da planta e a altura da espiga estão correlacionadas com a lati
tude de origem, o mesmo acontecendo com o tempo requerido d� semeàdu
ra l floração. Foi observad� ainda uma certa variação fenot!pica ref� 
rente ao diagrama de intern6dios da planta. O número de fôlhas acima e 
abaixo da espiga, mostrou-se menos afetado ainda pelas condições ambien, 
tais. 

3-2 - Caracteres da flecha:- Dente os caracteres assinJà
lados nas tabelas 8 e 9, apenas o comprimento da bainha da Última fé,-

. . 

lha mostrou-se medianamente afetado pelas condições de ambiente. Os d� 
mais .podem ser considerados como fenotlpicamente estáveis, No.milho Caiu 
gang como em geral em raças sulamerieanas, as Últimas fdlhas da planta, 
adquirem um aspecto" de espatas, encobrindo a infloresc@ncia masculina 
at� pouco antes da deiscência do pólem. Os dados sôbre o número de rami 
ficações de 2a, e 3a. ordem são extremamente variáveis. 

3-3 - Caracteres da espiga:- Os dados referentes à espi
ga, assinalados nas tabelas 10.e 11, são os mA.is constantes de todos os 
demais, -justific8Ildo assim o seu emprêgb de preferência para a classifi 
cação de raças. 

4 - são os seguintes os r.:::sultadas do estudo do material 
e da an�lise estatística: 

4-1 - O milho mais característico dos Caingang, denomin�.
do dente branco Caingang, se divide pelos menos em dois grupos regionais: 
o do Paraná e o de são Paulo, mostrando ainda indicações das formações
de sub-raças locais.

4-2 Numa única ocasião verificamos em cultivo pelos
Caingang, um milho amarelo amiláceQ que corresponde, quanto ao tipo da 
espiga e grãos, ao milho predominante dos Guarani do Sul, índios êstes 
que _ocupam uma área contígua ao oeste da área dos Caingang. As diferen-



ças entre o Caingang dente branco e o Amarelo Ivaí são bastante gran
des, provando assim que-tratam-se de raças diferentes. 

4-3 - Recebemos numa ocasião, procedente de .Índios Cain,
gang, um� amostra de milho p±póca, a qual entretanto produziu decend€n, 
cias tão heterogêneas que não pdde ser estudada do ponto de vista ra
cial. 

4-4 � As médias referentes aos caracteres das sub-raças 
dente branco (de São Paulo e do Paraná), bem como da raça_Amarelo Ivaí, 
encontram-se nas páginas 55 e 56º 

5 - Origem do dente branco Caingang: 
5-1 - Comparando o dente branco Caingang com outros ti

pos de dente indígenas, como os da Bacia .Amazônica, e dente Capio, o 
milho de Cuzco, dentes da Colombia, dentes do México 1 bem como o rrcorn 
belt dent", foi verificado que a raça dos Caingang deve ·ser considera
da completamente "sui generis", isto é, como raça antiga.., 

5-2 - O milho dente branco Caingang não pode ser consi
derado como raça antiga sintética, porque não são conhecidas, na região, 

outras raças antigas, que por cruzamento,poderiarnter dado origem ao m.;l.. 
lho Caingang. 

5-3 - Foi adotada a hipótese, já ventilada na literatura,
de que a origem dos milhos indentados em geral deve ser atribuída de 

um ladq à existôncia, na reserva genética das populações, d os gens res
ponsável s pela indentação, e. de outro lado a uma pref er�ncia dos anti
gos índios Caingang, que promoveram uma seleção massal favorecendo o 
acúmulo e a fixação d�sses ·gens. 

5-4 - Não encontramos nenhum característico no milho Caiu 
gangt que possa ser considerado como primitivo .. Foi atribuída especial 
atenção a questão dos aleles do locus !1!• Não eons�-atamos no Caingang 
a exist�ncia de outro alele senão do recAssivo i!:!,e 

6 - Para o melhorista o milho -dente branco Caingang pode 

oferecer um ôtimo material pelas seguintes razões: possue espigas cilíg 
dricas, apresenta bom tipo de indentação, emb6ra seja do tipo amiláceo, 

é adaptado ao clima tropical e subtropical, apresentando ainda uma alta 
capacidade combinat6ria geralo Apresenta apenas o defeito, para as nos
sas condições, de apresentar coloração brancaQ 



7. ABSTRACT

1) The main objective of the present paper is a study

of indigenous maize cultivated by the Caingang indians, an ethnical 

group which formerly occupied a large area in Brasil from são Paulo to 

Rio Grande do Sul. Actually the tribe is reduced and restricted to a 

few reservations, under the "Inctian Protective Service". The material 

studied, collected partly by us and partly by others, carne from five 

settlements, as indicated on pg. 17, QlLQ. �n Fig. l. 

2) The following definitions are used:

A race is a group of individuals which have a sufficient

number of hereditary characters in common to permit them to be recognized 

as a group, and which ocupy a definite area. 

Old races are those which had an origin in times long 

passed making it impossible to indicate with certainty any predecessors. 

Synthetic races are those for which an hypothesis may 

be formulated as to the old races whieh served as parents of a hybrid 

trom which, in turn, the new race was obtained by selection. 

Indigenous races are those which are still grown by 

uncivilized tribes and which have been in cultivation in the area since 

Preoolombian times. 

Commercial races are those which are grown by present 

day farmers and which have become adapted to modern conditions of 

cultivation and marketing. 

3) Characters which may be used with advantage for the

description of races should satisfy the following requirements: 

a) to allow measurements or counts, thus furniehing data

which may be submitted to a statistical analysis; 

b) to be free of excessive phenotypic variability.

However if phenotypically variable characters have to be used, special 

care must be taken in comparing only plants grown under identical condi

tions. 

e) not to have too much statistical variability as shown

by the coefficient of variationó In our material, we came to the 

conclusions that coefficients below 16% show little variability, below 

Zl% a still tolerable degree of variability and above 21% an excessively 

hi-gh variability (Fig. 14). 

d) qualitative charRcters, such as colors, may be used

as far as they are sufficiently constant. 



3-1. PJ,eut cbaracters-: ( table 7). Height of plant and

of the ear on the stalk are phenotypically variatile characters requiring 

that measurements be taken under constant conditions of cultivation. It 

is interesting to note that the Caingang material shows a negfative 

correlation between these characters and the latitude from which the 

samples carne. Earliness ( t•ime of flowering) is phenotypically variable 

to a certain degree, and the number of leaves above and below the ear 

are still more constant. 

3-2 - Tassel characters: (tabl& 8 and 9). Only the length

o;f the sheath of the last leaf varies somewhat with the environment. The 

number of tassel branches shows a considerable statistical variability. 

The Caingang corn shows, as do many South •American races, the tassel 

still partially covered by the last leavesof the plant when ready for 

shedding pollen., 

3-3 - Ear ch�1racters: (tables 10,11 and 12) - The charac

ters are rather constant, thus justifyiug their extensive use for 

identifying and describing races. 

4. The study and analysis of the material showed the

following: 

4-1 - "Caingang white Dent11
, the most characteri�tic

type grown by this tribe, may be divided into at least two groups: races 

from São Paulo and from Paraná, It may be subdi�ided probably still 

flll"ther into local subracesº 

4-2 - In one instance, a yellow soft corn was found

cultivated by the C,üngang, and in this case the ear resembled the type 

grown by the southern Guarani, which live just west of the Caingango 

The difference between "Caingang White Dent" and "Ivai Yellow" are 

sufficiently pronounced to show that they belong to different racese 

4-3 - One sample of pop corn was also received, but the

descendants were variable and heterogeneous as to not allow a descrip

tion of this type which is more comrnon among the Guaranie 

4-4 - The main characters of the two geographical subraces

of "Cainga,ng White Dent" and of "Ivai Yellow" are given on pg. 55 and 

56 .. 

5. Origin of Caingang White Dent:

5-1º Comparing this race with other types or races of dent

corn, such a indigenous dent from the Amazon Basin, from the Andean 

highland, from Cuzco, from Colombia or :from Mexico, and also with culti

vated races :from Mexico and the USA, it became evident that Caingang Dent 



is quite different from any other dent corn, and thus should be consi

dered as an independent "old race". 

5-2. There is no reason to consider Caingang Dent as a

synthetic, since no races are known from the region in general which, 

atter crossing, may yield a white dent corn. Thus the hypothesis; already 

mentioned in the literature, was acàepted that genes for denting are 

scattered in populations of other types as part of the genetical reserve, 

and, furthermore, that the old CRingang started a selection in favor of 

those genes, obtaining a high degree of accumulation and fixation. 

5-3. No primitive traits were found in Caingang Dent,

and special attention was paid to the presence of allele of the � 

locus. Everything indicates that the normal recessive 1:l! allel is 

present. 

6. Caingang Dent offers promising material for breeding

programs, for the foJ.lowing reasons: a well formed cylindrical ear, 

kernels of a good dent type though perhaps somewhat too soft, adaptation 

to tropical and subtropical climate, and very good general combining 

ability. As far as São Paulo is concerned, the only disadvantage is the 

dominant white color of the endosperm. 
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ANEXO LINGU!STIOO 

As espigas recebidas em 1946, procedentes do Pos to Indf 

gena de IvaÍ t vieram acompanhadas dos seguintes nomes na língua dos C� 

ingang: 

Nhãra-Pe kuprí, que correspondia a uma espiga com todos os grãos bran

cos. 

Nhãra-Pe kokoró, espiga contendo grãos de cer crême e roxao 

Nhãra-si, espiga com grãos amarelos e roxos. 

Nharu - espiga de milho pipóca branco 
..,,.J ,., 

Nhara Yoridn - espiga com graos de pericárpio colorido. 

Nhãra-Pe Kusõ - espiga com grãos vermelhos 

NdÕ-HÕ - espiga com grãos pretos na ponta e vermelho claro na baseº 

O prof� Herbert Baldus, gentilmente, nos forneceu as 

seguintes traduções: 

1-J'hãra = milho 

P� = verdadeiro, legítimo, bom 

Kupr:C = branco 

Kok6'ro é talV8Z composto do verbo Ko = comer 

xr (§!)=pequeno 

Kuxo (Ku�6) = vermelho 

Nd.o = furado 

Ho pode ser "bom", "forte", "alto"., 



TABELA 1 - Número de plantas medidas 

1953 
ORIGEM 1952 

·-

la.época 2a.época z_ 

Ivaí 46 120 70 10 260 

Apucarana 47 150 95 100 345 

Icatú 47 90 50 50 190 

Ivaí 52 - 45 50 95 

Mangueirinha 53 - 40 40 80 

Apucarana 53 - 20 20 40 

Icatú 53 - 10 20 30 

Vanuiri 53 - 10 10 20 

Amarelo Ivaí 46 80 30 30 140 

2::..-
440 370 390 1.200 

TABELA 2 - Número de plantas medidas com relação ao 

diagrama de intern6dios. 

1953 
ORIGEM 

laº época la .. época � 

Ivaí 46 35 35 70 

Apucarana 47 50 50 100 

Icatú 47 25 25 50 

Ivaí 52 25 25 50 

Mangueirinha 53 20 20 40 

Apucarana '.:3 10 10 20 

Icatú 53 10 10 20 

Vanuiri 53 5 5 10 

Amarelo Ivaí 46 15 15 30 

z 195 195 390 



TABELA 3 - Número de flechas medidas, 

1953 
ORIGEM 1952 la.época 2a .. época � 

Ivaí 46 60 34 30 124 

Apucarana 47 76 49 50 175 

Icatú 47 45 25 25 95 

Ivaí 52. - 19 25 44 

Mangueirinha 53 - 20 20 40 

Apucarana 5 3 - 10 10 20 

Icatú 53 - 5 10 15 

Vanuiri 53 - 5 5 10 

Amarelo Ivaí 46 23 15 15 53 

204 182 190 576 

TABELA 4 - Número de espigas medidas 

Origi 1953 
ORIGEM 1946 1947 1950 1952 nal la.época 2a.época 

Ivaí 46 34 - 34 56 32 30 

Apucarana 47 - 37 14 68 43 40 

Ioatú 47 - - 22 21 19 16 

Ivaí 52 - - - - 8 16 

Mangueirinha 53 13 - - - - 15 17 

Apucarana 53 - - - - 10 8 

Icatú 53 - - - - 4 8 

Vanuiri 53 5 - - - - 4 4 

Amarelo Ivai 46 10 - 11 - 14 14 

� 
18 44 37 81 145 149 153 

� 

186 

202 

78 

24 

45 

18 

12 

13 

49 

627 



.1óJi?t:/YIA·�; 
TABEL_Ll - R�tt9 .. d.,e ,ei:rn_igB,fL!)led1,q_fuS,. com :t;51laçã9 ao .ôqin-

.12,r,imet.i't_o dq_ J2Et,d�nculº-iLnúrnero de pall}:§_§.11 

primento Com 

pe 

Compr,:, ped15nculo e Nº de palhas 
ORIGEM 

Ivaí 46 
Apuca:rana 47 
Icatú 47 
Ivaí 52 
Mangueirinha 53 
Apucarana 53 
Icatú 53 
Vanuiri 53 
Amarelo Ivaí 46 

do __ 1953 
dúnculo la ., época 1952 

.-,., ..... -- ·-
60 35 
72 50 
39 1 25 

23 -

- 19 
- 10 
- 4 
- 5 
- 15 

-

171 ; 186 
-

2a� época 

35 
45 
25 
25 
20 
5 

10 

5 

15 

185 

�.!._BE:[i_!....§. - Análise e,st�,.'tiê_ii..2.,a d_q__tfilrl.R,_o rea31�rido da semea
dura à tlo� 

1 ""' Ano de X ORIGEM 1 N Cultivo dj.as 
= 

Mangueirinha ( 53) 1953-lao 32 7712 ***

Man�irinh3:_(53) 1953-2a., 31 ?LO ***
Ivaí , 46) 1953-la,. 48 75�1 
Ivai (46) 1953-2aa 73 7298 1H(-

Ivaí.(52) J.953-.,laº 5 81 1 1 * 
Ivaí f52) ll-� 192,,3� 41 75G5-...* 
Apucarana (47) 1953-,la .. 95 75,l 
Apucarana ( 47) 1953~2ao 115 72,4 ***
Apucarana (53) 1953-la� 25 78,0 ***
A1/ucara@-1.u). __ .-1..l 9�.e>...1.1 ...... ;,.--1hl.._
Médi.as dentes bran�Paraná'. 479 74 4 2 
--�-,,"""�.;-�;��-�--, ... -· -=�;"'��-- • f-;; (: Amare�o Iva� l46, .�953-�a. 19 /2�8 
Ama :ç:e 1 o .lY.1ª:J l:lillili.3.:::..2 a.!'.,7,...1.!_ 7Q.,3 
Médias Amarelo Ivaí , 33 72�0 _, ..,,.,, __ - '"""""-· _.,.....,,,.."'f'_,,· ........ .,,__ • ..,,....�-= -

Icatú (47) 11953-laaj 41 81,4 
Tcat0� r 1+7\ j,q5-:;; ?·• 1 rr.::. ,.,a 6 **.L vi. \ / ,..1.. ., ..,,•-�e,." ; ._ . .,, /'Y 7 

Ícatú (53) Í53-Ja, 1 4 
L 

84, s 

Ic����-- l����-12-- . 87p_3_!*
Vanuir:i. 53 . 19::i3-1a., \ :; \ 84 1 7 
y a:llif.h ri 0J ) . �-.Jla5�2:::.?&��-LJ.-,.U_§2.1.c9_ 
M"d. d . t b· ., .. , 0 -p. ,.·, : 1•,;,;: l 81 ';;; ��- ias en .�._rc:g.';_��-�...;:l:..l.,.;-..Q..1.;;'.;,4,2._sJ-__ -;!;,;2� 

!":;'> \ 
Coeficientes d.e Yariaçao 1 
- __ ..,...,,,,,_.......,_��"""""",...=m• . ...,....,,.,.,""'•..__..-""�, '"-' -

* - sigdijficar::te para o limite de 

2% 

s 
dias 

3,9 
3 .. 6 
4,0 
3,6 
2,6 
4.,g 
4,1 
4,0 
412 
4.2
4 .. 0
1,8

-
2.7
2.2
4,5 
3,8 
3,3 
6�9 ** 
_1,1 
3,0 

4.2 
a 8% 

�

1.30 

167 

89 
48 

39 
15 

14 

10 
30 

542 



-
-

-
·--

r-
· 7

A
lt

ura
 d

a 
Ai

tür
a 

c!ã
�

�
de

 "T
'.5l

ha
s 

1 

1]
Q

 
de

 f
ol

ha
s 

a-
�

 
eia

 e
s'r

J}i
;i;�

r
.

An
o

\
1 · 

pl
an

t
a 

es
p �ga

 
f ab

a�
xo

 d
a 

es
-

ci
ma

 a.
�
-e

sp
ig

a 
Al

tu
ra

 d
a 

pl
an

ta
!

de
 

N
 

cm
 

cm
 

i.o-
a 

%
 

OR
IG

EM
 

Cu
lt

iv
ot

 
-

"
 

. 
· �

-
-
--

1 
-

1 
s 

l
-

1 
s 

l
...
 

1 
I 

.... _
X

 
X

 
X

 
$

X 
1 

s 
- X

6
 

1 
. 

Ivia
ng

ue
ir

in
ha

 5
3 

19
53

-1
�

 
40

 2
1

1
 

26
* 

10
7 

15
 

7
,0

2*
* 

1
,
1

4
 

l6
t
os

 
0,

66
 

50
 

5*
* 

Ma
na

ue
ir

in
ha

 5
'3 

Iv
aí

 4
6 

Iv
aí

 4
6 

Iv
aI

 4
6 

J
va

í 
52

 

19
53

-2
a_

 4
0 

19
52

 
12

0 
19

53
-l

a 
70

 
l9

53
-2

a 
70

 
19

53
-l

a 
45

 2
1

2
 

25
1 

2
1
2

 
21

8*
* 

21
2 

22
 

11
0 

16
 

1
7

 
13

2 
1
7
 

2
6

*
 

10
3*

* 
2

1
*

 
2

2
 

11
6*

* 
17

 
25

 
. 1

02
*:

 
1
9

7t
8 7

 
0.

94
 

5�
68

**
 

9,
08

 
0

,8
8

 
6

,
1
8

 
7,

03
**

*.
 .l

 � 2
4%

 5
-,
8

7
•)1,

8
07

6*
**

 0
.9

6 
6 

.. 3
9*

**
 

6
,
4

2
*
*

*
 

1
,
0
2

 
6 

53
-l}*

* 
_, 

0,
86

 
0,

65
 

0,
63

* 
0

, 9
5 *

 
0,

7 7
 

52
 

7 
53

 
5 

48
* *

* 
8 

53
 

6�
�· 

4
8

*
*

*
6 

Iv
aí

 5
2 

__ 
· '-19

53
'.""
2ª

 
50

 2
15

 
21

 
11

2 
_ 1

4*
 -

7 ,
84

 
O

, 9
2 

6
, 3

�*
l �

,8
2 

j 
53

1 
6 

Am
ar

el
o 

Iv:
aí

 4
6 

19
52

 
. 

80
 2

01
 

17
 

-
12

0 
12

 
7,

90
 

0,
69

 
-5

?
70

--r
o

,5
2 

· 
60

f 
5 

Am
ar

el
o 

Iv
af

 4
6

'1
:95

3-
la

 
30

 1
99

* 
22

 
10

7 
21

 
7,

30
 

1,
16

 
--S

,4
Q{

HHt·
 0

,4
5-l

HH
} 

5 3
 

7 
Am

ar
el

o 
Iv

aí
 4

6 
1

95
3-

2a
 

3
0

18
4*

*·
'·1

5*
* 

10
4 

1 3
 

8
.0

0
 

O
g 
98

 
5 

�8
0*

 
O

, 9
8*

 
, 

57
**

* 
5*

 
Ap

uc
ar

an
a 

4
7 

_ 1
95

2 
15

0 
23

8 
18

 
13

1 
16

 
8

,6
3 

0,
90

 · 
6,

2
1 

Õ�
-·f/

j-
· -

55
 

· 5
-

--
-

Ap
uc

ar
an

a 
47

 
19

52
-l

a 
95

 2
07

 
23

 
10

7 
21

* 
6

i;
99

**
* 

1,
01

 
6,

0
:; 

0
!7

1 
51

 
9 

Ap
uc

ar
an

a 
47

 
· 1

95
3-

2a
 1

00
 2

04
* 

21
 

11
1 

15
 _

 
8,

10
**

* 
1,

09
 

6
j
l8

0,
83

 
55

**
�-

7 
Ap

uc
ar

an
a 

53
 

19
53

-l
a 

20
 2

19
* 

20
 

11
5 

21
 ·

 
7,

40
 

0,
94

 
6

t
75

**
 

11
10

3*
 

52
 

7 
Ap

uc
ar

an
�

íl_
 __

 l9
53

-2
a 

20
 2

12
 

28
 

11
8*

 
l5?.

� 
•· 

8
.,
95

**
* 

1"
33

 
5.

80
 

0 .,,
§..

Q
_ __

 , 
56

'* · 
� 

8 
_

 
M

�d
ia

s 
or

ig
en

s 
'a

ra
ná

 
61

0 
20

9 
22

 
10

9 
18

 
• 

7,
 6

1 
1,

 0
6 

6,
 1

0 
O

, 7
9 

Sr!
 

t 
7 

i�:�
� !J

 -
t i�§

2 _;_
1a

 
§g
 �i�

 . i
�:* 

i�� 
��
= 

l�
�-•* 

g:Ji
* �;

Ii 
·-r

:-�-�·:
 l 

��:.c-
l

J:!
_* __ 

Ic
at

··ú
 4

7 
19

:i::-,;
 2

a 
50

 2
·•1

)
 

1'
7*

 
1 ?

8 
1 '

r-'*
* 

C) 
QQ

-.!-
* 

1 
1

 Ü
 

6 
7i6

 
Q'"\

 
P,

Q
 

r.:
-,

 
-J,

L
 

1 
;I 

<'<
¾-
H

-'
 

. 
t

. 
�.,,

<'-.:'.
:�

---
-

__ ,
__

---
� 

.-
4

:_
 _

_
 ,,,;_

2,
 

• 
•,.;;;:

..,__
_�

.&t..-...
-

-�
--

-
-º

·í::...:__
 _

_
 .:r.

_:..
......,:___;

 
MM

ia
s 

de
 I

ca
i;ú

 4
7 

'1
00

 2
11

 
!22

 
12

5 
/ 1

8
8,

51
 

1.
0

6 
6,

23
 

I0
,7

9 
59

 
l

7
Ic

at\Í5
3 

19
5 3

-l
a 

lÕ
l' .. 23

6 
t2

9 
--

'""f
.§Õ

--
1

23
* 

10
:00

--
� tr;-

56
* 

7 
v�

0
,.8

1 
-
g;
r
�-
-

r-·
4-_·

i--" _
_ ,._

 \
I 

t-
� 

r.::
-z

 
, 9

r:;-z
_ 2

 
',o

 '
'2

0 
�?

8 
··4

6 
,..,�

 
·1 0

1 
25

 
l�
o'
: 98

 tl
 6�

·•'*
 

lo
 '

7
"1

 
l 

r.:4
1-·

 
r::

\
 

-.;._
 C

8
. 

":'
 

�
 ·J

-'·
-

�
_

12,_
�.

' 
,;....d

 __
 .!

�
-

-
.J

::--
... :

--
.f

.�L
-

..±.
�:..ii

-'-'--
-

�
�

--
-

:...1:.
,j

_
 --

_.,J
1..L

:::;._
_

_
'.:

 .
 _

_ 
:'.-

'-
·-

li
�

va
nu

ir
i 

53
 

19
'.)3

-l
a 

10
!2

32
 

20
 

15
4-*

 
.19

 
8�

70
* ·

* 
10

,8
2 

6,
2

0 
-

r o
,6

3 
�,8

* 
I 
:, 

�
 

Va
nu

ir
i 

53
 

H
;i3

-2
a

r
l0

 �
L

E
L

-J.:4.
 

10
, 9

0*
 _

 �
 6,,

 ;,
o
 __

_ -4
.1

,J
.§

*
64

 
: 

5
�

 
Mé

di
as

 I
ca

tu
 e

 V
an

º 
5 3

 
50

.l
��

_l
.: _

2 _
,t

14
- 2

_
 

18
 

10
�0

2
. 

_J
1

,ü
6

6,
1

6
 

_1,0
,7

�
 

63
 

.L!
 __

 �
 

C 
oe

í"i
c i

en
te

s 
va

ri
aç

ão
 
1 
-

L
 7%

 a
 l

:l%
J

 1
0%

 �ª � ,2 �
 

� 9 %
 a

 H
f

9%
 a

• 1
6%

 
i 

7%
 a

 }
6%

 

i: 
*

-
si

gn
if

ic
an

te
 p

ar
a 

-:0-,
.-.!'

iiro
;t:

cfJ
 d

:é
· ,5-

%.
 *-¾-

. 
.,.;..

.p
ar,

a 
·.1

%
,-

.-lHHE-
.l�

 p
a�

- a-
��

%
C\-•

-•

Ta
be

la
 7

 -
An

á_l
Js

ª 
es

_ta
tÍ

�'tt
i..9

...ª-
d

aEJ
� m

ª-d
iç

Õe
s 

da
s 

pl
an

ta
s 



,-
-

---
--

--
--

--
,--

-•-
- -

- -
-

Co
mp

r.
 

pa
rt

e 
-:Ca

f ;
,;;;

r.
 

pa
rt

e
Co

mp
�

;:-
A

n
o
 

de
 

Co
mp

r.
 

ba
in

ha
 

Co
mp

r.
pe

dú
nc

u�
 

OR
IG

EM
 

N 
cm

 
lo

 
C

ID
 o 

mi
fi

ca
da

 
cm

� 
te

rm
in

al
 c

mú
 

cm
 

Cu
lt

iv
fu

 
/-

:;
=c

-
·--f-

----.--
--=1--

--,,,-
_ --

--
'",-
-

�-
t

 ..
 

----
-=-=

•�--
M

an
gu

ei
r i

n h
a 

53
-1

95
3-

ia
. 

2�
�

-
G

,1
; 

-
�

:o
2,

7:
 
t�

�
-

·1;�
-1

;,7,
�

- 1
4 �

-;-
-

4�
�;

--
· 

��
si

.Il
-�

 1
95

3·
-2

&
0

 
•

 
�

O H_11
4 �

JQ
 �

-�
 l,

;,::
? 

=
·-

· 2
º-3,

 0
2 

-
3i

22
_

L1
7,2

_�()
 

J.2
1J3

4 
J.

/5
.�_

lj
._,

_�J
 3

 Lº
-�

. -�
 J0

 ��
1=

_ .
]

�Ie
di

as
 d

e 
}1a

�
ei

;r 
... 

53
 

1 
4Cl

 
... 

: 
-· 

·?
O 

Lj.f;
3-

06
 

1 ·:_
7 

:;5
 

:2
 E

16
 

1 ;�
6

1
63

 
;4

ª0
0 

-
-

,Íva
i�

46
 __

_ -
1

9 5
2 

--
,1-

'= 60
 

16
-" 2

-�-
,'.--):

-'ç 
""

I! 
1,

 0

)1
 -·

·-··1
2�

08
➔

<-*
 f 2

: '+
1()

-)H
�i?

o�
n.1.

r.k
,--r

? ]
,7

'0 
-�--

+�
 -�

-- C,
6 

-
>
(
: ?'

,.,L 6
-+

 �
!]

_'."
)' 

-
( V�)(

; 
--·

· I
• 

1 
, 

'
 

t 
r 

� 
7 

1-
,·

-1
 

-
i-

, 
... 

--
�

•·
 

: .
.;

;r
--

, 
·�

:--
-' 

! 
:I

v a
í 

46
 

19
53

--l
a 

.. 1
 

34
(1

5 1
97

i�
:-;

1,
3

0 
!2

L
84

 
3 9

63
 

!1
7,

24
1·3

""
)1

 
:?6

-/
F;

 
l�

c0
9 

l
,1--

�--
E3

7 
: 

l 
. 

1 
! 

,,, 
1 

,. 
' 

l 
• 

• 
,-

,. 
' 

·"' 
1 

,-• 
·• 

1 
,. 

,. 
U

v- a
í 

46
 

1 9
53

·~2
ao

 ! 
30

11
4-,

30
 

íl
,li

4 
i1

8,
8

}3
f -- x-

!3
9 2

7 
11

7,
40

* 
1 2

,3
3 

25
, 

12
9
92

 
1 

4-2
9
�";;

t 
!I

,;· 
;· 

52
19

r�
 1

 
! 

10
!-

t::
 

0~7,
 

!7
 

Q
�

 
:,o

 '7
C..

 
l 1

'9
3�

: 
l7

c,
 

-
· , 

i?
 

,,r
 

,. ,-
,.,·

·e
, 

:i:::
·c

--- 2 
' 

1i·
�

é
,-✓•

• 
i 

l. 
.a

J_ 
--

_J
.,-

-..
 aQ

: 
·· ·-

-·
1

J.
J

:,>
 

·' 
f.

J.,
'-�

./
j-

•->
�

1
°

 
q.

� 
,� 

l.
�::;

t
l

..L
,c

..7
't

O
 

C.:
'-�

,
'-

''+
 

iJ
;

. 
t 

"•
. ./

7
_

·1 5 
' 

��
f :�

��
::�-t

¼{
:§j

ª

'J4
�r

:�
: 
-·r
 :t
 ij

2�5
r=

j t�:�
➔
�:n
 : 
iJ:

 H 
1i

!�
t -J

�:1
13

. 
�1

:.: 
=1

.A
pt.

,•,.,
,,,,

.r-c.c
na

 
,·f

 
,.L

S).,1
c.. 

1 
1u

 
.J.

.
)

c
(

.;v
'

' 
, 2

,.
L .:..

'' 
j.

, .. v
,J..

,., 
3�

v•
� 

, . .J..
,)

,
 
;U

 
1·::'.

n
•<

·C.
 

,,
_e.:

,,
/

/ 
! .J

,
.J.

1
 

1 
•j

-_,J
,

-\l
 

,, 
1· 

:' 
f 

/ 
. .. 

•• 
f 

• 
• 

l 
} 

-. 
.• .

 
i 

• 
.,,. 

-
;, 

. 
:;; 

-.
... 

;A
pu

ca
ra

r .a
 4

-7
 

1 1
95

3•
-·l

s.,
.l

49
 1

4,
l

l 
p

,5
1 

!l
9 9

45
�

f 
3�

44
 

\:1
6

,6
:J

12
,,ó

d 
1:?

8,
'/9

 
(4

,2
9 

i 
4:

í,
tW

 
/ 

'A
 

/l
r"

7 
11

•,.. '\l"
-•7

 
r

 
;-

.--
, 

�'
1

"-
,-

..--
,,

\.L
 .. 'r

 
,

-
, 

•-
("')

 
16

 r>
fi

V
 

�
 

40
 

1.,
,,_

 
"1

•
�-

,
,

. 
2 

.--•,
7

 
!

,.
.,

,-
,,-

•�
-,

.
 

'
,

,
..,,

 
,.,

,..
. 

1· 
'll

 
-;

j 
/ 

'
14

 
r-u.

n a
ra

na
 "

 / 
, . . �

. --
-ê

."" 
•·,/ 

. 
1 

,' 
[ 

")
--•

--·1
\--c

l-ç-
i 

' 
"in

)
 

b
 +·)

'(' 
' A

, 
. 

'
,

__ 
'u

,__
.,_ 

' .
 

,..
, 

','
.'. ,

 .. , 
, 

'-
----

�--
,_ 

''
 b

 
L 

r-1,
 

l�,-l
� 

: 
�-�, 

;
,z 

t�
�
:;

��
-i-�

� 
í':

,) 
:;�

;-
�'

 1
 

f. L
,;��

�=
 

e.�
) '/

� 
,�1

 
�

t;
;}

':�·
�''

•,)
 

J �:·
�l ·;/

,
i�
:�

� 
t��

/\J,
 f ;

:.1
9

��
é.�

i 
/

;
t

�;
�-�

 
! 

.B
.p

u...
,a

 ... a
na

 .
,,_)

 
,1

 ...
 _1ª-

:)
 
·-ª

" 
_\

} 
.l .'-t-

,6
1. 

.L
b3

l::;
.4

0 
1J

,4
:,; 

'1�
-,

,tl
_; 

iL
J.,

 __
 ._c:_

 
,,

 .. o
,u

l . __ , 
,0

,
_;

1
• __ ·

·_1
 

-,
0

<;
+

'.)
 

\
: 

·\
 _

· 
.i 

�
 ;,

-
i 7

 (
i 

7(
 

,.
, 

,
 

.-..
, 

• 
r-

, ::-
-

: 
')

 .,
 ,-

-
7

 
"'

 
� 

·1
 

�
 

-i 
-

r
 ;, 

.. 
r (

'i 
1 ,-..

 '" r
;, 

,� 
i 

0
 �)

 
.....

 1
 

t [
 
-

., 
� \!

 
t 

1 
.-

, 
li 

í 

1I
ca

uiJ
. 

4
1 

!--L-
:}

)
c

.. 
4:.-i

,l
.:>,

 ,_
í 

i 
.L�

U
_)

 
'!J

.;
, 

í4
;\· 

IL
,b

8_ 
.L

O
�

_j_
L

{-
1.L

,c
�p

t-
ii

;,:
�_

,,
U

)
--!t-

·/ç
j

,:
'.;

O
O

 
l

'-'
.)

;-
.l.

f
 

I! 
,-r

,...
� t

,. t 
/j·-

7 
. ,e

,.. "
:< 

1 
r.

r:::
 

-, 
, 

"0
'

I 
1·o

 
1·

-
C•?

 
1?

 
,,..,,

 
,

e
, 

- 1
1 

•�
/ 

')
'7

 
!,,

.--
. 

,· .
:::;

+
 

1•
:z 

e,, .
::, 

' 
i

"
-

·•
0

-
,J

 .. '
�

ct
 

l,L
 

'+
, 

.l.:::}
'.).

J=
�.a

,,
�

j
 

--'-
'1

-t
c:.

 
1J

-,
, 

,L.7
 

1. 
_:J

,, 
', _

__ 
1
_,

,o
4-

,-1
.'-

',
-~

"r
 

1-
_)

,
a

 __ 
, 

l"-
-. _l

,-
:J'--�

· 
,.

_.1
-:,;

•:1 ,
_ 

; 
4,

C
s--

.l.c
.. 

1
·�

c
"

•h
<; 

4'
"'

10
t= ·

:-.
 ')

.� 
0

i:::
 

J-
z 

- 1 
,1_

,.__:,
L 

1 1
 r:

-" 
1

;::
 

nt
3 

: ._,
 :

·1;::;-
1.

, •
-; 

.-;n
 

1 
7

 
1 

,., 
i 

�
,�

:: 
,)

í·
 

: 
•> 

cy
1·· 

: 
.•' 

..,_.
 

,.,r
, 

! 
_l

 
U-

V
l;

 
!

-� j
 �

'·"
'c.

_CJ..
e 

C.,
/

 
•·:

� S
 :

�e
�'-

/\
 

J 
r, 

� 
�

�
 

�-
-��

 y
 �

�· 
I 

.J
 ij

 \
��

 
t !

..' S'
 :

:�
· 

' 
1 

:
:

 
j 

�
�-:

 
\:

 <
 J

 •_ -;
1 ,�)

, 
l 
�
 7.:

.: . 
i 

;�-�
 � 

:-
�-1 

•I
na

tu
 5

-<-
, 1

( 1ç:;
3=

l a
 

5 
li--

-, 
-'-<O

 
:/

 
•<

,) 
·U

, 
"'º 

-2
 o

s
•�

'.)
.,

,,➔
,-

i.,
 H

{
 

j.
, .,

_,
,Q -

;':' 
·1,

.'.
'1

,:'.
 

1 
.• ,

,,
,_

!
()

\.. .;
 

.,. 
./

 
j, 

... 
....,.

 , 
•. 

ú 
,,,,1

 �
 ✓

 
j 

. -
J 

.,.,,
 -

-
1 

.-
;: 

j
 

� 
' 

_... 
i 

-
$, 

-�· 
·--' 

l 
....,
 'J

 ,
..1 

1 
..,J

 \.
} :1

 -
I 

T 
-� 

_., 
-

1 
-'" 

/
 t

 -
>. . ,I

 
·r

 
, 

t 
,• 

i:::
 o;, 

' }
 n 

r
 '7

 
2 

� '
) 

7 
L1

 
1 

�
 

; 
]

 
o

 �
 

f 
-

.-· 
,-

')
 

1 
'X

 
':'

 i
; 

1 
·, 

n
 

7 
,·-

1 
-

,
 -

'">
 O

 
'=V

' 
' 

'I 
')

 �
 

l 
1-

'7
 

()
 -

r��
�Â
�[��
�

t
:-·1�

 �--
5 �

 '.J
�S�lr

 ��
 )_:;

 
.. '�_!

_ -� :)

;

_.�
 
J�

�� 
+�
 
t?
 :�9

 -j
 1 �

_ 2 �
---

iJ.
� �d

�-
,-��

,��
��
-t �
:-��
� �L

. ___ ,.�
� �

� �
1v

a :
nu

.1.r
i 

j
)

 
,�L

95
.3•

3
la

� 
) 

.1.0
,9

0.f
-

i1
�3

:i 
li.

�--i�
80

 
l..c

.,2
0 

19
,5

0 
1)

9
'.:)

.L
 

2
.,�

,,::
;í U

 
!4

s 
íU

 
! 

·l�
,<

1-U
 

! 
'-

:J
1;-1

,i-%
J;

i ?
5

3
 _ 

--
�

9:z
3�-

,2
,a o

5 _
L}

5
\, 0

0 _
__

_ ;
 1

 s JJ
 __ .

• j
,2

2i
, f.V

=-
=L

: ,,�
]. =

•, 
�7

 2 �
�

 -
-

-�
 1312

---·
·�=
 •·-
?�

 __ 
" 

f f
 ;1

6 _
 .l

___ 
4�

-✓,.]
.J.

_,�,
,.J

 �
-

:Yl
ea

:i .a
s 

a .e
 1/

a:c
:m

.T
l 

::3
 

J_O
I 

�-
1 

. 
,,,, 

12
0

º::;
ü 

·c::
-b

2 
iJ-

3.
3u

 
12

 7
t 

2�
,,

uo
 

,)
1
66

 
1 

_ 
-

1_.
fi.

�' 
! .·i\

yn-:::
·: .,,..:_

..L., u
� -

, v
<
� .J...j, 

/"5
· � _, l

 &
-::;_ ?

 ·-
.

-?
,,:1

.1-!, 
i; .õ 
,.�I(\··· -

or
:x

**
(

1,o;:
, cl,
·�:,:-

(';�
�:·•

�. i '
)�

(:
g·:

�
.

11"6�
 .. ,. ,

7_4
. _ -

!_··,/
-11:

·1 ··•. 
1_:_:

_;·� _;, ·
\

, _·7-:'(�
.�c

l e.''
. n

r:
"k �-

-, ,. _.i��,
. õ

1 
=

�-
l_ 1 _-\\

k_\ 
t'-:i

.=
u

�
c

 
-

º· 
. 

.-
j�J

,-
,__

.,
/ 

"t
j

.,-
J

 
•·

s-
'-

',
J'

 
i�

 
'i

.
.,

,
 ..
.
 

j'
-1

' 
"--

.1
:;

,
, 

/--',
'i•

-
i ·-

. .,,
---

� 
t .. ,

-
.J

r'
--•,

.J
~-

;'
�is.,

 
'' 

1 
-1-

""4
'6 

1c
·•�-

,z 
1 

..,.-
_,.,.

_ 
r·o

 
..., 

�i
-

f,- -
r • 

c
r

-'
�- :v

'
�

 
71

 
27

 
8(

' 
L ' 

1r
 

I
,.)

!
 

]
·' 

7
 

6,.
. � 

1!·
1 

"""· 6
,/'-"

I
 

:A
m

ar
e 

o 
_·va

J ; 
· 

;!'
'.J_

r
 

ªº
 

:1-'?
1

.l
J

9 •
� 

_ 
�

,-
:�

'. 
!�

'�
9

=:
:?.

7\
"

'!
-:

� 
-�

� 
1 

h
;:

::
 

; 
si:

? 
1:-

-•-
, 

--º
. 

1�
1 

1 •
 .1 

-+�
�1

� 
1i

 
1 1. Íilll

êl:§
+9

 �
l 

LLG
.25

�
0 

l �
� 

V
�.iJ

�
-

LL
7;:3

_ •
-�

J-
<t

 �.
SJ

,,,
-- J

!+
�

:J 
, 1

2 2
.Y ?

�
•3

�;,
)

j
_=u

. _1
1. S

�J)
l.;.

*-)
-- TI: !3

�Ç 5
4

, =
'-' .'.•e

_. ol
 ___

_ J
 �

Mé
di

as
 d

e 
Am

ar
ºI

-va
í 

46
 

53
 

-
--

l 1
7 

�8
7 

, 3
 3

2 
23

� 4
-:.S 

3.
 7

º 
12

1,
 1

5 
�z

, 
30

 
--·· 

1-: 
-

l'Mé
cli

as
 g

e�
--

--
· _ 5

76
 1

4 
31_

-
-

- · 
I,

--;._r
§~�

-_ �
r1_,

s·':
'3ã�

--1
�f�

�29
 --

1I
s

_2_ô
_,

=-
· �2_--

:·�_s
t�

�t-
_2-rr

-·-� 1
 3:t

_ .:r~
, __ $ _

_ .
.

 ,
 
+0

i';r
--=

- _' 
� 

ÍQ_
Qe

fi
ci

en
t�

§ =
·sr

�
§;r

ia
_ç�

º··
 -�

-
. 

9 

r;
-7

"·i
·�

-.. -·:
:1-

-iÕ
o/�

�
]f=

=

a 
. f

g�r
-�---

t�
Jmf

�
ç�_rr-

�.�--
·::-

==-
-·-·
-j 
�.

-h-
-

Si
gn

if
ic

an
te

 p
ar

a 
o 

li
mi

te
T
A

B
E

L
A

ª
 
-

An
ál

is
e 

es
ta

tí
st

ic
a 

da
s 

de
 5

%
, 

¾*
 -

pa
ra

 1
%

,

me
di

çÕ
2§

 d
as

 f
le

ch
as

 
�

 
pa

ra
 1

%
o



OR
IG

EM
 

An
o 

de
 

1 
1% de

 
co

be
�

N
2 

ra
mo

s 
de

 N
2 

ra
mo

s 
de

 N
2 

ra
mo

s 
de

 
I 

N 
tu

ra
 

la
. 

or
de

m 
2a

ª 
or

de
m 

3a
. 

or
de

m 
Cu

lt
iv

o 
X

 
1

s
 

1
X

 
1

s
 

1 
i 

__ L
_

s __L___
 

_ x

Pa
rt

e 
ra

-
%

 
ra

mo
s 

%
 

ra
mo

s 
mi

f.
/c

om
pr

. 
2a

. 
3a

. 
to

ta
l

% 
or

de
m 

or
de

m 
X

 
1

y
 

1 
X

 

Ma
ng

ue
ir

inh
a 

53
 1

95
3-

la
o 

20
 7

8 
09

 
-

18
12

 

i
4,

0
 

7 ,
45

 
13

,7
5

. 
. _º _'º

5. 
_I 

39
. 

2
9

. . 
0,

1
9

1Ma
�

;Lr
in

ha
 5

 
19

53
_-2

a.
,

2
0 

74
 

1
1

 
19

�1.L_
 

4 
_4

 
8

1
10

...J.3
.J.

.25
 

9 _i,
�

º---
-
--

-�
-___

 _j
_Q_

. 
�

-
�

, 
Mé

di
as

 d
e 

Ma
n 

ei
r.

 
53

 
4 Q

_ 7§_
_ 1

0 
. 

18
.8

-=-
4..L

L
 7

 7
8 

_L3
�

5 
--

-Q
.g_

1]_
_�

 __
 L

�. 
_

_
_ 1

º-
.�

--
·--

�
�

 
�

•=
 

Iv
aí

 4
6 

19
52

 
60

 7
4 

08
H

 
24

98
-�

l5,
0 

9o
48

* 
4,

71
 

0,
23

 
44

 
2

8 
0�

67
 

Iv
aí

 4
6 

19
53

-l
aº

 
34

 7
5 

]
2 

21
,2

4,
6 

6,
76

 
3,

95
 

0,
18

 
41

 
24

 
0

9
64

 
Iv

aí
 

46
 

1
95

3-
2a

. 
J
O
 

77 
10

 
21

,2
 

4,
8 

7
9
47

 
4
,4

5 
0

9
1
7
 

41
 

2
6
 

0,
59

 

l;:i_
�t-

�·-·-
�

-�
§� �

� _ 
ir

�J�
�:A§

* 
���

� .. - �
&

 t
��1

 ,,_
g:�

g =-
--
__

___
_
_ �L

---· 
. 

_g
 -

--· g
���

"l 
Me

. '
di

a . s _
_ 9-,2_

 I
va

í 
46

 _ e
 5

2 ·
=-

-1
6 8

 7
6 1

1 2
 _

_ 
J,Z

_s_i
5�

.J
 5

 �O
_

8 'L
l

(_z
 .

. ±L
�

 
9�

J >:z
 . _

 
� -

�
---

42
 

_ i
-

2i?
�

--
- o

.t..5
8 _

_ 
[A

pu
ca

ra
na

 4
7 

1
95

2
76

 7
7 

1
2

12
2�

6 
14

1
2 

8
1

37
 

4,
12

1 
0,

0
9 

37
 

2 7 
0

9
29

 
Ap

uc
ar

an
a 

47
 

19
53

-l
ae

 
49

 7
4 

11
 

j2
0

,5
 

14
,6

 
6,

82
 

� 9
10

1 
0

9
1�

 
3Z

 
25

 
. 

0,
58

 
Ap

ue
ar

an
a 

47
19

53
-2

a.,
 

50
 

78
 

2. 3
 

i2
0s

2 
J'6

r0
7 9

22
 

jJ
,,1

9i
0,

2
b 

3b
 

26
 

j 
0

9
94

 
Ap

uc
ar

an
a 

53
 

19
53

-l
aº

 
10

 7
7 

12
 

12
2s

9 
�,

O 
8y

�0
 

!5
,?

7"f
 

0,
2

0 
�8

 
28

 
0,,

6?
 

!

�
�

 53
 

19
5 

···2
a.

 =
 1

0 
82

 
16

 
.. -.

12
2s

Jl
._�_

 r'"i.
2 l

 
l.9

1:.l
XL

t
3=�

J
. :)
 L

. 
n

 
9

z.2
º

-�
=-

J,......_
•=-

=
••?
_t�

�
 
, 

4 
28

 -
�-

-
�

 
1 

L
i

é
d 1

t· f;;
S

4d 7e 
A pu

�
 4 1
7 95

· � 
53

 ..!
12

1
45 5. z

�*
"-

�2 1_ 
/ 2�'

 ':
 

l·?
 i �

 
JJl

]. '7
 � 7

7 
��

 19 J 4�.
? 

1 6
6 4 

�7
 

1 

�f:
 

L
2--1º

 �
� 

=i 
ca

 u
 

1 
.... 

1.:;
' 

h
1J

. 
· 

J,
-4 

\L
f�

+
 

J..
 -

,
j

�)
jl/

- 1
 

u
i 

:.,-e
 

Jo
: 

1
.J

ºI
-

1, 
I�

a�
 4

7 
11

95
3-

la
� 

25
 9

1
* 

·1
3 

20
?6

 
!�

,8
 

10
,5

�
!4

,�
�

0 9
4 0

 
�9,

 
�3

 
i 

l
,�

7 
1 

Ic
at

u 
47

 
\1

95
3-

2a
o

25
 8

4
1

5
19

,7
 

�,
2 

9
P

30
1
4 ,

5�
0,

48
 

4U
 

52
 

i 
l,

b
2 

Ic
at

ú
�

3 
119

53
-l

a�
5 

:�
1 

22
 

! 2
6,

0 
3,

4 
12

,5
0j

7 ,
5 7

 
1,

00
 

42
 

32
 

1 
2,

53
 

jJ.g
at

ú...2.L,__
,J

95
3-

2a
. 

_l
Q. 

9.,�
-=í

_1
2

 
-

�.?
A.s

 .. _t
 __

__ .-
.9
 .. �

§!
 

-�
1.1

.º-
JÍ

:.t1
6 

---
=2

.LL
º--

--·-
i�

·--
=A

•º-
-·•-

-1l
. .=•

·-
º'2._

l3_§_
 __ 

.�
.ias

 d
eJ

ca
tú

 4
7 

e 
53

1
10

85
 _

 
1L

 
1J?

C:c
9 

�
-t
·1-✓

 s� 11
0;

J31
J 4

,,7
2+-==

�-º
L5

L
_,

_ 
T
�--

�
 4

1 
�

-
,_

3
�

-
J-

c6
1L

 
;V

an
ui

ri
 5

3 . 
119

53
-l

ao
5 

go
i:j

·º 
[2

2�
;3 

i3
,L

ll
,0

0
l4

�0
6

! 
0

,6
0

 
1 

44
 

3�
) 

1 ,
7

4 
� 

IY
am

ü
ri

 -23
__ 

1
95

3_:-
_�a

º 
.2

 �
fü

3 
_ 

os
. 

1 �
1-

9J
? ..

.. 4
_4

_�
:i 

_ rl.
2.i

.2 0
 L:h

º9
�,l-

�-_
9_�

�º
t
�-
�-

�...J
..ê_

. __
 ,.,_
 .
. 

3 1
 

-�,:t
��

� �
��

lMé
di

§J?
.d

faY
q,_n

ui
ri

3
3 _

__ 
10

i7
9 ..

 
0 _9

._ ..
 

;�
92

 �
9

8
t

l0
.�

0_
•'.b

9'
l+

 .. 
OJ

y
 

-
i•

-·�
-��

4 1
 _ _

 ,. _
_ .

32
 

--�
·l

,§
0 

___ 
� 

\ 
Am

ar
el

o 
Iv

a�
 4

6 
1

95
2

��
 9

1 �
· 

�l
 

j2
4r

9 
l3

r8
 

ÍJ
.5

9
13

 3
1
58

·
1,

0ír
 

1 
51

 
':37 

2
9�

:
 

�
 

Am
ar

el
o 

Iv
aí

 4
6 

19
53

-l
a�

 
J.. ?

 
75

 
15

 
1
23

1
5 

j6
?
0 

17
r9

3 
7 ,

36
 

0 1
33

 
i 

53
 

43
 

0 1
 t

9 
� 

ft.m
a:

el
o 

Iv
a:(

_5
6 

19
53

,-2
a�

 
1

5
76

 
�

ll
w

' 
J4.

. 6
7 

4 
88

 
1 

QQ_
=

• 
--

--�
6 

. 
.]

J_
 

_ ..
 i
 

52
 

t
 _ 

Mé
di

as
 d

e 
Am

ar
. 

Iv
a1

 4
6.

 
5 3

 8
2

 
2 4

 0__
[

4.i
,§_

 1
5 

79
 5

 3
0 

O 
8 

5 3
 
=i

· 
38

 ·-
t

2
 � Q

.ç!
� 

Co
ef

ic
ie

nt
es

: d
e 

va
ri

aç
ao

 
-

1
5
%

 
a 

30
% 

24
 º 

a 
60

% 
-

·-
-

- �
� .., ,

 
,_
 

e..-
•-
-
-
-
-
-
-

-
-
-

-
-
-
-
-

-
-

-
-

-
d

-
-

---
-

-
-

-
-

•
 

*
-

Si
gn

if
ic

an
te

 p
ar

a 
o 

li
mi

te
 d

e 
5
%

, 
�

 
-

pa
ra

 1
%,

 
�

 -
pa

ra
 1

%
o

TAB
EL

A�
 -

An
ál

is
e 

es
ta

tí
st

ic
a 

da
s 

me
di

çõ
es

 d
as

 f
le

ch
as

.



-·�
-
·--

r -
An

o 
- d e
---1 ..........

 r D�
ioug

O
-

Ti'1ã'i
li[l

1�-·
·-r

a
qU

TS
��

·-"-
T�

-
��

�
 �Tndi

cE
;-'s

àb'u
gã

7''
%�

<Ie
cõ

7'_,.,

]' 
! 

OR
IG

Elt
í 

1
N

 
cm

 
· 

· 
l .· ·. ·

 
cm

 
la

 
cm

 
! 

cm
 

ra
qu

is
 

be
rt

ur
a 

-
. 

: 
Cu

lt
iv

o 
= 
-··•1=

=�-4--
-�.;.= -

-, . 
=-l 

cm
,, 

IL
--

--
·�

-
-.,

. -
�=

�•-
,=-

-J
-

···-::;..
�

"""""'r
--

-
=-

•�"
�=

 -
---

�=
-- ·-

·
--

-
=

-~d
.o

 
FZra

o 
!

. 
· 

"'�t
 

B
 

1 
1C

 
S

 
' 

,x
 

!3
 

-;
� 

1 
S

 
ir

 
rs
 

ç:,)
 

í 
-

]): ... . 1çr:
n·g

··.�
5;

-t
53

�
�:-

•=r-
�;

r;
·:.;

;
== ��-

;~:
··;º

 ·;
�

�
r

;·:
·;;

-t
-;

�;
;-

·�
-:�

-7 
-

;·
�

-
-0

�6
;-

=-�,
,.�r

;-:;
·::

-
·;�

 
�

¼!
. 

. 
Ma

ng
,5

3 
.1

95
3-

la
 

j 1
5:

4
,7

4*
**

 0
,2

1 
3,

2
9*

**
["0

,2
6 

1 
0

,3
9 

1,
7

3*
**

 
0,

21
 

0,
7

7 
0,

1
0*

 
11

,9
::c□

0
9
2:i

 
j 

33
. 

[
'M

an
 .

.,5
 

:1
95

3.
-2

a. 
17

1 4
.3

8 
0,

.2
4 

)
,_O

zl:
lH

i-
·io

Q'3
0 

, 
0

�"'i
2 

1 
4 

o 
26

 
o.

 o
 

.o
 0

8*
* 

1
2,

0
;:; 

o
?

"' 
· ,

 
··6

 
· 

1
!'�

�
=

�
•k•

·�
"";�

�
..,,�

 
.. ,

,,_
,,..,..

 __
 

. · 
-

. -
�

 
y-

.

. �
�

-
J-

=
=

�-
"'!.

=<
�

 •"
"'".!.l

•J�-
, 

�
.e-.--

,. . =--�
"'<>:::>-

...,.
-=

=-
t..,,...

.�,o;,
;,:..�

·,;i�
=

. -
�➔

-.,�
-=

' .. O=
. 

1:::.
U

�
=,,=

.• 
_ 

"""
'=-�

�=
"'°"

=
;1,�

•�
- -

.. _ 
=d.

i>t.
.�7

�
.,,m

.=
-,,

.-
.1..,.

:1;:
�

.-..,�
 .. ,,...

 Jo\o-=>7
,.o=rn-i

:rr-6
�.;;;::;.

k
...,..�

 .. _..
,-,.-

."'-=
-

;,",I
""�

. -
. L

 . . ,,,.,,
,-,,;,,�,,• 

�
---:

.-.:m,
 .. �;,,2

�.,
�-

=. 7! 
_:
 

Iv
a�

 4
-6

 
; .: • . 1 .·· .9

46
 

.·
34

 
4,

.2
1 

v .1 \1
.30

 
2,

9
1*

 
·1º

12
2

 
t 

0
93

.4 
19

5
8*

* 
0

92
2

 
0

,8
fr

lH
H

t · 10
.�2

0
19

8
8

. 
!º . 9'2 .-4

. 
r 

.. 
39

 
;·

 .
.. , 

Iv
�

� 
4:�

 
\1

9,5
0 

34
 

4;
3�

 
0

;,3
3 

2
"f

.:�
, 

0
92

6 

1. :('
.i,,3

4 
�ii

4-2
0

,2
2

. 
lo

�s
5➔

H
H

1-
0

9
17

 
�:t

oo
 

0
�1

7.,
'í' 

· ,1 
37

 
J 

Iv
a

J. 
4 .b

 
/

19
52

 
56

 
4

9
2'J

 
0

92
"-1-

2/
f'.:

1 ·"'
* 

09
2

2 
. · 

0
93

4-
l.9

4
5 

0
�2

2 
0

97
3 

1
0

91
A

 
1

�9
3 

· (
) 9

26
 

:54
 

i 
Iv

aí
 .4

0 
)1

�5
3

�1
a. 

32
 

4
9
27

 
0

')
27

 
2,

7
5-!

f 
0

9
2:2

 
.•

0
9
37

 1
,;2

6*
1 H

 
0 ,,

22
 

0
96

B 
f0

9
14

 
12

,,
23

*i
H(-

1
0

,2
9 

1 
36

 
; 

.-
..,.,.

!:)
{'

 
46

 
'7

Q
5

'Z
;,,,

f")
a

 
. 2
q 

/1
 

7
'"'

 
o 

n
,;

 
•')

 
'7

u""'
·)H

{· 
()

 
2n

 
l 

()
· 

7
·7

, 
7

 
'?-

O
 

o 
•1;

7
f

\ 
·C

·z
 

i·,
~, 

l'
l 

l' 
0

'7
 

'n
 i

·, 2
 

'i 
·.

7
"""

• 
t 

..L
v

.��

. ,...t_
 

__
 

. 
-s,

-L.
.� 

:J
· 

(-
-=o

. 
_ ., 

�t·
;;,

...:.
��

 
9

L
'-:

 
�-

1
 

f 
\_

,9
_ 

' -
" .

 

. 

si
?

. 1.
, 

-..
 J. ..
 7

- :J
.-1

 
. 

7 
.. 1..

 
.. 

\J
5,.

v
:,J

 
�

L
, ?

 
t-

r 
. 

-L
p

.,.
l -

4" 
i,

.J
1�

t.:
--_

�
 

i 
-_

;
;;

 

t 
Iv

af
 5

2 
11 1

95
3,

�-l
a 

8 
4

$,3
3 

. 
0

?
36

j3
,1

6➔
H

< -
r0

,2
8 

1 
o<;

:57
Jl

9
6l

-X· 
'o

t
�57

'* 
!·0

,6
1*

10
,Vt

 
12

9
15

:fi-
10

9
43

:,d
{·!

 
4 4

 
r

I 
I,

ra:
í 

'""'".2
 .

,1
95

3-
2a

. 
J

,(5
14

�_2
1 

.·.
 O

,,_�
Ol

_2_
.E}

�·-
-!0

,,2
0 

1 ..
. 0

 
34

 
l 

. . 
6 

. 
Q

.2
6,

. 
1 0

�1
�3

 
10

.1
0➔

¾·_
 

•2
,,
()2

➔�
 

·· 1
-0

.2
7 

l
�'7

-: 
.1

 
í"�

'"'

.-
.· 

.:7:�
 . . '.'"'""'

 
.. ·.·"'. -�

�
. 

:o:r-
·�

 
..........

. :_ -
.·�

• . ..,.��
-Lr ..n..""<"

!mt _

. 

7!""
1' .. -

-�
-.....,,,.

�
��

'l:'l�
-

�
�

-:>:--
;::"".

¼--
-:,;l"I

�
:..-

.��
�

 mr.,.,
_ .... .,

�,.,,
�-;i,

,,,,
_;,"'

'. '� ..
 r��

.1/t 'l'
<'f'J

lJ
<.:r-

-!
rl_.,,..

;r,g
_�}=t>):

. = .. -::
.·· ê/Jl"�'!.n

�i
-. =

,,.,.,.,.
.,.../1!;<

 
�

'�
 

.. �
 .... �

'.l<',.
,r.::;

':!!.�
•-=

!�"lt:1.'
-,,.,

,.,.,:.
....,,

_�
=

-" ·
·'·"'

"''ti
""'-

.,. .--�
-C:,-;

f...-

.. .• :.>:.
"'lr>'�

>,e.,
>?--.-=

.lo

.'lr."'1
� .- .-"'"

�
' .1

 ...
 �

. 1�
:;!'.I

-=
�

= . 
�t

;, .lflct:l,
..,,,.1

=.;,.
t=m

,-. .. ,
}""""--

�
=1.:

:..e
r�

,---.
.

. ,..
 .. ;o;;::

lÚ':,,l
;i,

=
--il 

1 
A;

pu
e�

'Ll/
7

1
19

47
 

. 
37

 
4

9
,4.3

-r,--r,
-

0
9
2b

J3
,0

4:
l H

Hf
 U

:12
4 

1 
O

w4
(JÍ

_l
t
?6

* 
º�

20
. 

,o
,9

o+
HH

·I
0

,,l
7 

-i· 1
]
96

 
0

,2
0

:,52
3 

j 
f

.A p
uc

�4
7

 
.1

95
0

14
 

4
113

8
O

i,3
6

'·�
/

17
 

0
�2

8 
0

11!>
5

1
95

4 
0

9
22

 
10

9f3
6

•'H
-

. ,1 0
:;
14

 
l,

f3
2➔

t-
0

,2
,'.J. 

32
 

i 
L

Ap
UC

<i4
7 

11
95

2 
1 

68
 

�L
i,
39

 
0

9
26

 
5�

0
()·

)H
Hi

·
0

9
26

 
Ü

p
)6

 
1,

5
5

**
 

0
9
�:4

-
I0

/
74

·i', 
. 0

,1
7 

P
-i

97
0,

3
0 

35
 

1 
i 

l1n
v.c

 
L

!'7
 

1 T
 q

53
�1

a 
4 "5

 
4 

45
- K··

,H
 O

 ;
P

 
3 

0
()

-iH
H

(-
'O

 2
R 

O"
 '3

7 
1 

15 3
 

O 
? 

I.! 
1 O

 
60

 
lO

 · 
·,

t:;
�HHt

 1 
7 

qg
O 

25
 

· �,
;; 

: 
r .-

.e 
:

, 
w 

'· ..
 � 

i 
�-

-
� 

· 
-:

 
· 

9 
, 

9 
""

·-
;> 

�-
,:

 
;

 >'
 ,,

 ·:
 

, 
; ..

. 
'.. 

• 9
 ..

. _ .
, 

"
 9

 :
:: 

, 
,.

 9
 ,.

..;
 

l 
,. 

? 
.'-

'-'
 

· 
1.l,, , 

-' -
9 

.. 
-

-· 
. 

r 
. 

. 
1-

!p
uo

�4
·1 

19
53

-2
a

40
 4

-,
3

5 
'0

9
_::iO

 2
"8

'.J 
U

t
d.4

 
_ C

,;
ó

 _l
_,:

iJ�
---

__
_ l. .

:1 .1
.c::l

t 
_ 

\)
,,
t:1 9

 
___

_ tv
.,,
2

O,
it .

.. 
-J

�v
-9

1 
0

�2
4 

·-'
.�3fr

-
--�

1-
""'"0 -

, 

f·
kp

uc
.5

"3 
53

 
or

lg
a

9 
A- s

·2
4 

0;
'32

 
2

98
1 

---·
--o

�·:s
o·

1 
0

,.
34

1
1,

5
1 

C\
,1

0·
* 

G
!,'
62

 
O

J
14

 
. ·1

9,3
6c

X· 
0

,,2
0 

?,t
L 

'. 
. 

t 
.....,

 
• 

-
.-

•�
 

":"i.
 

t-.
 ,1"

'\ 
r

, 
'\ 

rJI.
 

� 
r

 
,..,,

. 
, 

-
...

 :;r 
• 

:r•
 

• 
,-

. 
-i

 
i"

� i
•,

 
-, 

r 
,� 

l 
Ap

uc
.5

3 
19

03
-l

a 
J.U

 
4,

2
�

0,
2

3!
"

,�
0 

v,
1

6 
!

ú
,)

4 
1,

6
0*

 
O,

.L
, 

j0
,o

2 
ü

,l
c 

. 
1.

L,
"

�*
**

 
0

,2
0

53
 

i 
t 

A 
mo

�5
c -

1 1
95

·"-
2a

 
8 

4 
34

-
O 

28
 

2 
°1

 
0

.1
7 

. 
Q

.'
is6

 
J. 

";Ü
 

0
.1

8 
1 C)

o
70

 
0

, 1
0 

'.J
 .,

C.
6 

O 
16

 
?.i

 
' 

t 
-,.

 
.t

. 
Li

•·�
 

7
 0

5
0

 
' 

r
11

)
 

il 
'L" 

'"7 
o· 

·2· 
']

 
ri

 
6

'"
'-

"·
o'(

-·i
'· 

n
 

,•·,
e:

 
()

 
'Z

?
 

7
 

•z
.

r
"

 
J)

 
-1

 �
7 

i'
 

,-
�

-
'\

 
J

J] 
7 

('
(

" 
l 

�
 

'"
/,

 
l

·z
·,
·

1 
1 

J...
C

a
G

� 
J

(
 

·'-
-'

· 
1 

t:::'..
L

_l
 . 

.-.9
"'

 
9

 
,..\

� 
1.:..

5r
J

,.::
..,,

, 
\ 

v
9

,:"�
0

 
•

J
�)

c.
 

-L.
'i}

...)
O

t>
 

\, 
9

�
t�

{
 

\)
9

0
j

 
'.J

9
 

... 4
 

'�
'��

-J
1.) 

�
�

)
,

c
,_,,

 .. �
 

l 
..J

)
 

! 

f 
Ié

at
.4

7 
19

52
. 

i 
21

 
;1c;

l2
 

0
9
26

 
2�

65
·X·

*➔
E-.

 0
1
20

 
0

')
32

 
1,

3
8 

0
;1
20

 
0

9
53

"' H
H,

 
0�

1,
� 

11
�9

1.;. 
;l'o

,,:
2?

 
31

 
� 

�-.
-

t· .
 1'

7 
-c

5.
. ,, 

l 
..

 , 9
 

' 
26

 
0 

?!'.":"
 

'l
 

ç;
·, 

'
 

,..
,�

 
'

 
.,

,:,;
 

··, 
11,

:: 
0-

�,.
, 

(" 
co.

,.., 
-,,

-
l 

9;::;
.�, 

,. . ,
.., 

"Z
'"

 
i 

k 
J.

1 :.:a
 

r.A
 

.l.':7
 . .)

-_
a

1 
.l

.�
 

'l
9

 
J

 
•:

,,
.')

 
c.,,,

t!l
. 

U
,c::

b 
' 

\J
!J

_")
:J

 
-1-

i
4

U
 

1
)

Í..1
 

1 
)

9
)

'':J
 

U
t

.l.
f

 
·'·

f
l

,_
., 

J(
,1�

c.:
r.:

 
-º

f 
·;·

r,
8

t
 

J. 7
 

19
'17>

-?
a 

1 
16

 
3· 

0.8
* 

o 
?4

 ?
j

t.? í
)l-

•iH
 
o 

"1[
', 

j 
()

.,
2f;

 
·1 

'<2
-l<· 

o 
J

tJ
·X·

 
'º
 t.

l�
·:i-

-)H
é 

(1
 

l
i,

·1 
pt

j➔é
 

l lo
 

'LO
r..)

;:
� 

: 
�

 
-

r
 

,
,,,

 
-

•
 

-Q
 

• 
,.,,,,

 ./
 

-
f 

y
 J

 
� 

-
-

';(•
 

••,
.,-

:i
- ,.

. 
'-"

 
J 

,._ 
� 

,._ 
..J,,,.

 .9
 j

 • •
• 

� 
-

( 
t 

i, 
T>

,/ 
� 

9 
-'o

 
'T

 
..\.,

 "j
 •

•-
\.. 

r
 

9 
• 

_}
 

,:,�
\._.

 
?' 

t 
In

 
t 

5'-"
 

,..,
9

-,
z 

1 
! 

4 
1 

'Z5
 

o 
2.

A 
2 

r;�
 

o 
,-

1'
 

! 
()

 
,;;:

•
· 

1 
,.,,

.., 
e 

"'"'
'Z

 
,,

,, 
rr.::

' ) 
,. .,

, 
') 

r-
o

 
·n

 
1,

,"')
 

,-.9
 

. 
f 

v
a

 
,.

, 
.,;

 
l.l

..
?

)
"'P

 
a 

/, 
t q

_>
 

l 
:,
 

�
-

'
!

�)
 

1
,,

c.
'4

 
j 

�
9

)
l)

 
. 

,:
Jo

 
.l

f:J
.J

 
1.'

J9
,)

)
 

\ 
10::

i.t
 

c
,J

o
 

;'-
J1

"k
-

_ 
C

 
; 

1 
Ic

a t
.5

3 
11

95
2
-2

a 
1 

8 
7

.9
8*

 
,0

.2
5 

2�
4

8*
* 

O 
16

 
O 

10
 l

 2
5 

0
.1

� 
1 0 

48
 

0
.1

2 
1.

q
6 

!0
.1

6
31

 
, 

f 
,r

 
,::::

7
 

C.-
';(

 
º
" 
.,, 
,. 

'
r 

4 
'"'4

 
l f

'
 

"!
 Ll

 
2 

Ç
·)

-l(
-

! '"\ 
"'ó

 o 
l 

o 
2c

' l
 

'�
.!l

·¾
· 

n 
'"J

'")
 

1 
o 

,1
(-;

·'(-
,..\

 
l 

r
) 

':;.,
 

(,
C

, 
r, 

,!
1

'
 

0
3

 
� 

,a
n

,,�
� 

:,1,
.,1 

_ 
-r.

,.,g
,, 

l 
.) 1

 
;,u

 
,

1�
1J

_,.
 

�"
-:':

.: 
\:v

:1:-
1 

:;, .
.. :'

!. 
9.:::.

_:-·
 

-;
'" •:

� 
l'

 9
;_

º
' 

t. ••
 ,

-
\..

 
!-.

,.�
,, ;;' 

•J,
:::'?

 
:'

 
l 

!
Va

n
�j

3 
11

�5
3~

-l
a 

l 
41

3
,8

2*
 

1v
,,
26

 :2
�6

2*
 

1C
J 1

i'Ü
 

1 
0

9]
H:J

ll
. 1

2·:
:i· 

.,0
,,
1'7

 
10

9
00

0�
0

0 
'2

9 ..
 L _i

-- v •
. 

:J,
.5ô

 
! 

59
 

/ .. 
f 

Ya
.11

$
53

 
J.9

5 
-2

a 
1 

4\
3 

98
 

10
-2

2 
2.

6
23

'· 
O 

40
 

1' 
o

,2
e

l:
L

40
 

O 
41

 
io

 .. 5
:;:�½

-
10

,0
J_-

JH
�-;�

 
L

9
4 

0
.3

4 
: 

30
 

P}
,\ 

ir- ·
·"-

·"•·~
.,.·

""·•
-

-_
 ... -

�l.2
 .. --

�
-

,,�+
�-=11

,,,. _
_ _

__ =
 'i"""'

�
'··~

 .,.
,_

., .... �
 . .. J=

•=.il
.·--

•--"
�'""'

i.�-
-···�

·"'•-
•·=

"+=
,·«=

�
�=

"� 
.. �_.

,2,..
_

,,, '
""'"

"�
 ·=

-=""
•-

�
��,-

Y=r
•�

-�
-··-

-·�
·.Jr

,•=
•t.-.

,,,,-':"
.,�-

"""'t:
-=

�•""
�•,=

•=
+ ..

 �
=,,

AA~
· ��

-
=-

_
..,,""'!,

 , 
�

 . ..
. " 

f]
;:ô

di
as

 d
os

 
de

nt
.b

r,,
'S

8t
:i4

.2
9 

!0
"2

7 
2 

.. 8
6 

10
,-2

4 
l 

C,
.'"-3

5J
1.

,,Ll
7 

0.,
2,;,;

 
0

º7
0 

10
.1

6 
1L

, q
6 

ü 
24

 
t 

'7>5
 

'"''\i\
. 

ffi-
--

-
-

·""�
-�

-�
-g

·�--
-~

te
"'='?

 . ..
_. �

�
'-,-""""

�_,,,
,� =

=
•"'=

•=�
�,-

-,,..
�-

~!!.,;
,�

,.,,.
, ,

=�
.,.,
�_,.,

.,,
,.,,

..,.
 f"'"•

="=
�•"'z.'=-

= 
_."

.,_,.
_,.,,;,,__

 
�-,�

 •=-
=

•=•
'"'

"f'=
•"""

""=
=

•~
•·�

'r"=
"'""

""
"~'

"·=
-~

J=
,=

:í-
.,.,.,

,,..
 

�
-=·-

�
�

Q•=
� 

'ii.
 'i.c

, 
I 

JL
iv

.4
6 

jl
94

-6
 

10
14

1,0
0-

r.-�
:-

0
2
28

 2
: 9

üC
} ¼·*

-j'c
i 10

9
.l4

 
0

�3
4-' 

·l
�Ll

-2
.,'H

,-
0�

2
2 

0,
,7

9*
-k*

I0
,1

4-
'+

,9
3 

j0
i
2:

� 
·

43
· 

'0\
�� 

. 
I

' 
�

r
 

·1
9

r.: ·o
'

11
i~

 
r�

7
-i

ê 
"

· 
0

1 
,..,

 
·zr

·. v.
 

(
l 

1'
7 

l"' 
7.

-1::
 

.] 
05

➔'·
 

"
]

O*
""'"

 o
 

C,
7.

 
lo

 
J(

i 
l.� "

11
 

lº
 

0·
2

7
0

 
'

 
.h

,,.
�V

�4
tJ

 
j_

?
 

~
 

15
9
:J:1

' 
t.19

c •;
: 

é
i)

::��
 

J�
t�

: -:
 

19
�

;
1

1

,�
?��_

 ..
. \

 
l1

1
�

t
1

�
 

__ 
;;

0
_1

�
 

,J 
9:

-U
�;r

�
•-r 

�-'
fi

{ �
 

I 
-{�

'") 
� 

A
�I

v�
46

. l
l

�b
-�·

-l
a 

. 
.l4

!_3
,5

tL
 

0,
1

/ 
2,

4
'.? 

1··0
i,
.L4

 
Or

J2.
 

1
,,.L

6
. 

, . 
O,

c:
4 

ú,
4

8·
,· 

O�
_LLl

,. 
L'"

c:
O 

jÜ
1
43

 
'+l

 
.�

, 
.l 

f,
 

T
 

J::
 

• 
·'7

*"
'" 

"' 
' 

7.
C

 
')

>
1 

(l
 

r 
n

 
r,

t")
 

.A
 

*-,'.
· 

,, 
·l

 
'.)

 
- , 

., 
' 

r(
 

·1
 

''.\
} 

-k-
�-+

x
� . .

1.6
..�

�d
..d

d
,,L

_.
l1

q!

�
,1.!_

.:_
_Ni

-º
J1.f

 _2 
fu

2.J
_

·-·
·+S1,

..f}
_f;._

;._�
�.;;

�
..,s:q

.b
.J.

 4:�
-

Q;;;,,
J�.

f .,
--=

 .Q
.é<.:±

.L
.__,L

1.;!,,;;;.
;1 _

_ . ___
 ,,, ;;.,$

,;1
,,'L

�,, .
.. =

. 71..k
,d

L
.! 
-�

t-º�
,;,� .

 1
iF,

1é
di

à.s
·d

o 
Âm

,:!
và

:f
'L

4
9 

'5�
72

 
10

 2
3 

2 
48

 
ro 

17
 

l 
o

.:;
2

1 1
,-'1

g 
0

.2
0 

0,,
'57

 
J

O
 1

2 
12

 
14

 
1 0

.-;;
5 

t 
36

 
1 

0 
· [

bo
 eC-

de
�

r'ã
çãõ

 i'
 -:

-· 
I -

�
8%

�-=
 -

�
(

i"l
I%

'" �
• .. r

=�
:··�

r}'
ãJr

�-
V:.�

%,-
��·-

1 -
�·-

-Ü
%

 -�
�-�

% 
�--
-r
�--
6%

�-�
%-
�=r
--

��:
��-

\ 1 �
 •

• 

, ,._,
_ __

_
_

_
__

 , J
 

, ,4
-

••-
-

--.
�

 
.. , ..

. _ .. _
,,""

�-
"�

"'-
... -

1
--��

.., ....
 l�

:ff
l-

�"�
, .. i½

,"""'?
-

=
·-

-•�
-

--
·-

·-�
·��

-,.,..,
==

-
-..

.. �
-

�-�
=�

!,.,�
�

-
��

-....-
-

. 
*

-
$i

g,
ni

f±
ct

a:n
t�

· :p
a1

�a
 ·,

1 
'J'.:

i�
.1:t

"e'
' çi

é 
5%

;"' 
'*

�� 
'.::
, p

ár
á 

1%
,,
 

7.(
➔H<

-
-

pa
ra

 1
%,;

o
. 

TA
BE

LA
 l

ú
 J

 A
n

âl
.il:S

,e 
es

:ta
t!

st
io

.a 
da

s 
m'

ka
ic

0e
s-

d.a
s, 

es
111-

g'
S.S

· 
'�

�
 

1 ' 
�

:.\l.�
/:,,rii

�
�

,�
�

ii-0
-'''

\�
�--

, 
b

 
-

-
:;

.,ffe
�

�
�

��
i;\.,,

,,ii;i<.
�

�
�

'óQ>
�

....,.
; ,�

�
�

··'
" 

':
 

.
. :

 -
·1

:;,
 





TABELA 1_g - Análise estatístic_ê.......9:..os 4 . .ê:ª-9.s sdbre-9 comprimento 

do pedúnculo e número de péi,lhas� 

- -·-

Comprimento Número de Ano de pedúnculo 
ORIGEM Cultivo N cm ., nalhas 

- - " 
X X 

- ·-· -

Mangueirinha ( 53) 1953-la. 19 19,0· 7�4* 12 1,6 
Mangueirinha (53) 1953-2ao 20 7,9 2,7 10 2,0 
Ivaí (46) 1952 60 16,4 5,6 

.
- -

Ivaí (46) 1953-lai 35 22 ;,7*1f-3/.. 6,4 1� 1,7 
Iva! (46) 1953-2a. 35 8,5 3,5* 9 2,0 
Ivaí (52) 1953-la., 23 17,8 6,0 12* 1,7 
Iva:! ( 52) 1953-•2ao 25 ·, 9, 5➔rX- 2,9 9 . 2,0 

; 

Amarelo Iva:! (46) 1953-J.a .. 15 14,7 415 10 1,8 
.Amarelo Ivaí (46) 1953-2aó. 15 7'17 2,0 9 1,0 

Apucarana (47) 1952 72 10,9 3,0 - -

Apucarana (47) 1953-lao 50 13,2� 492 11 1,7 
Apucarana· (47) 1953-2ao 45 6,,� 2,4 9 1,8 
Apucarana ( 53) 1953-la. 10 13,8 3,0 10 1,1 
Apucarana ( 53) 1953-2ao 5 2,9* 0.8* 9 1,9 

-

r Icatú (47) 1952 39 12,3 1 490 - -

Icatú (47) 1953-la .. 25 19,Q 418 11 1,2 
Icatú (47) 1953-2a., 25 7,2 2,2 9 1,2 
Icatú ( 53) 1953-lae 4 15,0 

i 
2,9 ' 12 1,4 

Icatú (53) 1953-2a. 10 9,6 3,1 9 1,5 

Vanuiri ( 53) 1953-la,, 5 17 2 0 1,8* 11 0,8 
Vanuiri (53) 1953-2a. 5 10 99 ;;,o 9 1,5 

Médiàs da la. época 1186 17 ? 2 1 513 11 1,6 

M�dias· da 2a ., época !185 7�8 f 2,7 9 1,8 

1542 
i 

M�dias Gerais 12,7 4,2 10 1,7 1 
-

Coeficientes de . ~ 1 i 20% a 40% lo% a 21% variaçao - j 
_ _j 

* - ·significante para o limite de 5%, -¾--¾- - para 1%, � para 1%Q



��-
TABELA 12 - Análise estatística dos dados das espi_gas (médias das origens) 

Diametro Sabugo Raq. .Raquis 
ORIGEM :Ana de. 

N cm cm cmCultivo ---· cm - -
X X . -·--·-·-- :X: -�-·,..•�-

Mang.53 53 orig 13 4,22** 3,01 0,33 1,.47 
Mang.53 1953-1ª 15 . 4 r 74*** 3 ,29·* 0,39. l i 73* 
Mang.53 
Méd.Mang. 
D.P.R:eral
Ivaí 46
Ivaí 46
Iva.í 46
Ivaí 46
Ivaí 46 
Ivaí 52 
Ivaí 52
Méd.Ivai 
D .P .,geral 
Apuc.47 
'.Apuc.47 
Apuc.47 
.Apuc.47 
Apuc.47
.Apuc.47
Apuc.53 
Apuc .53 
Méd.Apuc.

12,.P .geral
Icatú 47.
Icatú 47 
Icatú 47 
Icatú 47 
Icatú 53 
Icatú 53 
Méd.Icatú 
D.P • .geral
Van .. 53
Van •. 53 
Van. 53 
Méd.Van. 
D.P.R:eral
Am. Iv .46 
Am. Iv .46-
Am.Iv.46 

· Am.Iv.46 
Méd.A.Iv. 
D.P.geral

1953-·:1,;� 
. -
-

1946 
1950
1952
1953-1ª 
1953-·2ª
195 3-1ª'·
1953-2ª 

17 

. 45
45
34 
34
56 
32 
29 
8 

16 
- · 209
- 209

1947 37 
1950 J,.4 
1952 68 
53 orig 9 
1953--1ª 43 
1953-2ª 40 
1953-1ª 10 
1953-2ª 8

- 229 
- 229

1950 22
1952 .21 
1953-1ª 19 
1953-2ª 16 
1953-1ª 4 
1953-2ª s· 

- 90
- 90

53 orig 5 
1953-1ª 4 
�953�2ª 4 

- 13 
- 1� ...

1946 10 
1950 11 
1953-1ª 14 
1953"-2ª 14 

- ·49
- 49

4,38 
4, 45-. 
0.26 
4,21 
4,31
4,25
4,27
4,19
4,33
4,21
4,25
0.28
4,43 
4,38 
4,39 
4,24 
4,45 

. 4, 35 
4,29 
4,34 
4,39 
0.29 
4,17 
4,12 
4 26*' . ' . 

3, 9.8* 
4,35 
3,98 
4,13
0,24
4,04 
3,82 
3,98 
3,95
0.21
4 �-ºº** 
3,53*
3, 58 
3,47** 

3,72 
0.23 

·-

., 

'3 04 
. �. 

. 0
9 
52 1,54 

"'·�-.--• --...... 

l 1 ;'., } 

�: !� * O, ;�4 

3,11 _ r· 41

·--º 2 
24 .,, 

2,81 0,34 
2,75 0,34 
2,75 0.37 

·2,70* 0,31 
3,16** 0,37 
2,89 0,34 

__, ... 
2,ff:, 0,34' 
O. 21 __ -

3,04* 0,40 
2,77 0,35 
3,00 . 0,36 
2 1 81 0,34 
3,00 0137 
2,85* 0,35 
2,90 ·0,34
2,91 0,36 

......... --== 

1,58** 
1,42
1,45 
1,26***

.1,39 
1,61 
1,46 
1,44 
0.24 
l l' 56 
1,54
1,55
1,51
1,53
1,51 
1,60 
1,50 

--�.,.,=. 

2,95 0,36 · 1 1 54 
0.24 -

,__._.�,,,,.,..,,.....,-�---,.-· 

2,62
2,65
2 '81-lí-lH(·
2v43** 
2,75 
2,48 
2,63 
o, 20 . ...;.._ 
2,52 
2,62 
2 62 ' 
2,58
0.2 ·-
2, 8()iH!-)( 
2,35*
2,45 
2,39 
2 ,,i's

__ _Q.17 

0,32 
0,32
0,33
0,26
0,36 
0,30 
0,32-·· 

- • . t 

0,29t0,38 
0,28/ 

... ,.,,.,,, ... 

0,32 
-

0134
0,36
0,32 
0,28 
0,32 �- 1

0 ,, 20 
1,36 
1,38 
1,46 
1,32 
1,38 
1,25 
1,37 
0 2 21 
1 9 24 
1,25 
1,40 
i, 2.9 
0.26 
1,48·)(-* 
1 9 05* 
1,16 
l y l4 
1,19 
0.20 

JVledula
cm -

0,64 
0,77 
0,70 
0,71 
0.14 
O, 86-iHHE 
0,85**�
0,73 
ó 68* . ' 
O; 63-l(-)H(-
0,61* 
0,63* 
0,74 
O q l5 
o, 90*-l!c¾ 
0,86* 
0,74 
0 ? 62 
o, 6-9
0,69 
0,62* 
0,70 
0,74
0.16
0,65* 
0,53 
0,59 
0,43�*
0,65 
-0,48,
0,56
0,15
0,46*
0,60* 
0,52 
0;52
0.04 
· o, 79ff* 
0,63 
0,48* 
0,44**
0,57 
0.12 

!ndice
.sab/raq

2,10 
1,92 
2,05 
2,02·
0'.26 
188* . ' . 

2,00 
1 :93 , 
2 ,23ff* 
1,97 
2 ,15.
2,02 
2,00 . 
0.27 
1,96 

. 1,82 
1,97 
1,86 
1 99*, 
1,91 
1,22� 
1· 96·· . ' 
.1, 92
0,22
1�96· 

.1,94
1., 95
1,.86 
2,08 

-1,96
1,94
0.24
2,08
2,13 
1,94 
2,05
0.36-
1,93 
2,24 
2,20
2,17 
2,14 
0.35 

% de 
cobert.

grao 

40 
33 
36 

36 
-

39 
r- 37

34 
36 
';r� 
.,-.., 

4ZJ. 

37 

37 
. -

38 
32 
35 
34 
33 
30 
33 
34 
32 
-

33 
31 
33 
28 
29 
31 

31 
-

28 
39 
30 
32 
-

43 

39 
41 
40 
36 
-

1 



.-<f�� 
Análise estatística das medições das espigas e grãos 

TABELA 14 (Médias das origens)

Compr .. 
NQ 

ORIGEM Ano de 
n 

espiga Fileiras 
Cultivo cm 

- -

X X 

Mang.53 · 53 orig 13 11, 7*** 12,9 
Mang.53 1953-1ª 15 21,4* 13,3 
Mang.53 1953-2ª 17 20,8 13 9 6 
Méd.Mang. - 45 20,3 13,3 
D.��ral - 4.i::; 1.q 1.6 
Ivaí 46 1946 34 20,1 12,6 
Ivaí 46 1950 34 19,5 13,4* 
Ivaí 46 1952 56 20,1 13,0 
Ivaí 46 1953-1ª 32 20,3 13,1 
Ivaí 46 1953-2ª 29 18,6*** 12,6 
Ivaí 52 1953-1ª 8 19,9 12,0 
Ivaí 52 1953-2ª 16 19,0* . 12 ,O* 
Méà..Iva:! - 209 20,2 12,8 
D.P.fl."eral - 2oq 2.1 1.4 
Apuc.47 1947 37 18,9*** 12,0 
Apuc,47 1950 14 20,7 12,8 
Apuc.47 1952 68 20,4 12,4 
Apuc.47 53 orig 9 20,0 11,6 

.Apuc.47 1953-1ª 43 21,8*** 12,3 
Apuc.47 1953-2ª 40 19,3*** 12,2 
Apuc.53 1953-1ª 10 21,0 12,0 
Apuc.53 1953-2ª 8 19,0 13,0 
Méd.Apuc. - 229 20,4 12,3 
D.P.fl."eral - 22g 1.7 1.8 
Icatú 47 1950 22 19,9 11,9 
Icatú 47 1952 21 18,3 11,7 
Icatú,47 1953-1ª 19 21,4*** 11,9 
Icatú 47 1953-2ª 16 17,1** 11,6 
Icatú 53 1953-1ª' 4 21,6 12,0 
Icatú 53 1953-2ª 8 17,5 12,0 
Méd.Icatú - 90 19,2 11,8 
D.P.fl."eral - go 2.1 1 ' •'+ 

Van. 53 53 orig 5 17,4 12,0 
Van. 53 1953-1ª 4 22,2* 11,0 
Van. 53 1953-2ª 4 18,0 12,5 
Méd.Van. - 13 19,2 11,8 
D.P .fl."eral - l 'i 1.6 1.2 
Am.Iv.46 1946 10 22,5 12,8** 
Am.Iv.46 1950 11 17,3 10,2 
Am.Iv.46 1953-1ª 14 20,5 10,4 
Am.Iv.46 1953-2ª 14 18,3 10,9 
Méd.A.Iv. - 49 19,6 11,0 
D.P.geral - 49 2,2 1,5 

Com;er. Largura ,., 
Espes. 

,., 
grao grao grao 

mm mm mm 
- - -

X X X 

10,06 9,48 5,05 
10,79 10,19* 5,25 
10,46 9,65 5,17 
10,45 9,78 5,16 

0.88 0.70 0-7�
. 

10,69 10,05*** 4,21* 
11,86� 9,36 4,32 
11

,, 
28 9 ,13*.** 4,15*** 

11, 76H 9,53 4,54** 
11,52 9,61 4�39 
10,45* 10,05 4,98** 
10, 5000 10,04* 4,75*** 
11,29 9,55 4,36 
0.77 0.hQ o �t:;

11,25* 10,63* 4,88 
11,81*** 10,23 4,71 
10,76 10,16 4,93 
10,80 10,00 4,40** 
10,81 10,64* 5tl3*** 
10,76 10,42 4,85 
10,44 9,62* 4,82 
10,85 9,95 5,10 
10,90 10,33 4,91 

0.80 o.8q O- ';jQ

11,64-ll-H 10,31* 4,27 
10,67* 9,69 4,35 
10,76 10,04· 4,69** 
10,74 9,85 4,38 
11,25 10,00 4,4!} 
10,85 9,60 4,40 
-·---�

10,98 9,95 4,42 
0.62 0.61'.5 o. ';jq ! 

10,60 9,00 4,20 
9,85 9,45 4,60 
9,75 9,45 4,75 

10,11 9,28 4,49 
0.6fi 0 81 (L!J..7 

10, 54** 9,66 5,22** 
9,67 9,73 4,51* 
9,51 9,51 4,87· 
9,04 9,14** 4,81 
9,62 9,49 4,84 
0,79 0,37 0,37 
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TABELA 17 - Comparaqão do_l]!iU10� dente C§l.rigang com milhos dente 

1J,J.exicanos ,.

CARACTER 

--

Caracteres da planta 

•Altura da planta
N2 fôlhas abaixo esp ..
NQ fôlhas acima espigo·
•Dias p/ floração

Carac�eres da flecha

Compro total flecha 
Compr� pedúnculo 
Compr. parte ramif., 
% parte ramifipada 
N2 total ramificações 
%·ramo� 2arios 
% ramos 3arios 

Caracteres da espiga 
.. 

Compr. espiga 
Diâmetro espiga 
N2 fir'eiras 
Di�metro sabugo 
Compr. raquila 
Diâmetro raquis 
!ndice sabugo/raquis
Compr. g-.cao

( Largura grão 
Espessura grão 
NQ palhas espigas 
Compra pedúnculo 

Cain_-·;;;;;;:;: Tablon
lZ

apalot e 
gang co cillo Chico ·

2 F )6 

10,0. 
6,2 

76 

44�0 
19�0 
17�0 

40� 
28 
28 
0�4 

19 1 8 
4,29 

12,5 
· 2 86
. ' 

0,35
1,47 

1,96 
10 1 99 

9,92 
4�69 

10 1 5 
12 9 7 

1,70 
797 

3�5 
90 

34r5 
6�5 
4,5 
14 
5,5 

r:o, r-

º�º · 

13,6 

U1 

16,0 
111.90 
0,16 

0,96 

1 298 
14,8 

6 1 6

3,6 

796 
�0$ 6 
-

� 1,20 

� 690 

5r0 4s0 
107 96 

.1.0.a..P 34,0 
7,2 � 5 l,; 9' 

990 1097 

2�1.,,_ 34 
8 11 8 18,9 

11, 5'." 16,0; 

o,o"· 0,(,1C 

16,5 9�9 
3,74 .4-Jl}, 

ll� 10,7 
2134 2,33 
0,21 º-2.17 

:í.�25 1 40 
-�-

h87 1,66 
10.,2 lih.� 

11�5 .;h§. 

w 3,6 
-
� 13,4 

15,3 6 9 0 

Tuxpe-
~ Celat-a no 

2 11 70 2,50 
12�0 ., 1 .., 

�� - . 

§.& 4 ,1 9 
148 116 

40 ,,.
�.z..2. �d:� 

511 4,8 

1�-�4 12,6 

30'. 28 
22,9 21,1 
20r 5' 16,8' ..

o ,,7(: 
' ,J O 2 t' 

l2.J. 17
9 0 

4,65 4,43 
12.6 � 

� 2s33
0,22 0,24 
1;65 L.21. 

1�61 1,70 

12,8 12,9 

2.t2 9,1 

3,7 3,9 
159 6 fu.ê. 

9,3 l?tl 
-
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